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O L A R ,
A  M U L H E R  
E A  C R E A N Ç A
Um volu m oso  album  com  60 p a g in as nitidam ente  
im p ressas, contendo um a preciosa varied ad e de 
m oiivos de bordado para a creança, para a mu
lher, e para a casa . — A m ais com pleta  coleção  
de en x ova is  para creanças, d esd e  recem -nascido  
á m ocinha. T odas as p eça s do vestuário infantil, 
em  b e los e originais m od elos, com  riscos de bor
d ad os em  in teressantissim os m otivos do m ais 
fino gôsto.

1 é a pu b licação  que, p e lo  exiraor- 
"-VAI dinario n u m e r o  de m od elos e

1 1 1 La su gestõ es  para confecção e
bordado de todas as peças  

~  ~ ~  do uso d as creanças,e a Oreança lingene lina para se.
nhoras e tantos outros da  casa , n ão é ap en as  
util, m a s  in d isp en sá v e l no la r  d as senhoras  
brasileiras. - — — — — — — — — — —

P R E Ç O  @ $ Q O O
Pedidos acompanhados  das respectivas importâncias, á 
B I B L l O T H E C A  D E  “ A R T E  D E  B O R D A R "  

TRAVESSA DO OUVIDOR, 26 -  RIO 
C  P o s t a l ,  8 8 0  — R i o  d e  J a n e i r o



O  M A L H O
M E N S Á R I O  I L U S T R A D O  

Edição da S. A. O  M A LH O

Diretores: A N TO N IO  A. DE SO U ZA  E SILVA 
O SW A LD O  DE SO U ZA  E SILVA 
JO S É  M A R IA  BELLO

A N O  XLI —  N ÚM ERO  27 

A B R I L  —  1 9 4 2

PRÊÇO  DAS ASSIN ATURA S

Um ano ................................................. 35$000
Seis meses ............................................  18$000
Número avulso ....................................  3$000
Número atrazado ...................................... 4$000

EM TODO O  BRASIL

Redação e Administração 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 26 

Caixa Postal, 880 —  Tels. 23-4422 e 43-9453 
Oficinas

RUA V ISC O N D E DE ITAÚNA, 419 

End. Teleg.: O  M A LH O  

ÉSTE N Ú M ERO  CO N TÉM  74 PÁ G IN A S

A NOSSA CAPA
VICTOR MEIRELLES pertence ao grupo 

de élite da pintura antiga brasileira. Seu nome 
esteve em evidência muito recentemente, por 
ocasião da exposição retrospectiva Pedro 
Americo-Victor Meirelles, realisada no Museu 
de Belas Artes. Todos puderam, então apreciar 
um pouco da obra do autor da "Batalha de 
Guararapes", tão discutida, tão injuriada e 
tão bela. Entre os quadros então expostos, 
contava-se, "Inocência", que está reproduzida
na nossa capa de hoje. Bela cabeça de joven, 
excelente trabalho de arte. O  quadro pertence 
à Galeria Santo Antonio, de propriedade do 
sr. Couto Vale, a quem o nosso meio de belas 
artes tanto deve.

NÃO SÒ NO ENXOVAL
mas também nos detalhes da ornamentação do novo far de

vem pensar as jovens que se casam.

Ambas essas coisas serão feitas com requintes, depois dg 
manuseio do G U IA  DAS N O IVA S, a magnifica publicação! 

da "Biblioteca de Arte de bordar".
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D E S E N G A N O
G E O R S E  LIVÉRT

Hielena achava lindo o mar.

Chegadas as fé ras  de Dezembro, ela pediu aos pais permissão 
para ir passá-las em Copacabana. Que imensa alegria e satisfação 
não sentiu a garote, quando os "velhos" consentiram que, pela pri
meira vez, se afastasse de qasa !

Então ela já não era uma mocinha? UViha 15 anos, e a casa pana 
onde ia era a de sua maior amiiga e de confiança dos pais.

—  "Sinto-me como que escapulida de uma ga 'o la" d':sse Helena 
abraçando a amiga ao chegar a Copacabana. —  "Tudo se me afigura 
novo. Tudo bonito. Tudo b o m ..."

Por uma deferenoia especial à hospede, deram4he o quarto da 
frente, cfonde, pela larga janela sé descortinava a miara/Jhosa A ve 
nida Atlântica.

Para te'r melhor p sensação de viver, Helena adormecia recos- 
tada em seu leito, na penumbra do quarto, olhando, vagamente, pela 
janela aberta, ,a iluminação feétida da praia e dos apartementos, mes
cladas com o 'brilhar irreqiíieto das estrelas e o clarão da, lua. E quan
do as suas paJpebras, cançadas de fixar tanta cint.lação, cerravam- 
se, docemente, e'a tadormecta ouvindo os úit.mos murmurios melodio
sos do quebrar sem fim dos ondas na areia. . .

De manhã bem cedo, corria à praia para cumprimentar seu novo 
amigo e admirador : o mar. Era êle o priméiro <ã sentir seu corpo 
inda quente de sonhos e ilusões; e com que mei.jguice e volúpia elq 
lhe beijava os caberos ! . . .

Terminado o banho, Heleno ficava pela praia, ora correndo, ora 
brincando com a areia. E quando a larga prafa se enchip de banhis
tas e o sói se fazia sentir mai.s quente, Helena recolhia-se sob um 
grande gu(arda-sól de lona, azul e branco.

Um dia assim, de magnífica manhã de verão, Helena viu um 
guapo moreno que, de bruços, descançtava após o fat.gante treino 
da "medicíne-bu. I", que mando os possantes musculos ao s ó i. . .

Quiz despertá-lo. discretamente, com pequenos punhados do 
are:a. Mas em vão. O  rapaz de nada se apercebia.

—  "Será talgum tol.nho id io ta ?" -—- pensou. -
De repente, os( Indos olhos de Helena, bnilhaijam. Teve uma idéia. 

Confiaria em segredo ao mar, todas as suas aspjrações e desejos, e 
lhe piediria a sua ajudia em tão empolgante momento de sua vida. 
Correndo, atirou-se a água com um airoso mergulho e nadou muito. 
Depq''s, voltando, sentou-Se na are a, e, de costas para o joverm come
çou a soltar os cabelos com ia graça felina peculiar às mulheres.

A  brisa do sul, iodada e forte, passando por seu corpo, ievava 
ao rapaz, o cheiro de sua carne fresca e moça.

Virando reoentiraamente a cabega, Helena respirou ofegante.
Vencera !
O  rapaz, i.nda de bruços, cravava em suas espaduas núas, os 

olhos negros e penetrantes.
Com profundo fnsfinto feminino, ela sorriu .. .
ln|‘oiado o idtiKo, ficou combinado que se encontrariam na 'rna- 

tinée de domingo no Cas-no.
Com que alegria, então, Helena não agradeceu ao mar tamanha 

ventura !
Eicou-lhe querendo ma's bem aind|a.
Entretanto, chegando ao Casino. Helena teve terrivei surpreza, 

O  guapo moreno lhe apareceu aos olhos de braço dado com outra...U
Quem era esta outra?. . . A  suâ  maior amrga. E quem era 

e le? . . . Porque tanta intim idade? ! !. . .
—  "H e len ita " —  disse a amiga, encam,nhando-se: —  "apresento- 

te o meu noivo. . .
—  "Ah, sim?. . . Parece que. . .
E sem nada ver e ouvir, Helena voltou-se bruscamente e desapa

receu pela escada, n'um,a louca e desenfreada carreira.
Chegando em seu quarto, mergulhou a frágil cabecinha por en< 

tre os travesseiros e chorou muito. Chorou longas horas. Choroul de
sesperadamente. . .

E olhando, com tristeza, pela janeJa aberta, um pedaço verde do 
mar, Helena teve um frêmito de revoita e odio contra aquele a quem 
momentos antes adoravta.
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LYTOPHAN
CENTRO L 0T E R 1C 0

distribue verdadeiras fortunas 
eni bilhetes e apólices vendidos 

- m ‘ em seu balcão,
-na TRAVESSA DO O U V ID O R,O

G aleria  Santo Antonio
Rua da Quitanda, 25

Especialistas em restaurações 
de quadro a oleo

EX IJA M  SEM PRE  
THERMOMETROS p a r a  FEBR E

pCA SELLA  LONDON"]
H O R S C O N C O U R S



Obra do notável ginecologista Dr. Arnaldo de Mo
raes, professor da Universidade do Brasil

Pedidos com as importâncias ou pelo Serviço de 
Reembolso Postal, à S. A. "O  Malho" - C. Postal, 880

RIO  DE JA N E IR O

Enlace Aura M aria da Costa -  D. Layse Girand.
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$  ç u
PARA AS FUTURAS MÃES

S Ã  M A T E R N I D A D E

Um livro útil, mesmo 

necessário a todas as 

senhoras que vão ser 

mãeis 

PREÇO 

I2$000

E nlace  N a th a y l da Conceição M achado  —  Jo sé  A u g u sto  V a len te  
da Fonseca.

RETARDATÁRI A
Pús-m e a lu tar inexpugnavelm ente 
o peito cheio de bravura, 
o braço rijo como um gládio 
e a alma p u ra . .  .

E  o com bate durou indefin idam ente. . .
A travessei a vida a desafiar a morte, 
sem temores, como um forte; 
sem cansaço, como um crente !

E  só agora, ao termo da jornada, 
é que chegas, V i tó r i a . . .
E  eu, que tan to  te esperei, 
o coração em tum ulto, 
como se espera uma mulher am ada, 
mal diviso o teu vulto,
eu te pergunto, trêmulo, como um covarde : 
Afinal, por que foi que chegaste tão tarde ? !

M Á R I O  L O P E S  D E  C A S T R O

omo sab e o sctnc/wichL
E'a expressão commumen- 
te ouvida.
A cerveja Cascatinha além 
do agradavel paladar que 
proporciona aos alimentos, 
augmenta-lhes as proprie
dades vitaminosas.

) PEDIR UMA CERVEJA DIGA APENAS



Guia da Belleza
Este  livro ensina a fazer, 
na própria casa , os tra ta 
mentos de belleza mais 
uteis e proveitosos. Traz 
os processos feitos pe
lo medico especia lista
D R .  P I R E S

na sua Clinica de Belleza da 
RUA  M ÉX IC O , 98-3.» and.

Rio de Janeiro 
Preço: 8S pelo correio ou nas livrarias.

Basto Augmente, fortifique 
e diminua o busto 
com os productos 
á base de

HORMONIOS.

Hormo-Vivos 1 e 2
Para desenvolver e fortificar use o n. 1 

Para diminuir use o n. 2. Resultados rápidos. 
Oratis: Peça informes á Caixa Postal 3.871 - Rio
N o m e ................................................................
R u a......... ...........................................................
Cidade _ ....................... Estado............ ..............

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo

Seu figado deve d e r ra m a r , d ia r ia m e n te , 
no  estom ago , u m  litro  de bilis. Se a  b ilis  não  
c o rre  liv re m e n te , os a lim en to s n ão  são 
d ig erid o s e apodrecem . Os gazes in ch am  o 
estom ago . Sobrevem  a  p r isã o  de v e n tre . 
V ocê se n te -se  ab a tid o  e como que en v en e
nad o . T udo é am arg o  e a  v id a  é um  m a r ty r io .

U m a  sim p les evacuação  n ão  to c a rá  a  
cau sa . N a d a  h a  como as fam o sas  P illu la s  
C A R T E R S  p a r a  o F ig ad o , p a r a  u m a  acção 
c e r ta . F azem  c o rre r  l iv re m e n te  esse  l i tro  
de  b ilis , e você se n te -se  d isposto  p a r a  tudo . 
N ão  cau sam  d am no  ; são  suaves e con tudo  
são  m a ra v ilh o sa s  p a r a  fa z e r  a  b ilis c o rre r  
liv re m e n te . P e ç a  as P illu la s  C A R T E R S  
p a r a  o F ig ad o . N ão  acce ite  im itaçõea . 
Preço 3 $000

LIVROS E
PARA COMPREENDER

KRISHNAMURTI

Os princípios filosóficos de Krishna- 
murti nem sempre se oferecem acces- 
siveis à compreensão comum, e daí 
a grande utilidade e inegável opor
tunidade de um hermeneata cuida
doso como se apresenta E. Nicoll, 
nesta sua verdadeira cartilha de divul
gação e interpretação. O próprio au
tor, que é hoje um dos melhores co
nhecedores da doutrina teosofista, con
fessa, de início : “Não compreendí, a 
princípio, os ensinamentos de Krish- 
namurti. Achava-o obscuro, ilógico, 
perturbador, impenetrável. Agora, po
rém, tudo se esclareceu na minha 
mente e isso se deu com a compreen
são do sub-conciente que é, para uns, 
a chave do ensino de Krishnamurti”.

O pequeno volume de E. Nicoll é es
crito com clareza e simplicidade, e é 
edição do autor.

IMORTALIDADES

A obra de um poeta do porte de 
Luiz Delfino é das que merecem o que 
a Editora Irmãos Pongetti vem reali
zando, isto é, sua reedição em volumes 
bem apresentados, para melhor conhe
cimento das novas gerações.

Acaba de aparecer, lançado pela 
grande editora o 2.° volume, intitulado 
Imortalidades, e cujo sub-título é “O Li
vro de Helena”, obtendo franco sucesso 
e grande aceitação por parte do público.

“O REI DOS BELGAS TRAIL ?”

“O Rei dos belgas traiu ?” de Robert 
Goffin, é o livro que os historiadores 
futuros terão de consultar para pro
nunciar o seu veredito sôbre o rei dos 
belgas. Quais os motivos que se ocul
taram atraz daquela ordem de “cessar 
fogo” — a capitulação que espantou o 
mundo ? Que fundamentos tem esta 
terrível acusação : “Êsse mesmo rei, 
que nos tinha chamado em seu socorro, 
capitulou sem uma palavra, em campo 
razo . . . Nossos soldados, entretanto, 
êstes sim, podem dizer que combateram 
com honra”, que formulou Paul Rey- 
naud, Primeiro Ministro de França ?

O livro contem revelações sensacio
nais e uma admirável narrativa escrita 
em cada dia da guerra na Bélgica . . . 
O pretenso plano de ataque nazista . . . 
os falsos paraquedistas . . . os horrores 
da interminável retirada . . .  o martí
rio dos refugiados . . .  a fuga dos alia
dos . É a tragédia dantesca de uma 
gloriosa nação que lutou heroicamente 
contra o invasor, enquanto era mortal
mente apunhalada pelo inimigo abriga
do em seu próprio seio.

Tal é o livro que as Edições Mundo 
Latino acabam de lançar em versão de 
Galvão de Queiroz, num vonime enri
quecido com ótimo retrato de Leo
poldo III.

AUTORES
E AGORA, QUE FAZER ?

Um romance de trabalho, de sofri
mento, de luta, é o que o Sr. Tito Ba- 
tini acaba de publicar em São Paulo.
O título lembra o de um românce ale
mão ; o nome do autor é italiano. 
Mas, como o Sr. Tito Batini é brasileiro, 
o seu espírito, integrado em nossa 
Pátria, escolheu como têma um assun
to nitidamente nosso, um românce em 
que se focaliza a luta dos desbravado
res do sertão paulista dêste século, na 
construção da “Estrada de Ferro Pau
lista”. Lendo-se êste românce fica-se 
a refletir no preço humano de cada 
dormente, enterrado em sólo onde caía 
diariamente o sangue dos homens e de 
onde subia, com uma fôrça trágica, o 
impaludismo. Êste é o drama do ro
mance. Longe de ser fútil, “E agora, 
que jazer ?” é um livro de suor, de fo
me e de energia. É o romance do ho
mem, como diz o autor, “mais perto 
da terra, namorando-a timidamente, 
num grande esforço para não sucum
bir, para ficar, sobreviver, não se afas
tar da terra”. Um calor bem latino 
ainda enriquece êste livro que a Civi
lização Brasileira acaba de lançar com 
tanto êxito.

C U L T U R A  

HISPANO - AMERICANA

Para lançamento de uma nova série 
intitulada “Biblioteca Universal An- 
chieta”, a Editora Anchieta Limitada 
escolheu e acaba de publicar '‘Cultura 
Hispano - Americana”, de Bráulio San- 
chez Sáez, da Universidade de S. Paulo.

Não poderia ter sido mais feliz a esco
lha, pelo valor da obra realizada, como 
pelo prestígio do seu autor.

Pondo a serviço de sua autoridade 
um estilo agradável e correntio, o pro
fessor Sanchez Sáez, autor já consa
grado de várias obras, fixa nêsse novo 
trabalho a fórma e a expressão da 
cultura hispânica, estudando, critican
do e analisando as suas figuras mais 
representativas.

Trabalho de fôlego e de grande pro
fundidade, o livro que acaba de sair 
está merecendo um grato interêsse por 
parte do público.

MAIS UM LIVRO 
INFANTIL

“O Papagaio de ouro”, que Lina Wal- 
kiria de Assunção escreveu para a Edi
tora Anchieta Limitada, de São Paulo, 
é o 13.° volume da já riquíssima coleção 
intitulada “Biblioteca Infantil Anchie
ta”, série de lindos contos para as crian
ças do Brasil, impressos em atraentes 
volumes cartonados a côres, ilustrados 
por nomes feitos no mundo do desenho, 
livros, enfim, que faziam falta à biblio
grafia nacional.

As 76 páginas desta encantadora 
história provam que não precisamos 
estar sempre traduzindo os autores es
trangeiros : temos, entre nós, escrito
res que, como Lina Walkiria de Assun
ção, conhecem o segrêdo de prender a 
atenção da criança, narrando-lhe as 
mais belas lendas, os contes mais poé
ticos .
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Direção do Prof. DR. CÂNDIDO JU C Á , (filho), professor de Português, por con
curso, do Instituto de Educação 

CURSOS PRIMÁRIO, DE ADMISSÃO E SECUNDÁRIO 
—  AULAS em dois turnos —

TIRO DE GUERRA 391 para obter a caderneta de reservista do Exército

REGIME UNIVERSITÁRIO PARA OS MAIORES

ALTO E VENTILADO 
VERDADEIRO SANATÓRIO 

D E P A R T A M E N T O S  R E C R E A T I V O S
' S O B  F I S C A L I Z A Ç Ã O  P E R M A N E N T E

GINÁSIO PIO AMERICANO
DOIS ÕMNIBUS DE LUXO PARA CONDUÇÃO DE ALUNOS

T E L E F O N E  2 8 - 1 0 4 1

RUA TEIXEIRA JÚNIOR, 48 a 54 —  S. JANUÁRIO  —  RIO DE JANEIRO



José Cavalcanti de Almeida, nosso an
tigo colaborador e que foi muito felici
tado no dia 25 de Marco, data do seu 

aniversário natalicio.

1 IV — 1942

Anna Birman, da sociedade de Vitória 
— Espirito - Santo.

O Príncipe de MelTer 
nich, sua vida política 

e amorosa
Não foram os exércitos da Europa 

coligada contra o córso, e sim Metter- 
nich, o astuto diplomata e homem de 
Estado, quem, após anos de paciente 
trabalho de sapa, derrotou seu inimigo 
Napoleão, apontando-lhe, implacável, o 
caminho do deserto.

Raoul Auernheimer dá-nos o Metter- 
nich de carne e ôsso, reproduzindo com 
fidelidade e colorido a sua vigorosa e 
singular personalidade de estadista e 
“galantuomo”. Descreve-nos os méto
dos políticos do implantador da “Santa 
Aliança”, o que é de excepcional impor
tância se conhecer nestas horas críticas 
que o mundo está atravessando.

A vida íntima e pública do homem a 
quem George Ticknor' chamou : "o mais 
consumado estadista de seu gênero”, foi 
em extrêmo rica e pinturesca.

“O Príncipe de Metternich, sua rida 
política e amorosa”, foi traduzido com 
esmero por Godofredo Rangel, e mere
ceu bem apresentada edição da Editora 
Vecchi, do Rio de Janeiro, que a enri
queceu com capa alegórica do Congresso 
de Viena.
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Ana Maria, filhinha do casal Maria He
lena e Luiz Pereira Rodrigues.

Nilza, como se apresentou no último 
Carnaval. Filha do casal Antonio Bo

telho,

0  M A L H O

R A D 1 A T R O
Uma nova concepção do teatro pelo radio ! Entre o cinema e o teatro, 

RADIATRO é o verdadeiro teatro pelo radio. Sons e diálogos estão 

intimamente ligados, harmonizados, tornando faciMma a compreensão 

das peças irradiadas.

O U Ç A  NA

P R A 5
R Á D I O S Ã O P A U L O

Todas as terças-feiras, às 2 1.00 horas 
radio brasileiro

O melhor teatro do

Direção de

O D U V A L D O V I A N A

NA EMISSORA ONDE

T O D A S  A S H O R A S S Ã O  B Õ A  S

1.260 KC.

CURSO DE
CANTO

Empostação da voz — técnica espe- 
cialisada da articulação e dição. 
Professora Edir de Fabri3, com cur
so de aperfeiçoamento na Europa. 
Atende só em sua residência, à rua 
Julio de Castilho, 57 — Apartamento 
9 — Telefone 27 - 7222.



JA NA T E R C E I R A  E D I Ç Ã O  O 
“ R O M A N C E  QUE A PRÓPRIA  

V I D A  E S C R E V E U ” . . .
O QUE TEM SIDO O GRANDE SU
CESSO DO ÜLTIMO ROMANCE DE 

ALVARUS DE OLIVEIRA

O Sr. Alvarus de Oliveira já per
tence aos escritores nacionais novos 
que venceram. Isso a despeito dos

-
• -JÁ.* .

-

J

ataques que tem recebido a sua obra, 
ou por isso mesmo . . . Estreando em 
1937, com o “Grito do Sexo”, que se 
esgotou logo, aparecendo em 1938, com 
“Ritmo do Século”, em 1939, com 
“Hoje” e em 1940, com o “Romance 
que a própria vida escreveu” . Este 
último surgiu em 1941, com a 2 .’ tira
gem e agora, em 1942, com a 3. * edi
ção, desta feita com tiragem muito 
maior que as anteriores.

É como surge agora o escritor flu
minense, diretor da "Bibiiotéca de 
Obras e Autores Fluminenses” . Aí 
está o seu volume novo, uma nova edi
ção do “Romance que a própria vida 
escreveu”, bem refundida, num volume 
mais cuidado que os outros, numa edi
ção digna do autor. A obra melhorou 
muito nessa sua tiragem nova. Houve 
acréscimos e supressões que melhoraram 
muito o românce que foi tão discutido 
pelos críticos do País.

Ê um romance forte, real, 
naquêle mesmo estíio tão a 
Alvarus de Oliveira, que diz as 
coisas sem subterfúgios. Mas 
há passagens nêste livro que 
são verdadeiras páginas poé
ticas e líricas. Podendo-se afir
mar que um livro onde o lei-, 
tor encontra de tudo, que tem 
paladar para todos os gostos.

Agrada inteiran iente o livro 
do autor das “Crônicas da Me
trópole” e a prova disso são as 
três edições consecutivas, uma 
por ano. O público gosta e o 
leitor se ainda não leu, não se 
arrependerá de lêr êsse inte
ressante e arrojado livro dês- 
se moço, cujo nome já está fi
cando velho nas gazetas bra
sileiras .

su iiiiidatM M

estética, em geral, e particularmente a 
aplicada ao corpo humano, constituiu 

sempre o motivo de muita admiração, de mui
tos esforços e de muita felicidade. Atual

mente, todos os povos cultuam ainda mais o 

belo, impulsionados pela cinematografia, pelas 
exigências da elegância praiana e pelos con-
(cursos de beleza. . - - i

Um corpo harmonioso constitue, entretanto, um dom parcamente distribuído 

pela mãe Natureza, e daí a ansiedade de muitas almas torturadas por corpos ro
tundos e disformes.

Para atingir êsse objetivo estético, todos os processos são mais ou menos 

empregados, desde a charlatanesca e prejudicial ingestão do vinagre até à ginástica 

sem técnica, rude, imoderada e martirisante, apenas suportada na doce ilusão de 

que ela tenha o poder miraculoso de regularisar permanentemente o regime das 

trocas orgânicas e, consequentemente, a distribuição dos tecidos adiposos.
Felizes são, porém, os que sabem ter a Ciência permitido, agora, aos gordos 

a dispensa dêsses paliativos de efeitos efêmeros e até perniciosos, com a oferta 

cjo preparado “  Lcnogin”, o único medicamento de base opoterápica; capaz de 
normalisar os fenômenos metabólicos do corpo e, portanto, assegurar uma regular 
e sadia distribuição de tecidos gorgurosos no corpo. No Departamento de Pro
dutos Científicos, à rua Alcindo Guanabara, 17-5.0 andar — Rio de Janeiro, são 
prestados, mediante correspondência ou verbalmente, todos os esclarecimentos 

solicitados. Nas principais drogarias é fácil obter, gratuitamente e elucidativa 
literatura sôbre o assunto. “ Leanogin”, graças à sua composição de extratos e 
hormônios glandulares, associados ao substratum de algas marinhas e essências 
vegetais, dá ao corpo a harmonia, a beleza e a graça, que os antigos pintores e 

escultores idealisaram na téla e no mármore.

BANCO HIPOTECÁRIO LAR B R A S I L E I R O - S .  A.  de C r é d i t o  R e a l
R U A  DO O U V ID O R  90 

C A R T E IR A  H IP O T EC Á R IA  -
pra de

TELEFO N E 23 -1825

Concede empréstimos a longo prazo para construção e com- 
imóve's. Contratos liberais. Resgate em prestações mensais, com o minimo de 1%  sobre 

o valor do empréstimo.
S E C Ç Ã O  DE PRO PR IED A D ES —  Enc.arrega-se de administração de imóveis e faz adiantamen

tos sôbre alugueis a receber, mediante com ssão módica e juros baixos.
C A R T E IR A  C O M E R C IA L  —  Faz descontos de efeitos comerciais e concede empréstimos com 

oarantia de títulos da divida pública e de empresas comerciais, a juros mód'cos.
D EPÓ SITO S —  Recebe depósitos em conta corrente à vista e a psazo, mediante as seguintes 

taxas : C O N T A  C O R R EN T E  À VISTA 3 %  ao ano; C O N T A  C O R R EN T E  L IM ITA D A , 5 %  ao apo; 
C O N T A  C O R R EN T E  PA R T IC U LA R , 6 %  ao ano; PRA ZO  F IX O ': I ano, 7 %  ao ano, 2 anos ou 
mais, 7 l/2%  a °  ano. PRA ZO  IN D EF IN ID O  ; Retiradas com av so prévio de 60 dias, 4 %  ao ano, 
e de 90 dias, 5 %  ao dno; REN D A  M EN SA L  : I ano, 6 %  ao ano; 2 anos, 7 %  ao ano.

S E C Ç Ã O  DE VEN D A  DE IM Ó V E IS  —  Residências, Lójas e Escritórios modernos : a partir de 
Rs. 55:000$000. Ótimas construções on Flamengo, Avenida Atlântica, Esplanada do Castelo, etc. 
Venda a longo prazo, com pequena entrada1 inicial e o restante em parcelas mensais equvalentes 
ao aluguel.

ENCARREGA-SE DA VENDA DE IMÓVEIS.

4
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A :

DÔRE/ 
A  CABECA

B R A
1

DR. ARMINIO FRAGA
DA ACADEMIA DE MEDICINA E LIVRE DO

CENTE DA FACULDADE

M OLÉSTIAS DE PELE

RA IO S X E F IS IO TERAPIA  EM G ERA L 

Travessa do Ouvidor,' 36-1. — Tel. 23-4310

Na voragem do tempo, mais de um mês se escoou sobre o 
falecimento de Maria Guimarães de Cerqueira Lima, mas 
aquêles, que, verdadeiramente a amaram, hão de vêr sempre 
em toda a beleza, no pleno viço dos vinte anos, essa menina 
atraente não só pelos encantos físicos e morais, como pelo 
brilho da inteligência, e que a morte impiedosamente ceifou.

Tinha muita vocação para a pintura, e de sua habilidade 
para essa arte deixou ensaios promissores, lindas paisagens. 
A poesia merecia-lhe culto especial. Quando menina, gos
tava imensamente de declamar os versos dos poetas de sua 
predileção. Pelo entusiasmo e naturalidade com que se de
sempenhava, sempre se destacou nas festas escolares e nas 
horas de arte realizadas em alguns salões desta Capital. 
Também, cedendo à inspiração, escreveu quadras interessan
tes. Desde a infância, revelou marcada propensão para as 
letras. As páginas de seus cadernos de colegial, onde vasava 
as primícias da inteligência, eram prenúncios de escritora 
de originalidade e observação. Mais tarde, suas cartas, es
critas ao correr da pena, encantavam pela elegância do estilo. 
Ultimamente, a imprensa era um dos seus sonhos : iniciar-se 
no jornalismo e, ao mesmo tempo, ir preparando trabalhos 
idealizados que requeriam expansão. A ciência médica, en
tretanto, recomendava-lhe repouso absoluto até a volta da 
saúde. Inatividade forçada, estorvo aos seus ideais. Refu
giou-se na leitura. Leu muito, tornando-se culta, a par de 
quase toda a literatura antiga e moderna. Os bons amigos, 
os livros, uns lhe provocavam louvores, outros, censuras, em 
que era evidente o seu pendor para crítica literária, tão justos 
eram tais conceitos. índole mística e sonhadora, as linhas 
harmoniosas do semblante de Madona tocavam de poesia sua 
individualidade. E essa criaturinha tão bem fadada, que 
possuia todos os atrativos para amar e ser amada, e inspirou 
profundos afetos, morreu serena e pura como um anjo.

A morte respeitou-lhe a beleza : imobilizando-a, como 
que a divinizou. Que expressão angélica se lhe espraiava 
no rosto ! Um esboço de sorriso dizia quanto era feliz de 
regressar ao céu, de onde viera.

No primoroso esquife branco, alvas as vestes, alvos os 
finos véus, com a fita azul de filha de Maria e a efígie de 
Nossa Senhora sôbre o peito, parecia adormecida entre 
crisântemos, lírios e cravos brancos. As lindas mãos artís
ticas, de dedos fuzelados, evocavam pequenas asas brancas 
que repousassem um instante antes de alçar o vôo. Tão 
fina em seu derradeiro sono ! Era u’a imagem digna dos 
versos que o imortal Castro Alves devera ter escrito na pre
visão da beleza desta celestial Maria, sua sobrinha - neta :

“Eras a estrela transformada em virgem !”
“Eras um anjo que se fez menina !”

M \ H O V í r 4
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J E S U S
A  A N T O N IO  DE SO U Z A  E S ILY *

Da Paixão e da Morte de Jesus 
Mais um natal agora se transcorre 
E a multisecular oêna da Cruz 
Depressa ao Pensamento nos acorre !

Do cimo do Calvário desce, a flúz 
Na fúnebre efeméride que corre,
Aos nossos corações bendita Luz,
Por isso, nossa Fé em Deus não morre !

Se triste, e dolorosa é a data Santa,
Para nós, meu Jesus, do teu miartírio,
De tristezas ela ho[e mais suplanta !

A  guerra enegreoeu-Te o branco lirio 
Da Paz, que sobre a terra é morta, a planta 
E o sangue tudo alastra num delirio !. ..

o o o

O C E G U IN H O
A O SW A LD O  DE SOUZA E SILVA

Ceguinho, porque sofres já, tão cêdo,
Carregando tão cêdo a tua Cruz,
Nesta vida dos miseros degredo,
Submerso na tréva em vez da Luz?

Tivesse a própria rocha um coração,
Quanta pena de ti não sentiria,
Porque nunca verás a Perfeição 
De tudo que receb.é a luz do dia !

Tão joven, tão na flor da mocidade,
Entretanto nos olhos já trazendo 
A  venda da cruel fatalidade ! . . .

As vezes me interrogo, intimameinte :

Se Deus que, lá do céu, tudo está vendo,
Porque deixa sofrer pobre inocente? !. . .

J O S É  C A V A L C A N T I  D E  A L M E I D A

ipoco

ô  VWtfhldeàur- lestãiViAíio-^- 
da juve^iiiuíe- pah# o-se*  ̂ cabe£<r!

EM 18 TONALIDADES DIFERENTES RESTITUE 
A COR NATURAL EM POUCOS MINUTOS
A P L I C A Ç Ã O  F A C  I L I M A .  Peço oo n o ííu  seryiço fecnico lodo» o» informoçòe, e lo lic ile  o 

roleresioo/e folheio *  A R T E  D F  P I N T A R  C A 8 E I O S .  Auo distribuímos grolis 
C O N S U L T A S  A P L I C A Ç Õ E S  V E N D A S

Ruo Se le  de Setembro, 40 $obr Rio de Jane ira  0 # M .

CIDADE

RUA .  .

ESIaDO-

M A T E R N  I D A D E  
ARNALDO DE MORAES
PARTOS E CIRURGIA DE SENHORAS

T E L .  2 7 -0 1 1 0

In sta laçõ es e ap are lh ag em  m odern issim as. A r  condicionado 
nas sa las  de p a r to s  e de operações e nos a p a r ta m e n to s . I n te rn a 
m ento  e assistência  a p a rto  p o r 1 :200$000, com in sc rição  p ré 
via R a d io te rap ia  p ro funda. Raios X, d iagnostico . T en d a  de o x i
gênio  e E lio t- te ra p iía . P a r to  sem  dòr.

R U A  C O N S T A N T E  RA M O S, 173 — C O PA C A B A N A

MOVEIS DE ESTILO

A Iteaasccaça
C A T E T E  55,  57,  5 9
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Delicadamenle
perfumado

M A X I M A S
Se eu soubesse.. .  Eis a exclamação do ve

lho que njão pensou em preparar pelo seguro 

o seu bem estiar na velhice. )

O Custo da Guerra 
de 1914

Um estatístico pachorrento comunicou, atra
vés das folhas, não há muito, que, em quanto 
ao número de soldados feridos, durante a 
Grande Guerra, eievou-se à cerca de 30 mi
lhões de individuos, pertencendo à Alemanha
4 .000. 000, à Rússia 5.000.000, á Fn an ça ....
3 .000. 000, à Inglaterra 1.500.000, à Itá la
2 .000. 000, aos Estados Unidos I .000.000. A  
cifra relativa a mortos foi computadb acima 
de 7 milhões, assim distn'bu;’dos : Alemanha,
2 .000 . 000, Rússia, 1 .700.000; França..........
1.400.000; G rã Bretanha, 900.000; Austria- 
Hugrla, 800.000; Itália, 465.000; Rifman;a, 
153.000; Bulgárila e Sérvia, 100.000 cada; 
Estados Unidos, 51.000; Bélgica, 38.000.

As despesas foram assombrosas, como se 
vai verificar :

Dinhe ro despendido nas operações milita
res, I trilhão de francos, ou, em nossa moeda, 
ao câmbio da época, 500.000.000 de contos.

Montante total dos prejuízos causadôs pe
los bombardeios das cidades, 500 bilhões1 
de francos, equivalentes a 250 nvlhões de 
contos, em moeda bras leira.

Orçamentos de guerra dos países belige
rantes : Inglaterra: 198.000.000, em 1914, e
2.000. 000.000, após 1918; Fnança: 208.000.000, 
em 1914, e 1.700.000.000, após 1918; ltá "a :
114.000. 000, em 1914, e 1.014.000.000, após 
1918; Estados Unidos: 209.000.000, em 1914, 
e 1.634.000.000, após 1918; A le m a n h a :. ...
175.000. 000, em 1914, e 1.756.000.000, após 
1918; Austria-Hungra: 220.000.000, em 1914, 
e 1.515.000.000, após 1918.

Na guerra atual, até êste momento, já foi 
qasta uma soma mcalculavel superior em mui
tos milhões às despesás da hecatombe anterior.

« m i
\ í

\  f

Sr. Manoel Antonio Sulacapiano Freicheiro, 

natural de Freixo d'Espada à Cintra, provn- 

cia de Portugal que tem dado ao mundo das 

finanças os nomes mais representativos. Êsse 

potentado luzitano veio este ano ao Brasil uni

camente para cumprimentar S. M. Rei Momo I 

e Onico. A foto acima mostra o comendador 

Freicheiro em -pose espeoialmente feita para 

esta revista.

A  caridade alivia; o seguro evita.

O  tempo leva-nos à velhice e não à opu

lência.

Uma inversão de capital é operação que 
exige dinheiro para render juros. No seguro 
de vida contrbue-se apenas com os juros 
para garantir o capital.

S U L  A M É R I C A  

Companhia Nacional de Seguros de Vida

Ceixa Postal 971 

Rio de JaneVo

Uma Carta de
Casemiro de Abreu

Graças ao pranteado poeta Goulart de A n 
drade, possúe a Academ ia Brasileira umta carta 
do autor de " Prirnjaveras", escrita nestas plagas 
e endereçada à sua irmã residente em São 
Domíingos (N iteroli).

O  precioso documento, que tem sido pouco 
divulgado, se contem nestes termos :

"R io, 13 de Jlaneiro de 1858.
Querida irmã.
Desejo que ao receberes esta continuas 

a gozar saúde, a qual peço a Deus seja nunca 
interrompicfp.

Lembrei-me muito de ti no dia 3 de de
zembro, e lembrar-te-as —  tu do dia 4 dd 
janeiro? Acredito que Sim, mbs não posso 
deixar de confessar que és muito pregu:çosa. 
po s qug ainda não me escreveste carta aJ- 
guma.

Desejo cue estudes bastante e já em breve 
possas salVr prompta do co llegb . Applica-te 
ao fnancez e ao piano e, quando receberes 
esta carta, quero que toques uma fantaz:a 
sobre a "T raviata".

Todos estão bons e mandam-te muitos abra-

Adeus, aceita um beijo meu e nunca tei 
esqueças de teu irmão do coração.

invro M. Abreu".

A  'rmã do bolvidável' cantor fluminense 
A lb  "na Marques Abreu, vivia modestamente 
na cap tal do Estado do Rio, sob a proteção 
de .nossa A cadem ia de Letras, que lhe conce
deu uma pensão vitalicia, considerada por 
A lbina o "arrimo de sua velh ice".

Leiam

C i n e a r t e
A melhor revista

cinematográfica

P I L  U L A ,S

(PÍLULAS DE PAPAINA 6 
PODOPHYLINA)

Empregadas eom sueeeno nas molcitiai 
do estomago, fígado ou intestinos. Esses 
pilulas, alãm de tônicas, são indicadas nas 
dispepsias, dores de cabeça, moléstias do 
fígado e prisão de ventre. São um pode* 
roso digeetlve e reguleriiador das fyncçõei 
gastro-Intestinees.

Á VENDA EM TODAS AS Pf-IARMACIAS 
Depositários ;

JO Ã O  BÀPTISTA DA FONSECA 
Vidro 2$S00, pelo Correio 3)000 

Rua Acre, I I  , Ri0 de Janeír#
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Que Passou
N o rm a  Garcia, de 6 anos e cUleta a filhada  do 

casal Luiz Casal —  Laura Casal, num a orig inal 

fa n ta s ia  de dam a an tiga , época 1830.

Qual o causa dessa terrivel 
insônia que a aflige? Preocupa
ções morais? Motivos de ordem 
fisica? Sejam quais forem a» 
causas da insônia, esta en
contrará remedio seguro em 
um ou dois comprimidos de 
ADALINA de Bayer.
ADALINA é um calmante ino
fensivo, de ação suave sobre 
o sistema nervoso; combate a 
insônia, permitindo um sono 
tranquilo e reparador, bem 
como um despertar natural.

CALMANTE 005 NERVOS 
SUAVE t IMOFEMSIVO

S en h o rín h a  M aria dc Lourdes M endes Sena  que 
com  sua o rig in a l e luxuosa fa n ta s ia  representando  
a flora  brasileira, conquistou  grande ex ito  no  

baile de gala do T ea tro  M unicipal.

o A n p o s ít io s !? . 
d o rm ir/

O M aracajá  C lub, há pouco fu n d a d o  n a  Ilh a  do G overnador e que reune a  m elhor sociedade 
local, realisou no  sabado de carnava l o seu p rim e iro  baile a fa n ta s ia , qu& m arcou um  leg itim o

sucesso carnavalesco e social.

O  R E G I S T R O

mental da nossa pátria, está em

I l u s t r a ç ã o

II r a s i I c i r a
A  revista que espelha o nosso movimento cultural. 
A  revista da arte e cu^ura nacionais. Colabora
ção dos maiores vultos das nossas letras. Páginas 
de incomparável baleza. Um orgulho das nossas 
artes gráficas, •—» Custa em toda parte 5$000-

asa SuaÉr
RUA MI GUE L  
COUTO, 29-Rio

Artigos para todos os sports
Football, Basketball, Volley- 
ball, Atletismo, Tennis e 

Ginástica

Sandows de elástico e Alte
res. Encordoamos Rackets 

para Tennis

Do Carnaval



OS E N C A N T O S  N A T U R A I S  
DO SEU  R O S T O

Se h a  im p e r fe iç õ e s  n a  su a  p e le  p ro d u z id a s  
p elo  S o l...F r io ...P o e ir a  ou  in te m p é r ie s  -  n ão  
recorra ao  “ m a q u illa g e ”  p ara e s c o n d ê -la s .  
E sse a r t if íc io  é  a p en a s  ú t i l  para avivar  
su a  b e le za . U tiliz a d o , p o rém , em  e x c es
so , d esfig u ra  os e n c a n to s  do se u  r o sto .

AS MANCHAS E SARDAS DA SUA CUTISF

T EMBRE-SE, enquanto é 
cedo, do Leite de Colônia. 

Siga o exemplo de milhões de 
lindas mulheres que entregam 
o tratamento da sua cutis ao 
Leite de Colônia. Leite de 
Colônia limpa, alveja e ama
cia a pele. E também exce
lente fixador do pó de arroz. 
Leite de Colônia é a consa
grada fórmula do Dr. Studart 
para evitar e remover as 
imperfeições da pele.
Realce o encanto natural do 
seu rosto com Leite de Colônia.

feite de {  ;
STAFIX fixa o penteado e dá brilho ao cabelo de senhoras e cavalheiros.
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EM D EFESA  DA CIVILIZAÇÃO

UM A das preocupações mais sérias do Presidente Vargas é dar ao Brasil possibilidades 
de expansão econômica, unico meio, eyi dentemente, de tornar o nosso país, não so
mente belo, grande, magestoso e admi -ado peo resto do mundo, mas também rico, 

independente e, portanto, forte para enfrentar àqueles outros povos be'icosos, que não ti
veram a felicidade de possuir terras generosas e clima propício para se desenvolverem.

O Brasil, país do futuro, como o cham ou o seu grande amigo saudoso escritor Stefan 
Zweig, teria mais cedo ou mais tarde de pensar melhor nos seus próprios recursos e tirar 
dei es todas as riquesas necessárias para com s'as se tornar realmente seguro de seus des
tinos e de sua inviolabilidade.

O tremendo conflito, que hoje o mun do inteiro vive, deu-nos a certeza de que só
podemos confiar no dia de amanhã se formos, realmente, capazes —  ou mais cWamente se
tivermos meios para nos defender.

Esta guerra tem nos ensinado que só há um direito: o direito da força e que portanto
só é possível enfrentá-la com a força. Esta é a verdade. Assim, todos os países, que ainda
não foram vio'ados, procuram consultar os se js próprios recursos e com eles desenvolverem 
as suas máximas possibilidades.

O Brasil, já atingido em cheio pela gue ra e indefeso quando viu um de seus navios 
mercantes torpedeados inesplicavelmente, e em aliança sagrada com os seus irmãos da Amé
rica, não podia deixar de tratar da sua defesa e de lançar mão de todos os seus recursos 
para solidarizar com as nações americanas.

Oíhou então para dentro de si mesmo. Viu a extensa bacia amazônica. Nesse novo 
mundo há infinitas possibilidades na extração de óleos vegetais, alca'oÍdes, produtos da ferra 
que servirão para o fabrico de utensílios bélicos, para não falar na borracha, capaz de com
pensar as perdas desse vegetal ocorridas nas índias Orientais Holandesas.

Sentiu palpitar no seu sub-sólo tesouros imensos, onde os mais importantes e opor
tunos minérios, como o ferro, podem garantir milhões de toneladas aproveitadas em material 
para armas e munições. Ciente dessa faculda de prodigiosa de meios, para arrancada da 
liberdade, o nosso país, através do seu ministro das finanças, acaba de entrar em acordo 
com os Estados Unidos afim de que este, numa troca de interesses comuns, nos proporcione 
os necessários recursos e com êles possamos aumentar a nossa grande produção.

Tem pois para todos nós brasileiros uma alta significação as pa!avras trocadas entre
os senhores Souza Costa e Sumner Welles, no dia 3 de Março, do corrente ano, em Wash
ington, de vez que por elas se vê que o governo brasileiro pode, desde já, acelerar o arma
mento de nosso território para a nossa defesa e assim melhorar a segurança de todo hemisfério.

Dos acordos feitos se conclúe, ainda, que o Brasil cooperará com os Estados Unidos, 
fornecendo-lhe matérias primas estratégicas vitalmente importantes para o programa 
da guerra. .

Nada mais alentador do que isto, no momento que atravessamos. O  Brasil armado, 
o Brasil defendido materialmente, já não poderá temer invasões, pois para fazer face a elas, 
vai preparar-se convenientemente.

Se a sua mora| não se aquebrantou diante das ameaças, o seu ânimo forte mais coeso
ainda ficará com as suas tradições, diante das providências tomadas agora pelo Presidente
Vargas, homem que nunca falhou nos momentos mais decisivos da hora presente.
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EST A M O S vivendo, sem exagero nenhum nesta 
afirmativa, a "idade da matéria plástica".

Os materiais chamados assim, se diferenciam 
dos demais, até aqui ut^isados pelos homens, em 
que não são, como aqueles, obtidos em minas, 
escavações nem plantações, mas sim sinteticamen+e, 
nos Laboratórios de química.

E as razões disso são fundamentalmente eco

E stão  sendo construídas, Wos Estados Unidos, asas e fuselagens 
de aviões com um a combinação de m adeira e “p ias lica” .

M A T É R I A  
P L A S T I C A ,  > 
M A R A V I L H /  
DO S É C U L O

S apatos fem in in o s , boca is  p a r a  telefones;, acccssorios p a r a  
autom óveis, tudo  se fa z  com “ p la s tic a ” .
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,  " n la s t ic a ” , n ã o  te m e ría  os te r rív e is  
E s ta  g a ro ta , com a ^ “ eiros c a r io c a s . . .

O relogio n ã o  e s tá  no  a r , m as sim  preso  a  um a m oldura 
" p la s tic a ”  inquebrável.

C apacete p a ra  certo s jogo», fe ito  em  p la stica .

E s te  lindo x ad rez  é todo de m a té r ia  s in té tic a

Em 1869 os irmãos Hyait Patentearam um invento seu, com o nome 
de celuloícíe (nitrato de celulose) e essa patente v.gorou até 1930, peilo 
que ninguém poude desenvolver pesquisas sobre o produto oom carater 
comercial.

Hoje, entretanto, 112 marcas diferentes de produtos plásticos, cujo 
fabrico foi inspirado na descoberta do celulóide, existem nos mercados 
do mundo:

Tudo se faz, hoje —  e dizemos tudo sem exagerar absolutamente 
com matéria plástica.

Veja o leitor as fotografias destas páginas e se acaso ainda duvi
da.. . se convencerá de que realmente vivemos a idade da matéria plas  ̂
tica.
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O vasilham e de p lastica  é tr a n s p a re n te  e n ão  é quebrável.
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Tem quadros beFssi- 
mos. Os "Caboclos", 
"O  vendedor de bugi
gangas" e tantos outros, 
apresentam-se como 
de um verdadeiro ar
tista.

E' um pintor diferente. 
Mesmo na escolha dos 
assuntos ele se mostra, 
diverso da maioria dos 
outros. Não chega a ca :r 
na chapa 'batida dos 
p a i s a g i s t a s  repe
tindo sempre as mesmas 
co:sas, como tfembem 
não procura se alçar em 
grandes vôos a reg:ões 
m'a's ou menos desco
nhecidas. Seus quadros 
tirados de cenas de M ar
rocos, São  Paujp, Rio, 

vários outros lugares 
por onde esteve, são

sem duvida al- 
grande

rave.s.
gurpj

Caboclos

NIGRI-UM PINTOR DIFERENTE

DEPO IS  da guerra ter irromp:do r.p Europa e de ter ido passando, 

de um continente a outro, numa sencerimonia de espantar, pa

rece que as artes plastlcas no Brasil, especialmente a pintura, 

aumentaram de interesse. Esta afirm afva por maí-s paradoxaí que pa

reça é no entanto verdadeira. De'po's do inicio do conflito uma sé- 

tte de artistas para cá tangidos pela guerra, tem nos deslumbrado, 

com mostras da mais pura arte.

Principalmente depois que tvem os entre nós aquela celebre Ex

posição Francesa, em que pudemos apreciar de parte o que de me

lhor se tem feito no capitulo pintura nos ultmos tempos, O numero 

das exposições cresceu, tomando proporções, creio, .nunca vistas 

no Brasil.
Tivemos de todos os generos e para todos os gostos. Desde os 

mais modernos aos mais tradicionais, de tudo vimos um pouco. Bom ? 
Muita coisa. Mas havia sobretudo essa diversidade de escolhe, que 
ia de um Armando Pacheco a um Burile Marx, de um PrescVÜano a 
um Santa Rosa, enfim correndo todos os> generos e escolas.

Artistas extrange«ros também tivemos vários. Ima Suthor, France 
Dupaty, Nigri e tantos outros mostraram seus trabalhos.

De todos estes pintores, Nigri ofereceu-nos uma dps mais inte

ressantes exposições. Menejando com perícia a arte díficil da pin
tura, Nigri não quiz limitar seu campo de trabalho apenas aos óleosí 

ou aquarelas. Quiz ir mais longe. Ser diferente. Pintar com uma nova 

modalidade fazendo com que seus quadros fossem admirados n)ão só 

pera beleza dos mesmos, como também pe||a técnica esmerada e 

diversa da conhecidja. }

Vista pelia primeira vez a arte de Nhgri assemelha-se mais ao 

deáenho do que propriamente à pintura. Mas não é tal. O  preto 

que o pintor Florentino de nascVneto usa, não é um crayon vulgar. 

Por um processo própbio ele conseguiu fi*ar a cor com uma nitidez 

surpreendente, conseguindo tonaldades extranhas, mesmo jogando 
com uma unica cór.

PAULO  DE M EDEIRO S E A LBU Q U ER Q U E

Vendedor de Enfeites
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vendedora, de niiudesas.

Vendedor de jornais

HOUVE um tempo que não havia feiras . . .  Nem as donas 
de casa precisavam se cansar em andar pelos bondes, ou 

pelas ruas com os seus cêstos cheios de verduras, de ovos, ou 
de frutas . . .

Tudo de que se necessitava num lar, em matéria de 
aJimentação e de petrêchos domésticos passava pela porta . . .

Ninguém precisava preocupar-se em estar atento, com 
o relógio, para chegar a tempo de comprar um perú ou uma 
galinha de caldo bom . .

Não era preciso nada disso. Esperavam-se apenas os 
pregões. A voz dêsses servidores humildes, mas heróicos 
nas suas missões, pois não respeitavam nem o sol da caní- 
cula, nem as chuvas torrenciais, havia de ecoar fatalmente, 
despertando a atenção de todos.

Pelo timbre da voz se conhecia, muitas vezes, a especia
lidade do pregão . . . Havia tenores, barítonos e até canta
dores extranhos que possuíam características pessoais e 
certa originalidade :

“Sorvetinho, sorvetão, 
sorvetinho é de ilusão, 
quem não tem duzentos réis, 
não toma sorvete, não !”

o quitandeiro, na sua voz de falsete, dizia assim :
“Hei tomate,
olha quiabo,
olha giló,
olha o tempero
da querida, minha avô !”

E a voz da canjiquinha quente ? Era qualquer coisa pa
recida com um bordão :

“Cangiquinha quente ..

“Quem tem garrafas vasias para vender ?”
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PREGÕES 
klO ANTIGO.

O chapdeir°-
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Hoje hâ ainda remanescentes do Rio 
antigo, mas sem o humor dos pregões de 
outros tempos. Já ninguém quase ouve, 
por exemplo, a vóz do baleiro que pulava 
nos bondes ; do angú à baiana, do amen
doim torradinho, ou daquêle rufar de 
lata no baú do “puxa - puxa” . .

Havia um tipo de turco que desapare
ceu completamente. Era o mascate 
Não houve senhora do princípio do sé
culo que não preferisse comprar fitas e 
rendas, linhas, retrós, ou meadas para o 
seu bordado, no turco. Êle trazia uma 
enorme caixa cheia de compartimentos 
nos quais se encontrava qualquer artigo 
de armarinho. Além de vender baiato, 
pois pedia um preço para deixar por ou
tro bastante mais baixo, ainda fiava . . .  
Este, não se utilizava da vóz. Anun
ciava-se por meio de u’a matraca . . . 
As gravuras desta página mostram, con
tudo, alguns pregões que ainda existem, 
ou que pelo menos não desapareceram de 
todo. São êles, o chapeleiro, o vassourei- 
ro, o garrafeiro e, possivelmente, outros...

O antigo vendedor de aves, também quase desaparecido. . ,

IV 1942

Mas, os tempos mudaram . . o 
humor, a graça, a originalidade dos 
pregões antigos, a civilização levou . . . 
Hoje, quem tem “garrafas vasias para 
vender é um caso sério” . . .  Já não 
servem como serviam, por exemplo, 
aquela visinha que esperava o garra
feiro para, com os níqueis que êle lhe 
dava, arriscar a sua fézinha no jacaré. . .

E os perus que vinham à porta por 
qualquer cinco mil réis ? Bons tempos ! 
Por onde andará o homem do “melado” ? 
Êle trazia uma enorme botija de lata e 
com uma concha vendia o seu produto, 
que era recolhido pelo comprador gu
loso em compoteiras de cristal . . .

Por onde andará ? Com certeza foi 
cantar em outra freguezia . . .

GASTÃO PEREIRA DA SILVA 

( Fotos Malta )

O antigo “mascate”, tipo que 
desapareceu completamenté.
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U m  trech o  encachoeirado  do Rio 
São F ra n c isc o , em  P au lo  A fonso.

CACHOEIRAS

A F O N S O

de n o iv a ”  C achoeira  
lado da  B a í a  .
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AM A ZO N ID A
A o  P r e s i d e n t e  G e t u l i o  V a r g a s ,  e m  cujo  
co r a ç ã o  ca ljc  to d o  o m a p a  do  B ras i l

D e u s  t á r t a r o  v iv e n d o  e m  s o t r e s s a l t o  

n a  t e r r a  d a  l a r t u r a  e d o  c a s t ig o .

- p e lo s  te u s  t r a ç o s  r i jo s ,  e u  te  e x a l to ,

- pe lo  te u  s a n g u e  o t s c u r o ,  eu  te  t e m d i g o .

S o t  o dosse l d a s  í o l t a s  t jue  a n d a m  n o  a l to  

e s ô t r e  o c t ã o ,  c o a l t a d o  d e  p e r ig o ,  

t r a n s p o r t a s t e ,  d in â m ic o ,  n u m  sa l to ,  

te u  r e in o  de  n a t a t o  e de  m e n d ig o .

E  g u a rd a s ,  n a s  p u p i la s  in c e n d ia d a s ,  

a  ca r íc ia  de sol d a s  m a d r u g a d a s ,  

cjue, e m  n o s s a  te r r a ,  é a  l u m i n o s a  fo n te

1

..

diante da cjual, aos céus ergu en do os t r a ç o s ,  

sentim os na lin guagem  dos espaços  

a saudade m orena do horizonte...

-

O SV A LD O  O R IC O
D a  A c a d e m ia  B r a s ile ir a

I »
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dos. Era, pela sua honradez e tradição, um dos 
membros do Conselho Penitenciário. Mas não 
se limitava sómente a tomar parte nas sessões. 
Partidário das mais modernas teorias do Direito 
Penal, ampliava benemeritamente o seu campo 
de ação pública, fazendo preleções morais aos 
detentos e tentando convertê-los com sábios 
conselhos à boa natureza humana. Por isto lu
crara a estima de todos. Tornara-se querido co
mo um pai. Obtinha assim, depois de continuos 
trabalhos de análise, as mais secretas confis
sões. Os presos tinham a certeza de que fala
vam a um amigo, pronto para orientá-los e in
capaz de traí-los. A  sua figura, sem ser vene- 
randa, era respeitável. Solteirão, com uma ida
de qusai madura, apresentava sempre uma ex
pressão macambuzia, com o rosto fechado e 
um ar silencioso. Para deíiní-lo melhor, era mes
mo que um pôço. Nunca ninguém soube das 
razões secretas que lhe davam esse aspecto 
permanentemente tristonho nem tão pouco o 
motivo porque tanto se dedicava aos presos. 
Um pôço velho, abandonado, com o mato bra- 
bo nascendo nas bordas e talvez trazendo no 
fundo, no mistério das águas velhas, pensamen
tos, desgostos e desejos estagnados, —  eis a 
figura do Dr. Silvino. A  sua personalidade, ins- 
piradora da maior confiança, magnetizava a to
dos aqueles infelizes que o ouviam. Foi assim 
que um dia, ao fazer uma visita à Penitenciária, 
atendeu ao chamado do preso 48 :

—  Preciso lhe falar, Dr. Silvino, disse 48 
muito nervosamente, como num desabafo. —  
Preciso que o snr. me ouça, Dr. Silvino. Quero 
um favor . . .

Há quatro anos que Leôncio, o sentencia
do 48, estava cumprindo pena. A  fatalidade o 
arrastara à Penitenciária Pública, um prédio de 
linhas severas que fica no suburbio da cidade, 
desde o dia trágico em que, depois de uma 
longa altercação com a amante, assassinara-a 
brutalmente, para em seguida, num pranto con
vulsivo, ajoelhar-se diante do cadaver, na im- 
ploração de um tardio pedido de perdão. Cum
prira dois anos de pena. Daí por diante, como 
prêmio ao seu comportamento exemplar, saíra 
das grades, para gosar de algumas franquias, 
numa suave ilusão de liberdade. Fazia solto, as
sim, alguns serviços internos, como varrer os 
aposentos e cuidar das hortaliças. Era até apon
tado, pelos administradores, como um exemplo 
de regeneração e de arrependimento.

A  Penitenciária ocupava um enorme quar
teirão, tendo na frente uma tira de calçada que 
se estendia de uma esquina a outra. A  limpesa 
dessa calçada, todas as 8 da manhã e todas as
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5 da tarde, invariavelmente, vinha se constitu- 
indo dêsde mais de um ano na maior preocupa
ção de Leoncio.

O  Dr. Silvino, muito solicito, foi atendê-lo. 
O  assunto era reservado. Leoncio estava ner
voso, mas confiante. Começou a implorar, num 
tom de segredo, gaguejando as palavras :

—  Não vá se rir de mim, Dr. Silvino. Mas 
é certo. Não posso mais. O  snr. dê um geito de 
me deportar para outra parte ou de me man
dar prender de novo. Tenho medo de continuar 
a vêr aquela mulher . . .

Era realmente dessas mulheres que tortu
ram. O  fascinio que exercia sôbre os homens ti
nha qualquer coisa de bárbaro. Havia no seu 
corpo, na confusão estonteante das formas, 
uma provocação permanente, malvada. Não 
representava própriamente uma beleza artísti
ca. Qualquer pessoa, nesse estado de contem
plação em que o sentimento estético sublima 
a brutalidade do instinto, veria logo defeitos. 0  
nariz, por exemplo, grosso e insinuante, não es-i 
tava em perfeita harmonia com os lábios pol
pudos, machucados e úmidos. Mas havia no to
do, na expressão e no sentido, dêsde os qua
dris até os seios, essa atração infernal que não 
se sujeita a compassos e nem a regras estrei

tas de beleza. Havia certa selvageria nos seus 
encantos de mulher. Um quê de brutalidac., de 
primitivo. Era verdadeiramente provocante, e 
trágicamente provocante. Basta dizer que até 
as próprias mulheres a olhavam, quando a viam 
passar, num mixto de espanto e de inveja* Só 
isto bastaria para definí-la. A  maior beleza de 
u'a mulher é a que é reconhecida por outra 
mulher, embora sob o ângulo da inveja ou da 
crítica.

O  próprio nome martirizava a imaginação. 
Carmen, realmente, expressivo e forte, parece 
trazer em si uma noite, uma noite antiga de 
sangue e de mistério. E' um nome sugestivo, mo
lhado de sangue, vermelho como carne. Pro
nunciá-lo, com essa tonalidade que as sílabas 
impõem, é acordar no espírito as saudades se
culares da espécie. Os longes ancestrais, ao 
som de tambores guerreiros, brotam do passa
do das veias, em evocações e desesperos, fa
zendo renascer todo o primitivo que ainda exis
te no patrimônio dos temperamentos humanos. 
Esse nome em Carmen se ajustou à pessoa, no 
encontro de dois destinos irmãos. Assim o sen
tia, sem no entanto poder traduzir em palavras, 
no sofrimento e no silencio, a alma bárbara de 
Leoncio.

Foi naquele serviço de limpesa da calçada 
que Leoncio via Carmen passar, na sua des-

O  S homens, na esquina, ao lado da Peniten
ciária Pública, se amontoavam. Pareciam 

moscas. No meio do tumulto, entretanto, havia 
um claro, como h c.orôa da cabeça de um padre. 
O  vozerio das pessoas, umas querendo ver a cê- 
na por cima dos ombros das outras, tirava essa 
tranquilidade de todo fim de tarde. Já  estava 
para ecurecer. No horizonte só havia os rastros 
do sol. O  sol dava a idéia de um criminoso, que 
fugia do dia, para se açoitar na ladeira da noi
te, a grande noite que tudo protege. Mas, no 
seu caminho para o ocaso, viam-se clarões ver
melhos, como rastros de sangue. A  multidão se 
comprimia. Ouviam-se gritos desesperados. 
Duas mulheres choravam, D. Candinha e D. A l
zira, cheias de nervoso. E um homem exaltado, 
incontido como uma garrafa de cerveja ao ser 
aberta, se derramava em clamores e espumava 
de rancor:

—  Monstro I Monstro I

O  Dr. Silvino, è custa de um trabalho pie
doso, soube ganhar a confiança dos sentencia-



Os homens, na esquina, ao lado da Peni
tenciária, continuavam a se amontoar, como as 
moscas. No claro que havia no meio do tumul
to os populares esbugalhavam os olhos diante 
do espeticulo horripilante. Carmen, surpreen
dida iquela hora, ainda lutou contra a agressão 
bárbara do desconhecido, que a esfaqueara 
como um louco. Ainda houve quem corresse

w

preocupação e no seu fascinio. Cada noite que 
vinha era um bocado de paixão que se empi
lhava na sua alma. Tinha às vezes vontade de 
falar-lhe. Recuava, porém, diante de sua con
dição de sentenciado. Olhava, então, mais de
tidamente, para si mesmo. Cada lista daquela 
vestimenta de preso era ainda mais forte do que 
o ferro das grades em que cumprira os dois anos 
da pena. Espiava o seu tipo mestiço, de cór mu
lata e feições brutais, as mãos calejadas e a 
cabeça raspada, e tendo ainda nas mãos aque
la vassoura de serviço. Recuava do seu sonho 
de louco, decepcionado e humilhado. Carmen 
nem siquer sabia que um pobre diabo a ama
va lentamente em segredo. Nem mesmo podia 
imaginar. E se chegasse o sonhar, nem siquer 
teria para éle ao menos um olhar de pieda
de, mas certamente de odio e de horror.

O  amór, agora, entrara no plano da lou
cura. Era preciso chegar a um fim. Devia se 
arranjar um geito para pôr um termo a esta 
situação. O  Dr. Silvino, instruido e reservado, 
poderia ver Carmen através do sentimento e 
do prisma das frases, endeusando-lhe a bele
za. Uma fatalidade para o pecado ou uma vo
cação para a desgrça, diria. Mas Leoncio, o 
sentenciado 48, não podia senti-lo sinão pela 
nevoa do instinto, sem ir além dessa palavra 
que encerra em si todas as misérias e todas 
as glórias da angústia humana.

__ Quero me ver livre dela, Dr. Silvino.
Quero me ver livre dela. Me aconselhe algu
ma coisa. Eu peço que o snr. me mande para 
outra cadeia ou faça com que eu voBe de no- 
/o à prisão . . .  Eu ai me sentirei mais livre !...

O  Dr. Silvino ouvia silenciosamente. O 
senteciado tinha agora uma expressão de ar
rependimento. Agurdava qualquer repreensão 
do Dr. Silvino. Este, mais silencioso do que co
mo de costume, parecia trazer do fundo dos 
tempos qualquer pensamento. Um balde, ago
ra, sob o ranger nervoso da corda na carreti- 
Iha, remexia as águas daquele poço. Pela pri
meira vez Leoncio viu um sorriso no rosto do Dr. 
Silvino. Um sorriso extranho, inclassfficavel, ex- 
quisito.

—  Compreendo mais do que ninguém a 
sua fraqueza, meu amigo, respondeu o Dr. Sil 
vino, colocando a mão sobre o ombro de Le
oncio, numa atitude quasi paternal. Eu sei quan
to dói esse martírio. E se você continuar a ver 
essa mulher, o que acontecerá ? . . .

O sentenciado não esperou tempo para 

responder :
__ Alguma coisa de ruim, Dr. Silvino. Eu

seria capaz até . . .
__ . . .  De matar, não é meu amigo ? . . .
—  Sim, isto mesmo. De fazer um crime . . . 

confessou Leoncio.

O  Dr. Silvino olhou para os cantos. Nao 
viu ninguém que os escutasse, ali naquele fim 
de corredor, em que parecia aos olhos de to
dos continuar no seu mistér de sempre. Ainda
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olhou mais uma vez. E as palavras lhe saíram da 
boca, embora em tom baixo, mas certeiras co
mo balas l

—  Pois é melhor matar, meu amigo, sen
tenciou o Dr. Silvino. Se não fizer isto, você >e 
sentirá sempre majs preso do que está. E, com 
uma vóz paternal e persuasiva, continuava: E‘ 
melhor aisim. Você deixará uma carta contan
do tudo. Diga que não poude suportar mais. 
Por isso você resolveu também se matar. Mos
tre-me a carta antes. Mate e morra. Só assim 
você será livre 1 . . . Não tenha receio !

Mas foi impossível evitar. Leoncio, feito o cri
me, voltou a arma contra si, suicidando-se deses
peradamente. Os dois mortos ainda estavam 
quentes, rolados com as vestes estraçalhadas, 
numa horrível poça de sangue. O Dr. Silvin tam
bém entrára no meio da multidão. Um homem, 
talvês o pai de Carmen, gritava como um pos- 
sesso :

—  Monstro ! Monstro ! . . .
Essas palavras, ecoando como no interior 

de um poço, se multiplicavam na alma do Dr. 
Silvino, que olhava piedosamente para Leori"- 
cio, de cujo paletó se via uma carta toda man
chada. Só êle olhava com piedade para Leon
cio. E, com lágrimas nos olhos, retirou-se da- 
quêle meio tumultuoso, lembrando as veies em 
que o seu amor fora repudiado e dizendo con- 
iigo mesmo :

—  Carmen ! Como eu te amo I Perdoa- 
me ! Mas estou vingado l . . .



Sobre Laurindo Rabelo

São num erosas as anedótas da sua existência inquiéta, de estudante 
de seminário, de acadêmico de Medicina, de cirurgião do E xér

cito ; m uitos tam bém  os seus epigram as a lentes, autoridades 
militares, a  quantos, enfim, por qualquer motivo, lhe desagradavam .

N a admiração popular, durante muito tempo, cabeça erguida, 
sem blante carregado, polegares m etidos nas cavas do colete, balan
ceando o corpo esguio, e m uito mal vestido, passou, pausadam ente, 
o chamado poeta lagartixa .

O vestuário de Laurindo foi causa de muito riso.

Contam que, regressando tarde à casa que o hospedava, e não 
querendo bater à porta, estirou-se num banco de jardim , para  esperar 
a manhã, e do seu chapéu alto, ainda novo, fizera travesseiro

Ajunta-se que, certa  vez, voltou do Mercado com um a tainha 
no bolso interno do paletó abotoado, indiferente às cócegas que lhe 
fazia n a  barba a  cauda do peixe.

Im provisador extraordinário, era, na  Baia, procurado para  todas 
as festas e aplaudido em todos os salões. O entusiasm o dos admi
radores perdoava-lhe as roupas.

Mas, m uitas vezes, chegavam  elas a  ta l estado que a té  os mais 
complacentes se resignavam  a perder a  encantadora companhia

Um dêsses, a quem a fam ília pedira que convidasse Laurindo 
p a ra  um baile, excusou-se, ponderando :

"Agora, não. Esperem  que éle tenha outra roupa ."

■ Assim que isso se deu, fez-se o convite, iogo aceito.

Mas o saráu  começou sem o poeta. Quando já  estavam  can
sados de esperar, bate alguém  à po rta. É êle. £  todos correram  
p ara  receber ò re ta rd a tá rio . Quem chegava era  um  carregador 
trazendo em taboleiro a roupa nova do poeta e èste bilhete : "aí vai 

o Laurindo” .

Pró ou contra ?
p rM  certo jornal, cujo redator chefe costumava 

publicar artigos religiosos na Semana Santa, 
aconteceu que uma vez não o poude fazer. Estava 
ausente, tinha ido à Europa concertar as nossas 
e as suas finanças. Para o substituir foi então 
convidado um jornalista emérito. Erudição, ta
lento, estilo, nada lhe faltava. Em breve ficou 
tudo ajustado: dimensões do artigo, local em que- 
seria estampado, e também o preço da colabora
ção, porque “dignus est operarius mercede sua”... 
Mas o articulista, por veso do oficio, tinha muitas 
almas, e, antes de se despedir, indagou qual delas 
conviría no momento — “Já sei, disse, que tenho 
de escrever sobre o Christo: mas pró ou contra ?”

(1922)

oloqia
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CON STA N CIO  A LV ES

Seleção de FRAGUSTO

Cultura por osmose...

Costumo dizer que a  gente conhece m uito m ais um livro que possue, 
e que não leu, do que um  livro que leu m as que não possue. 
A presença do livro em casa, na estante, ao alcance da mão, 

não determ ina sóm ente a  em anação de m isteriosos eflúvios, tra n s 
m issores de um a espécie de conhecimento por osmose ou indução.

F ó ra  de qualquer brincadeira, o livro presente póde ser aberto 
aqui ,ou alí, preguiçosam ente, lido em páginas esparsas, observadc 
periodicam ente. Tudo isto vai dando ao seu quase leitor um a noção, 
digam os in filtra tiva  do conteúdo, que um a leitu ra  m aciça e única 
não consegue a tin g ir.

E sta  fórm ula da infiltração me sa tisfaz  p lenam ente. Ê como 
a  chuva miúda, a  chuva fina, que em papa o terreno, enquanto a 
chuva violenta da enxurrada  lava a  te rra  da superfície, m as não 
penetra nas cam adas profundas.

Manuel B andeira dorme no meio dos liv ro s. Seu apartam ento  
consta de u m a 's ó  peça, ao mesmo tempo, quarto  e sa la . Tudo 
escrupulosam ente' arran jado , os livros m inuciosam ente e tiquetados 
e arrum ados, segundo a  ordem do fichário . Seu quarto  tem  assim  
um  jeitão do que imagino ser um a céla de fre ira . Aliás, estou veri
ficando agora  que a  cara  de B andeira tam bém  é de irm ã de caridade. 
Tenho um a secreta  inveja de ta l capacidade de organização, que me 
é com pletam ente impossível im itar, pois sou tem porariam ente a tin 
gido pela fúria  do a rran jo  das estantes, e, então, mudo tudo de lugar. 
B andeira dormindo no meio dos livros não precisa ler nenhum . A 
cu ltu ra  da Musa en tra rá  na  cabeça do poeta como a  da poesia : 
em sonhos.

S e s t r o

O títu lo  do livro ( “P erú versus Bolívia” de Euclides da C u n h a ) 
reclam a um segundo de atenção : é um dos m ais flagran tes 

casos dem onstrativos do geral sestro de sequacidade que persegue 
a literatice  indígena.

Em  toda a  m inha vida de pérpetuo ledor só me lem bra um 
titulo com aquéle parecido. £  o de um a conferência do famoso 
fisiologista alem ão — Dubois — Reymond. publicada em  1876 ou 77, 
sob a  denominação de “D arwin versus Ga lia ni” Èste e ra  um 
espirituoso comensal das • célebres reuniões do salão d'Holbach. 
no século X V III.

A singularm  de do ti cur p s :.  ̂ Berlim
não se me apagou m ais da mem ória, e, om Í92 ienominci um dos 
capítulos de "Doutrina contra Doutrina” — o V III da p a rte  geral, 
"Spencer versus C om te”.

Bem m ais tarde, o au to r de “Os SERTÕES” — surgiu com "P erú 
versus Bolívia” . Fói um  dilúvio : no tic iaristas e escrevinhadores 
de todos os geitos e feitios agarra ram -se  à  palavrinha e não acabou 
m ais. A gora só se vê : Pinheiro versus Dantas, Coligação versus 
P . R .  C ., M ilitarism o versus  civilismo. Bonde versus automóvel, 
e tc ., e tc . ; Um pavor . . .

Os exemplos dêsses sestros são, aliás, m uito vulgares entre nós. 
Houve tem po em  que estiveram  na b e rra  o — Hom/essa  ?, o Zé Povi
nho, o supim pa. A gora é o versus, que vai sendo suplantado por 
paredro . . .
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O naturalista Darwin creou, na 
"Origem das espécies", a teoria de 
que o homem é um macaco aper- 

. feiçoado... Que faz, naquele galho de
árvore, o orangotango dos nossos dias? Assiste à milionésima 
guerra entre os seus descendentes e sorri da "Origem das es
pécies", enquanto agita a cauda filosoficamente...

•
O homem é um macaco pelado (Charles Darwin). O ma

caco é um homem cabeludo. A  mulher é uma macaca que 
conseguiu um convite para o chá dansante da Civilização...

Pelai um macaco: tereis um homem. Enrolai uma macaca 
em séda: terei| uma mulher. Ponde um rádio a focar: tereis o
chá dansante, o imposto de renda, a tuberculose urbana —  a
Civilização!...

•
O homem, depois que desceu da árvore primitiva, cons

truiu as casas, as cidades e as nações. A  mulher... penteou os
cabelos e puliu as unhas. O  homem fez a humanidade. A  mulher 
fez... as sobrancelhas.

Se dependesse do esforço das mulheres, não haveria Huma
nidade: continuaria a 'macacada...

O  homem, deixando de ser macaco, perdeu o rabo. A  
aquisição da Ciência implicou na perda do apêndice... A  mulher 
não perdeu nada: ganhou a consideração pública e os... ves
tidos de cauda !

•
A mulher de um macaco não lhe custa nada: quando muito, 

um cacho de bananas e alguns conselhos. A  macaca de um 
homem custa-lhe tudo, inclusive os olhos da cara...

E'- mais fácil ser feliz em cima de um coqueiro do que dentro de um 
"bungalow". Será defeito dos "bungalows" ou virtude dos coqueiros?...

D homem é um animal que pensa. O  macacc é u ar,. q |a. O
..em suicida-se frequentemente. O  macaco quase nunca se si ..oa. Não 

sc-iia melhor que o homem fosse pulador em vez de filósofo?
S

O saPo é um esporte físico;; o pensamento, um sano espiritual. O  exer
cício dos músculos enrija a vida; o do cérebro deprime o organismo. Quem 
é o burro, o macaco ou o homem?...

9

A  hipótese é um pulo dado no Infinito. E' a maneira mais prática de 
quebrar a perna... do espírito.

A  macaca é uma senhora que não usa perfumes caros, nem vai à ma
nicura. Mas, o macaco é um homem feliz, que dorme tranquilamente...

9

O macaco não namora nunca e se casa sempre. O  homem namora 
sempre e raramente se casa. Qual dos dois é o mais honesto?

•
O macaquinho é um inocente com rabo. A  macaquinha também tem^ 

rabo, mas não sei se é inocente...

P or BERILO N EV ES

"Macaco velho não mete a mão em combuca" —  diz o prolóquio. Ho
mem velho só não mete a mão na combuca se a combuca não for bonita...

9

Que será das mulheres "chies" no dia em que tivermos de voltar à 
floresta da época quaternária?... (pensamento de um costureiro con- 
ciencioso).

•
A humanidade é um símbolo; a macacada, uma pilhéria... Mas, o ho

mem é um animal triste e o macaco —  cavalheiro que se diverte...

E' melhor saber pular de um galho a outro, do que de um sofisma a 
outro sofisma...

•  -
O orango-tango é feio; o gorila é mau; o chimpanzé é humanitário... 

Parece que o pai Adão nasceu quando os chimpanzés já estavam em 
minoria...

•
Humanizar um macaco é a maneira mais simples, que se conhece, de 

o desgraçar...
•

Se o homem é um macaco evoluido, como explicar que ainda haja 
macacos? Não é mais lógico pensar que o homem é um macaco dege
nerado?

•
Se Adão e Evc. ao invéz de serem os primeiros homens, tivessem sido 

os últimos macacos, talvez não tivessem cometido aquela tolice da maçã...

O rabo do macaco é um ponto de interrogação que ensombra a glória 
de Mr. Darwin...

•
"Ter rabo ou não ter rabo" —  eis a questão, que interessa mais aos 

homens sem cauda do que aos caudatários dos macacos...
9

A mulher é uma macaca que conserva, da origem simiesca, o instinto 
do pulo. A  diferença é que, em vez de mudar de árvore, muda de casa, 
de automovel, de marido, ou, simplesmente, de vestido...



I MI GOS

PERSONAGENS: -
ÊLE -  O DINHEIRO 
ELA -  A FELICIDADE

A M B IEN T E : —  D IN H E IR O  E FEL IC ID A D E SE EN C O N TR A M , 
M A IS  U M A  VEZ, N A  L O N G A  E M ISTE
R IO SA  ESTRADA DA VIDA.

( M Ú S I C A )

ÊLE —  (amavel) Minha grande amiga !
^LA (irônica) Tu és um companheiro detestável. .  .
ÊLE —  Mas, eu te chamei de “ amiga".
^ A  (suspirando) Amigos do dinheiro são sempre detestáveis.

(triste) Oh! Por que não nos reconciliamos, Felicidade? 
A  vida sentir-se-ia -feliz se nos amássemos . . .

ELA  —  Não; não penses tolice*.
ÊLE —  Sei que tu gostas de mim.

(rindo) Eu?! Enganas-te. Fujo sempre da tua sombra.
E fico triste quando surges, espantando-me das aimas.

ÊLE Se gostasses de mim, tudo mudaria.
^LA A  Felicidade passaria a ter, então, classes privile

giadas !

ÊLE —  Escolheriamos, com segurança, os lares infelizes dos 
ricos.

ELA —  Enquanto isso, os pobres . . .
ÉLE (irritado) Ora, sempre os pobres!... Sempre o teu sen- 

tímentalismo a embaraçar o nosso amor!
^L^ —  (risonha) Não sejas ridículo. Não fales em sentimento!

Continua a ser o dominador do mundo material e dei
xa-me continuar tranquila a alegrar, a dominar os 
espíritos bons.

ELE —  (furioso) Os espiritos dos miseráveis, dos mendigos, das 
mocinhas do suburbio, dos rapazes do campo... (rindo) 
Que vida !

ELA  —  Sinto mais prazer do que tu, reunindo almas, irmanan
do ideais, satisfazendo sonhos !

ÊLE —  Sonhos ridículos !
ELA  —  Um pouco menos ridículos do que os teus.
ÊLE —  (vaidoso) Eu serei o vitorioso !
ELA  —  (risonha) A  teu modo.
ELE —  Ao modo de todos! Tu mesma has de reconhecer que 

valho muito!
ELA  —  Nunca !
ÊLE —  (rindo) Tens fracassado sempre . . .
ELA  —  Momentaneamente.
ÊLE —  Como?
ELA  —  A  Humanidade é feliz comigo. Um dia, porém, pensa 

em ti; apaixona-se pela tua grandeza. Ilude-se, mo
mentaneamente, com o que compras e com o que 
vendes, traiçoeiro e feroz! Mais tarde,. volta a mim, 
desesperada e arrependida.

ÊLE —  (dominador) E nunca mais me esquece!
ELA  —  (penalizada) Idiota!
ÉLE —  Tens pena de mim?
ELA  —  Desprezo-te Só tenho pena dos bons.
ÊLE —  (rindo) És encantadora!
ELA  —  (vaidosa) Sinto que estás apaixonado, Dinheiro...
ÉLE —  Por ti?  (rindo) És convencida!
ELA  —  Percebo-o nos teus olhos, nos teus gestos e na tua voz. 
ÉLE —  (apaixonado) Sim... Gostaria de possuir-te, para...
ELA  —  (rindo) Estás sendo ridículo. Confessas amor, como qual

quer rapaz maltrapilho. És comum, e... e...
ÉLE —  ...Por que não sermos amigos? Amigos apaixonados?

ELA  —  (sentimental) Ouve, Dinheiro: se pudesses deixar de 
lado metade do teu egoismo, se pudesses ser mais 
meigo, menos brutal... eu...

ÊLE —  Gostarias de mim?
ELA  —  (enlevada) Àmar-te-ia... *
ÉLE —  (enlevado) Felicidade! Como és linda! Como te quero... 

(quer beijá-la).
ELA  —  (risonha) Não, não; antes do beijo, o nosso acordo.

ÉLE —  Está bem; já não somos inimigos. Vamos trabalhar jun
tos. Mas... eu, Felicidade... também tenho o direito do 

pedir alguma coisa, não ó verdade?
—  Claro! Pódes pedir.

—  E se te zangares?

—  Que importa? Os apaixonados também se zangam!
—  (reparando em alguém) Olha. Aquele casal... Naquele 

banco de jardim... Aquele parzinho de namorados...

ELA  —  E‘ meu! Fui eu quem lhes deu aquela ventura! Vê! Vê 
como são felizes!

ÊLE —  Podería ser "nosso", aquele par.

ELA  —  Se quizessfes protegê-lo...

ÊLE —  Serão pobres?
ELA  —  Vê-se logo que sim. Repara bem. Ela é mocinha humilde.

Êle é rapaz esforçado. Mas são felizes. Amam-se. 
Amam-se muito...

ÊLE —  Oh! Mas agora discutem. Brigam.

ELA  —  (Aflita) Sim... Brigam...

ELE —  Que teria havido?

ELA  —  Falam em ti. Discutem por tua caups, Dinheiro! Será 
que tu...?

ÊLE —  Queria apenas ajudá-los. Penetrei, por momentos, no 
pensamento deles.

ELA  —  (desesperada) Por que fizeste is s o ...?  Erraste! Tor
naste-os tristes!

ÉLE —  Queria estar junto de ti, Felicidade! Queria estar no 
coração deles, abraçado à tua sombra!

ELA  —  (irritada) Tôio!

ÉLE —  Mas, não somos amigos? Não somos namorados?

ELA  —  (furiosa) Idiota!!!

ÊLE —  Felicidade, eu...

ELA  —  Egoista! Sempre o mesmo egoista!

ELE —  Mas, querida, eu não tive culpa!

ELA  —  (irritada) Quem teve a culpa, então? Vemos! Fala! Am
bicioso! Detestável !

ÊLE —  Não sei. Quiz apenas ajudá-los, meu amor!

E LA  —  (chorosa) Tive o trabalho de uni-los. E, agora, separam- 
se. Talvez para sempre... para sempre... (chora).

ÊLE —  (meigo) Desculpa-me, Felicidade. Fiz isso por ti, pelo 
nosso sonho.

ELA  —  (calma) Tens razão, Dinheiro; mereces as minhas des
culpas. Não foste o culpado... Não és tão mau como 
te tenho julgado...

ÊLE —  (contente) Perdoaste-me7 Poderei ser teu, novamente? 
Poderás ser minha outra vez? (aflito) Perdoaste-me, hein?

ELA  —  Perdoei-te, mas partirei imediatamente...

ÊLE —  (alegre) Partiremos juntos!

ELA  —  (triste) Não, meu amigo; irei só! Não, não perguntes 
nada! Não podemos nos amar. Tu serás, sempre, a 
vida material, egoista e prática dos homens. Eu serei, 
sempre, o sonho, as horas de alegria ou apenas os dois 
minutos de satisfação nas vinte e quatro horasi de luta, 
dessa luta que és tu! Dessa luta transformada em cé
dulas, dessas cédulas transformadas em pão, em roupa, 
em luxo, em miséria, muitas vezes!

ÊLE —  Oh! Será que nós...?

ELA  —  Nós seremos etemamente o que temos sido: amigos 
cordiais! Mas, intimamente, inimigos profundos! Ini
migos!

ÊLE —  Mas, inimigos, por que?

ELA  —  (suspirando) Porque tu és dinheiro.., e eu... sou apenas, 
felicidade... sonho...

ELE  —  (sincero) E, antes de tudo, um mistério eterno... uma 
eterna dificuldade...

IV — 1942
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esplendor de sua rique
za policrómica ofus
cante! Uma visão ca
leidoscópica!
Lagrimas corriam dos 
olhos de Roger. Seria 
entusiasmo ou desespe
ro? Andréa sabia por
que. Ela indagou, ro
çando-se nele:

—  Magóa-o tanto a 
ausência de Cecilia? 
Êle suspirou:

—  Ela parecia amar 
tanfo a aurora...
—  Cecilia? Não se 
iluda. Pouco se lhe dá 
que a aurora venha... 
A prova está aí pa
tente...

ELAS eram lindas todas duas, e não só lin
das, também inteligentes e ricas. Eis por 
que Roger de Buscail hesitava na escolha. 

Para melhor conhecê-las êle, que era igualmente

seu castelo de Béroy, próximo de Sauveterre. 
Como se amavam muito, acharam agradavel o 
convivio sob o mesmo teto, nêsse aprazivel loga- 
rejo dos Pirineus Azuis.
Uma, que se chamava Andréa, era morena; a 
outra, Cecilia, era loura.
Roger observou-as, comparou-as, e tratou de 
tomar uma decisão. Após uma semana de es- 
fudos, optou pèla loura. E por que? Porque ela 
adorava a aurora. Isso tinha grande importância 
para Roger, que era um enamorado das auroras, 
ou, melhor, um colecionador de auroras.
Êle as conservava na sua retina e delas sempre 
se lembrava com embevecimento e orgulho, de
clarando que desde a creação do Mundo nunca 
houve tão bonitas...
Todos os dias de bom tempo êle se levantava 
cedo; no inverno, às 7 horas, no verão às 4, uni
camente para admirar 4 aurora.
Ficava radiante! Os olhos inundavam-se-lhe de 
cores: rosa, vermelho', amarelo, verde, e êle se 
Bentia feliz o dia todo.
Em frente às duas moças, exaltava os méritos da 
aurora, da incomparável e doce aurora, da bela 
ignorada cujo explendor as elegantes desco
nhecem, porque dormem quando ela se lavanta. 
E as moças deixavam-no falar, parecendo que o 
amavam com a mesma vibração, e desejavam 
que êle irradiasse sôbre elas alguns milhões côr 
de aurora...
Uma tarde, disse-lhes:
—  A  aurora será provavelmente bela amanhã. Si 
vocês o permitirem, irei acordá-las para que 
possamos juntos contemplá-la do terraço.
—  O. K.f respondeu Cecilia, com transporte.
—  Magnifico! —  exclamou Andréa, radiante. 
Com efeito, a manhã nascia triunfal. Roger 
apressou-se em bater à porta de Cecilia:
—  Bom dia, meu coraçãozinho! Venha depressa! 
A  aurora a espera.
Foi acordar Andréa, pronunciando as mesmas 
palavras.
Alguns instantes depois, a formosa morena en- 
contrava-se no terraço. Cecilia não aparecia. O 
jovem ficou maguado. Como? A  "terna, a vibratil 
Cecilia, que êle preferia, que êle começara a 
amar e em companhia de quem seria tão bom 
contemplar a aurora, todas as manhãs, recusar- 
-se-ia a assistir a um espetáculo daquêles? 
Enervado, foi bater de novo à porta da pregui
çosa. Nenhuma resposta. Bateu mais forte. Um 
vago suspiro fez-se ouvir.
—  Cecilia, levante-se! A  aurora está soberba. Eu 
a espero.
—  Já  vou —  respondeu uma voz pastosa.
Roger esperou inutilmente a sua apaixonada. Ela 
continuou a dormir. A  aurora surgia, feérica, ho

Depois, alçando os braços nús ao céu, Andréa 
exclamou :
—  Como é bela, oh! Deus! Como é bela a 
aurora!...
E eis como Roger Buscail desposou Andréa, em 
logar de Cecilia...
Andréa enganou-o, arVuinou-o, fê-lo vender o 
castelo de Sauveterre, tornando-o o mais des
graçado mortal.
A  aurora? Andréa não quiz mais saber de au
roras, depois que se casou. Para quê? Para se 
constipar... Obriqado!
Quarenta anos mais tarde, Roger, que mar
chava apoiado a duas bengalas estava, certa ma
drugada, à janela de seus aposentos no hote) dè 
Pau, onde se instalara na véspera. E era para 
ver a aurora.
êle a amava sempre, e pretendia mesmo finar-se 
tendo diante de si uma dessas visões matinais. 
Ora sucede que, contemplando a aurora, viu 
abrir-se uma outra janela, vizinha à sua. 
Apareceu uma cabecinha branca e, a seguir, 
um rosto juvenil. A  senhora idosa, recurvada, 
disse à moça:-

—  Miss, que panorama deslumbrante este arre- 
bol ! E a garoa sôbre o riacho, a relva orva- 
Ihada, e os cantos da passarada!... Uma res
surreição!...

Roger estremeceu. Seria possivel? Havia uma 
mulher que amava a aurora também, que acor
dava cedinho para apreciá-la, como êle, e se 
referia a ela com entusiasmo, tal qual êle... Oh! 
quem seria essa creatura?

Roger encontrou a desconhecida, àquela tarde, 
no parque. Efa ia numa cadeira de rodas, que 
uma jovem inglesa fazia andar.
Roger aproximou-se, descobrindo-se:

—  Senhora, permita-me felicitá-la. Vi-a, esta 
manhã, à janela. Admirava a aurora. Como me 
sinto bem, constatando que não sou eu o único 
contemplador de auroras ! Si soubesse...
A  dama abaixou a cabeça, e, depois, disse :
—  Aprecio imenso a aurora... Ela influiu bastan
te na minha existência...
—  Sim?
—  ...Basta dizer-lhe que foi um impecilho a meu 
casamento...
—  Oh!...
—  Éramos duas moças e amavamos o mesmo ho
mem. Êle veiu, certa manhã, despertar-nos para 
nos mostrar a aurora. Eu não pude deixar o leito. 
Estava morta de sôno. Imagine que, na véspera, 
a minha amiga deitara veronal na minha cha- 
vena, para impedir que eu despertasse na hora 
marcada... Veja que bóa amiga!
Roger estremeceu.
—  E' inaudito!
—  E aí está o que devo a uma aurora. A  minha 
amiga casou-se com o homem de quem eu gos
tava e eu fiquei para fia.
—  Oh! minha senhora... balbuciou Roger, empa
lidecendo e dando mostras de querer ajoelhar-se. 
Tinha os olhos húmidos e o coração pulsava-lhe, 
agitado. Calou-se, um instante. Depoip, osculou 
a mão da velha dama:
—  Aqui tem o meu cartão, D. Cecilia... Dispo
nha... de seu creado...
—  Como! Sabe que me chamo Cecilia?
Mas Roger já estava longe...
Minutos depois, a anciã deu a ler o cartão à 
Miss.
—  "Roger de Buscail", pronunciou a inglesa. 
Cecilia deu um grito e ficou imóvel.
Algumas fricções reanimaram-na.
—  Obrigada, Miss... Não é nada... Resfriei-me... 
Voltemos para o hotel... Amanhã, partiremos... 
Ela beijou o cartão e cerrou de novo os olhos.
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G A R C IA  JU N IO R

a Luiz de Souza e Silva

No alto de velha torre onde por tempos idos 
velhos bronzes vibraram em repiques festivos, 
apenas restam agora esborcinados crivos, 
onde a vermina móra, onde trilam zumbidos ! . . .

Mal chegue entanto a noite, em trágicos gemidos 
tudo então se transforma... Os. estáticos e cativos 
Sinos rolam no ar a concitar os vivos 
ao triste funeral dos que jazem esquecidos ! . . .

Asas negras cirandam em remigios aereos . . .
E os mochos sob a treva, em pios agourentos,
Veem passar embaixo os fantasmas funéreos !

Todos como a lembrar em maguados pezares 
os dias de esplendor em que ela a torre, aos ventos, 
a palavra de Deus ainda apontava aos ares !

7 / C ^3
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PAUL1NO N ETO

Para Adelmar Tavares

J á  as cigarras chegaram á espera do estío 
estridulando em coro ao sol, de manhã cedo, 
e é como si cantasse o verde do arvoredo, 
e o próprio céo gorgeasse um cântico sadio.

Mas na velha mangueira, oculto pelo enredo 
da ramada, n’um galho, ha o cadaver vasio 
de uma pobre cigarra azul do último estío, 
que cantou para a luz, e morreu em segredo . . .

Assim também, tal qual, é o poeta que envelhece 
depois do outono, o inverno apenas lhe aparece ; 
fica-lhe, e para sempre, a primavera atráz . . .

Sente a glória da vida a rir passar ao lado, 
mas . . . é a cigarra morta, a do verão passado, 
que secou, presa ao tronco, e já não canta mais . .
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OS G R A N D E S  
M Ú S I C O S

Fr a n c i s c o  Manuel da
S lva nasceu no Rio de 
Janeiro, no dia 21 de 

Fevereiro de 1795. Menino 
ainda, começou a estudar 
música no Conservatório dos 
Jezuitas, tendo como pro
fessor o padre José Maurí
cio e Segismundo Neukomm. 
Aperfeiçoou-se em piano, 
canto, violino, violoncelo e 
harmonia, matérias que, de
pois, lecionava itidiferente- 
mente.

Com a extinção do Con
servatório dos Jezuitas, em 
1831, instituiu-se uma aula
gratuita de música, no Co 
légio das Belas Artes, que foi, Posteriormente transformado na atual 
Escola Nacional de Belas Artes. Francisco Manuel foi o diretor da-> 
quela aula, e depois, também d iretor da Sociedade de Benef cencia 
Musical e da secção de música do Colégio Pedro II, e mestre com
positor de música da capela imperial. Aproveitando-se de sua Posi
ção oficial e de sua convivência com o imperador, Francisco Manuel 
conseguiu tornar uma realidade a idéia que vinha alimentando, ha
via muito tempo, da fundação de um estabelecimento para o ensino 
gratuiVo da música. De fato, graças aos seus esforços, o imperador 
transformou a aula anexa ao Colégio das Belas Artes, no Conserva
tório de Música do Rio de Janeiro, posteriormente, instituto Nacio
nal de Música e hoje Escola Nacional de Música do qual foi no
meado primeiro diretor. Com a morte de Marcos Portugal, passou 
a exercer o cargo de mestre da capela imperial, cargo que desem
penhou até ao fim da vida.

Considerado, durante largo periodo de tempo, o maior músico 
brasileiro, deixou Francisco Manuel grande numero de composições,

entre as quais dois Te Deum, as Matinas de S. Francisco de Paula, 
vários hinos, missas e ladainhas. O que, entretanto lhe imortalisou 
o nome foi o hino que compoz, em Abril de 1831, entusiasmado 
com a abdicação de D. Pedro I. Cantado Pela primeira vez, num 
espetáculo de gala que se realisou para solenisar a partida dja fa- 
milia imperial Para Lisboa, êsse hino foi proclamado pelo povo como 
sendo o Hino Nacional Brasile ro, até hoje mantido como tal.

A  atividade incessante de Francisco Manuel durante longos anos, 
se manteve dividida entre a Capela imperial, o Conservatório de 
Música, as aulas e a composição. Compunha com extrema facHidade 
e escrevia com rapidez e segurança.

Diz-se que era de genio irasc vel, mas boníssimo de coração.
Francisco Manuel faleceu no dia 18 de Dezembro de 1865, na 

casa n. 48 da rua do Conde, hoje rua Visconde do Rio Branco.
Além de músicas diversas, escreveu três compêndios de música

para uso dos seus alunos.

— 31 — r
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TEMPORADA OFICIAL . . .  A pre
sença do maestro Sílvio Piergile, em 
Nova York, à cata de elementos para 
preparar a temporada oficial do Teatro 
Municipal, de que está incumbido, foi 
de muita utilidade para os nossos in- 
terêsses artisticos, não só nêste ano, 
como nos que hão de vir. A tempo
rada será inaugurada na primeira quin
zena dêste mês, com a Companhia Ori
ginal de Bailados Russos, que acaba de 
realizar uma série de espetáculos triun
fais, no Metropolitano, de Nova York.

Os jornais americanos consideram 
essa companhia maior e mais luxuosa 
do que as de Nijinski, Pawlova e Djag- 
hilieff, criador genial dêsse gênero de 
espetáculos. De modo que, dentro de 
poucos dias, nossa platéia vai conhecer 
os mais sensacionais espetáculos coreo- 
gráficos de todos os tempos.

DE VEZ EM QUANDO, nos chegam 
notícias do sucesso que vão fazendo no 
estrangeiro alguns artistas brasileiros, 
em excursão. Desta vez, de novo, va
mos registrar o êxito alcançado pela 
cantora Elsie Houston, num concêrto 
realizado no Town Hall, substituindo no 
programa a célebre Grace Moore.

Quem não conhece Elsie Houston, 
pensará que se trata de uma artista bra
sileira só porque aqui nasceu. Mas en- 
gana-se. Elsie é bem brasileira, inclu
sive no tipo, genuinamente tropical. A 
não ser que os ares americanos a te
nham mudado, ela tem cabelos negros, 
olhos negros, péle moreno - quente, é 
viva, inteligente e irrequiéta. Brilhou 
seguidamente nas nossas salas de con
certos, sempre que se apresentava. Si 
se mantem na América, atende natural
mente a interesses e motivos pessoais,

CARMEN LUCIA, em “Evocação Incai- 
ca”, que abrilhanta, habitualmente, os 
recitais de danças dos professores Pier- 
re Michailowsky e V e r a  Grabinska.

P in tu ra
O S  A R T I S T A S  e intelectuais, residen

tes nesta Capital, em sua grande maio
ria, dirigiram ao Presidente da Repú
blica, um Memorial, pedindo a reversão 
do Prêmio de Viagem de Vicente Leite, 
para a sua família, que ficou em situação 
delicada. Quem conheceu Vicenfe Lei
te e sabe o quanto lutou para manter 

a família, a prin- 
cípio no Ceará, e, 
nos últimos anos 
aqui, no Rio, não 
poderá deixar de 
aplaudir o gesto 
dos artistas. O 
malogrado pintor, 
muito mais do que 
<' seu prónrio bem- 

I estar, presava o 
'j  da família. De- 

JP? j  pois de uma luta 
sem lesmorecimen- 

VICENTE LEITE tos, V i c e n t e  
p a r e c i a  ter en

veredado pelo caminho da fortuna. Fa
zia, então, lindos castelos de futuro, vi
sando sempre o conforto do seu lar, que 
era de todos os seus. Estava cheio de 
encomendas. Preparava uma exposi
ção, que deveria ter completo êxito. 
Poderia fazer a sua viagem à Europa, 
na certeza de que deixaria a família 
perfeitamente amparada. Mas a morte 
surpreendeu-o exatamente nêsse mo
mento, quando sonhava com a vida e 
com a glória ! Nem exposição, nem en
comendas, nem viagem. Morreu, dei
xando os seus ao desamparo.

Ê perfeitamente justo, portanto, que 
o prêmio que havia conquistado passe 
para aquêles por quem tudo sofreu na 
vida.

•
ENTRE AS EXPOSIÇÕES que se 

anunciam para a próxima estação, in- 
clue-se a de José Maria de Almeida, 
que, sendo um dos mais novos dos nos
sos pintores, é também um dos que 
mais rápida e surpreendentemente con
quistaram a simpatia do público. José 
Maria é, antes de tudo, um excelente 
paisagista. Vive fascinado pela nossa 
natureza, na grandiosidade dos seus 
conjuntos panorâmicos e no encanto dos 
seus detalhes.

A exposição José Maria de Almeida 
inaugurar-se-á na segunda quinzena de 
Maio próximo.

•
O RIO CONTA, agora, com mais uma 

galeria de pintura : a dos senhores 
Costa Ribeiro & Cia., instalada à rua 
Buenos Aires. A notícia é, como se 
vê, das mais auspiciosas, porque põe 
em evidência o interêsse crescente do 
público por assuntos de arte.

Presentemente, há alí expostos qua
dros de Heitor Pinho, Armando Viana, 
Jurandir Paes Leme, Armando Leite, 
Gastão Formenti, Georgina de Albu
querque, Manuel Constamino e 'Arman
do Ramos.

0 M A L H O

DURANTE O MÉS que passou, pros
seguiram animadas as excursões de pin
tura ao ar livre, instituídas pela Socie
dade Brasileira de Belas - Artes, sob a 
direção de José Maria de Almeida . O 
prêmio sorteado em Fevereiro, entre os 
mais assíduos frequentadores das “do
mingueiras” coube ao pintor Paino Gui
marães .

•
QUANDO ESTA REVISTA estiver 

circulando, já deverá estar inaugurado 
o Salão de Belas - Artes de São Paulo. 
Para interessar os artistas residentes no 
Rio de Janeiro, nêsse Salão, aqui estive
ram em viagem de cortezia e propa
ganda, o escultor J. B. Ferri, medalha 
de ouro do Salão N. de Belas - Artes, e o 
arquiteto J. M. das Neves. Dispondo 
de numerosas e excelentes amizades no 
nosso meio artístico, não foi difícil, aos 
dois embaixadores de São Paulo, con
seguir o concurso dos artistas do Rio. 
Foi assim que quarenta e quatro pinto
res e escultores se inscreveram, envian
do cento e dez trabalhos para o certa
me — o que representa uma bela ma
nifestação de solidariedade e de cama
radagem artística, que merece ser assi
nalada .

M  usica
O CENTENÁRIO DE MASSENET . . . 

Aí está um nome universal : Massenet. 
Quem pensa em Massenet, pensa em 
Manon, em Thais, em Werther, etc., e 
pensa também que, si é possível se ser 
um músico feminino, Massenet o foi, na 
mais completa extensão da palavra. 
Foi feminino pelo predomínio que deu 
à mulher, em todas as suas óperas, e 
pelo caráter que deu a todas as suas 
partituras. Si o mundo não estivesse 
em crise, o centenário do nascimento de 
Massenet seria um pretexto para festas, 
por toda parte. Mas a guerra está aí 
ensanguentando a civilização. Até 
Maio, nada indica que ela possa estar 
terminada. Mas si a nossa situação 
não tiver peorado, faremos nós a nossa 
festa.

O célebre Mestre francês tem no Rio 
dois discípulos : Gina de Araújo e Fran
cisco Braga. Ambos deverão tomar 
parte na homenagem que se está pre
parando, e que constará da inauguração 
de uma placa, no Teatro Municipal. 
Essa placa pertence, atualmente, à co
leção Corbiniano Vilaça, e é uma “ré
plica” da que existe, também, em bron
ze, na Ópera Cômica, de Paris. Por 
ocasião da inauguração, o Dr. Carneiro 
de Mendonça fará uma conferência so
bre a vida e a obra do Mestre e o Dr. 
Aluísio de Castro fará ler um poema 
que está escrevendo para o ato. A par
te musical contará duas peças sinfôni
cas : a primeira, trabalhada sôbre mo
tivos das óperas de Massenet, por Fran
cisco Braga ;, e a segunda, especial
mente escrita por Gina de Araújo, em 
homenagem ao Mestre.
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respeitáveis. Mas cortinúa sendo bra
sileira, principalmente, ao repertório de 
canções brasileiras, que canta frequen
temente .

c
proporciona aos autores tiradas magni- 
ficas. As pilhérias se sucedem, de mo
do que o espetáculo decorre entre gar
galhadas, tendo como figuras centrais 
os protagonistas mais em evidência na 
guerra.

O espetáculo serviu para estréia de 
uma atriz paulista de mérito : Mary 
Lincoln, que representa e canta com 
agrado. Margot Louro, a garota incom
parável, reapareceu fulgurantemente ao 
lado de Oscarito, que é o maior respon
sável pelas gargalhadas da platéia. 
Também merecem citação Manuel Vi
eira, Armando Nascimento, Marchelli, 
Silva Filho, Pascoal Américo, Nena Na- 
poli, Celia Mendes e Iracema Corrêa.

O público aplaude, ri, gosa e desabafai

REABRIRAM - SE as aulas de todos 
os estabelecimentos do ensino da música 
da nossa Capital. Isso quer dizer que 
as nossas atividades musicais foram 
reiniciadas, não só entre alunos, mas 
também entre professores e virtuoses. 
Não era sem tempo ! Durante a esta
ção há momentos em que muita gente 
se queixa de excesso cie música. Mas 
sempre é preferível a abundância da 
temporada do que a miséria das 
férias . . .

•
AS ONDAS MUSICAIS constituem 

um amavel refugio para os apreciado 
res da boa música. Duas vezes, por se
mana, depois do almoço, os que estão 
em casa têm onde repousar os ouvidos 
martirisados de tanto samba e de tanta 
música popular ! Há sempre números 
de música sinfônica, em discos, exe
cutada por orquestras famosas e regi
das por celebridades da batuta. Depois, 
solistas ou conjuntos de cameru, que 
vivem ou que por aqui passam. E o 
grande, o imenso público do rádio, que 
aprecia a música de elite, passa uma 
hora deliciosa, graças às Ondas Musi
cais, que compreéndem bem a necessi
dade de educar artisticamente o público.

Theatro
O TEATRO DE COMÉDIA está em 

atividade. Em Fevereiro último, tive
mos a volta de Procopio. Março pro
porcionou-nos o reaparecimento de Jai
me Costa, no Rival Teatro, à frente de 
sua companhia, que é uma das mais ho
mogêneas que o público tem apreciado.

A temporada iniciou-se promissora
mente, o que já era de esperar, saben
do-se que ocuparia o cartaz o nome de 
R. Magalhães Junior, o vitorioso autor 
de “Carlota Joaquina” . Sua nova co
média, a “Família Lero - Lero” ficará 
no repertório brasileiro. Nada lhe falta 
como observação, como estudo e como 
sátira.

É peça para muito tempo. Aliás, 
Jajme Costa anuncia várias novidades 
para o decorrer da temporada. São 
principalmente originais brasileiros —
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PROCOPIO FERREIRA

ffltw /r ' rr/r -r w w *?,-, 
que são os que mais interessam o ator 
e o público que lhe frequenta os espetá
culos .

PROCOPIO reapareceu no Serrador. 
Para iniciar a temporada, preferiu o 
teatro clássico francês. E montou “O 
burguês fidalgo”, de Molière. Espetá
culo mais ou menos engraçado. Graça 
muito leve. Com momentos perfeita- 
mente ingênuos. Teatro antigo. Uma 
vez por outra, resvala pela farça. Te
mos a impressão de que houve cortes em 
demasia. Os três atos duram pouco 
mais de uma hora. O resto são os in
tervalos. Pouco teatro, portanto. Por 
sorte, o protagonista foi Procopio, que 
nos deu um burguês engraçado. Sozi
nho, valia o espetáculo. Os demais in
térpretes, muito bem.

FÕRA DO EIXO — Aí está mais uma 
revista vitoriosa de Luiz Iglesias e Frei
re Junior, presentemente, uma das du
plas mais famosas no gênero. Estamos 
diante de uma sucessão de quadros de 
caráter político, apreciando a situação 
européia, criada pela guerra. Por mais 
paradoxal que possa parecer, é essa 
guerra, com todos os seus horrores, que
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ESTÃO FUNCIONANDO as aulas de 
arte de representar, canto coral e baila
dos mantidas pelo Curso Prático do 
Serviço Nacional de Teatro.

O TEATRO REGINA foi ocupado pelo 
ator Raul Roulien e sua companhia. 
Como peça de estréia, foi levada “Na 
péle do lobo”, ou seja a tradução de um 
original de Arniches e Estremera.

O conjunto do conhecido ator é com
posto de um grupo de artistas esforça
dos. A comédia escolhida porém, não 
é dessas que vencem com qualquer in
terpretação que se lhes dê, de modo que 
o espetáculo não é dos mais interessan
tes.

FOI APROVADO o plano para incen
tivo às atividades teatrais em 1942. O 
auxiiio oficial, em dinheiro, destina-se 
à temporada de comédias de uma com
panhia oficialisada e a iniciativas de ca
ráter particular, e abrangerá teatro mu
sicado, de ópera e de opereta, teatro de 
amadores, de estudantes e infantil.

A verba é de 1.100 contos, assim dis- 
tribuidos : à comédia brasileira, 300 
contos ; iniciativas particulares, 520 con
tos ; teatro musicado, 180. contos, e 
amadores 100 contes.

JALdE COSTA
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OS S E R V IÇ O S  D A  M U I.H E R  N A  L U T A  P E L A  L IB E R D A D E : —  E m  
todos os p a íse s  que lu tam  pela causa  da liberdade as m ulheres estão  r e 
so lu ta  e eficazm en te  cooperando  de m ode d ire to  p a ra  a  v itó ria  f in a l. N ão 
só nes com plexos trab a lh o s  dos a rse n a is  dc g u e r ra  como ig u a lm en te  em 
d ife re n te s  en ca rg o s  dos serv iços au x ilia re s  das tro p a s  em  o perações. N a  
fo to g ra f ia  à  esquerda  vêem -se m ulh eres de um a fo rm açã o  b r i tâ n ic a  e x e r 
c itan d o -se  no  m an e jo  de balões de b a rra g e m  an ti-ae re a , u tilizados n a  defesa 

de p o n tos se n sise is  do te rn to r io .

A IN V A S Ã O  DO C O N T IN E N T E  E U R O P E U  EM  P R E P A R O : —  Os 
responsáveis pela d ireção  da  g u e r ra  teem  em  v á r ia s  ocasiões estudado  a  
possib ilidade do desencad eam en to  da in v asão  em  g ra n d e  escala das costas 
e u ro p e ia s  co n tro lad as  ou d om inadas pelos exérc ito s de H itle r . E n q u an to  o 
m om en to  azado de 
g ra n d e  in v estid a  n ão  
chega as t ro p a s  b r i 
tâ n ic a s ,, de hom ens 
esco lh idos, rea lizam  
c o m  freq u ên c ia  
exerc íc ios com ple
to s de d esem barque 
N a  g ra v u ra  em  b a i
xo  vêem -se soldados 
ing leses em  p ra tic a s  
dessa  ordem  e no 
ca n to  d ire ito  um  
curioso  m apa in d i
cando  as d iversas ro 
ta s  de invasão  da 

E u ro p a .
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PO D ER O SA  E SQ U A D R A  D E  T IO  
1 : — Do dia 7 de D ezem bro —  d a la  
desleal a taque jap o n ês a P ea rl H a r-  
—■’ a té  p r in c íp io s  do m ês p assado  

toderosa esquadra  n o r te -a m e ric a n a  
tem 188 u n idades n avais in im ig as 

|  E x trem o  O rien te  ou se ja  m ais de 
navio jap o n ês  a v a riad o  ou afun- 

p  p o r d ia  ! H o ra  a  h o ra  au m en - 
i no seu poderio  e efic iência  a 
a  naval de T io Sam  d e s tin a  se, 
e m e n te , a se r  um  dos m aio res fa- 
?s da v ito ria  f in a l da  g ra n d e  cau- 
aliada. N a s  fo to g ra f ia s  d es ta  p á- 
a —  in éd ita s  a toda no  B ras il — 
íos aspectos dos ad m iráv e is  con- 
ados da p á tr ia  de W ash in g to n .
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— “Eu sou o caminho, a verdade e a vida”. —
Não pôde haver, porém, maior desilusão para o 

benfeitor, do que vêr repelida pelo mendigo a mão 
misericordiosa que se extendia para socorrê-lo. E o 
mundo abriu desmesuradamente os olhos ; e os anjos 
se estarreceram, diante do que contemplavam : o ca
minho foi abandonado, a verdade foi blasfemada, a 
vida foi crucificada !
— “Veiu para os que eram Seus, e os Seus não O re
ceberam. —

Nas angústias da hora presente, à humanidade, 
na crucifixão das dôres, aparece Senhor do Bomfim, nas 
dóres da crucifixão.

Das suas mãos traspassadas, do seu coração cha
gado, da sua fronte torturada, dos seus lábios amar
gurados, chegam até nós as palavras convincentes e 
categóricas :

— “Eu sou o caminho, a verdade e a vida”. —
Em contraposição, porém, aos que abandonaram 

o seu caminho, blasfemaram a sua verdade, crucifica
ram a sua vida, nós havemos, hoje, de reconhecer e 
prometer : Êle é o caminho certo, nós o seguiremos ; 
Êle é a verdade consoladora, nós lhe obedeceremos ; 
Êle é a vida eterna, nós o reconheceremos.

P OR entre as trevas do eclipse moral, que o pecado 
produziu sôbre a terra, debruçòu-se a humani
dade triste sôbre os rios de Babilônia, aumen
tando com o curso de suas lágrimas, o curso dos 

rios do exílio. No eclipse, o sol não tem luz, o céu 
não tem estrelas, o mundo não tem caminhos, a vida 
não tem prazer. Desorientada na enm'uzilhada de 
dois caminhos, os olhos cheios de interrogação, o cora
ção repleto de amarguras, a humanidade apalpando 
nas trevas do êrro, suspirando nas agonias da morte, 
debatia-se no mais negro dos pesadelos. De todos os 
caminhos que lhe indicaram, não houve um só que le
vasse à porta dourada da felicidade. Tudo o que lhe 
prometeram, esboroou-se fragorosamente aos seus pés, 
pulverizando-se, num mundo de mentiras, tôdas as 
mentiras do mundo.

E tripudiando sôbre os despojos das esperanças 
mortas, o império da morte, aniquilando todos os cor
pos no mundo, desgraçando tôdas as almas na eter
nidade.

Eis, porém, que se transforma a cêna, Iluminado 
por um hálo de mansidão e serena misericórdia, tra
zendo nos olhos tôdas as promessas de Deus, e no 
coração tôdas as esmolas do céu, oferecendo os tesou
ros da sabedoria, as doçuras da misericórdia e do per
dão, apresenta-se Jesus ao mundo desviado, para tra
zer à humanidade aquilo de que a humanidade pre
cisava :

Amado Jesus, Senhor do Bomfim,

nós estamos vencidos e convencidos de que Vós sois 
o caminho, a verdade e a vicia.

Vós sois o caminho. Dirigi, portanto, a nossa 
Pátria, pelo caminho seguro da Paz e da Justiça, do 
Direito e da Liberdade.

Vós sois a Verdade. Nêste momento, em que 
nos achamos prostrados aos Vossos pés, no cenário 
magnífico da Capital do nosso País, confortados pelo 
abraço verde da Serra do Mar, encantados pelo beijo 
azul da Guanabara esplendorosa, estão reunidos os 
homens de pensamento de um continente inteiro, as 
inteligências constelares das três Américas, afim de 
dizerem uma palavra em favor da liberdade, da de
mocracia e dos direitos da personalidade humana, 
agredidos, pizados e postergados pela fôrça brutal da 
violência e da opressão. Aos pró-homens das Amé
ricas, Senhor, iluminai, esclarecei, abri o Vosso Evan
gelho, palavra da Verdade Eterna, e “dai-nos a graça 
divina da justiça e da concórdia.

Vós sois a vida. Das Vossas chagas sangrentas, 
do Vosso coração sagrado, chova o dilúvio do Vosso 

a sangue sacrosanto sôbre os Países em guerra, que 
I apague as fornalhas do ódio, que refresque as chagas 
r dos que se feriram e que console aquêles que ainda 
se finam de saudade, por aquêles que já se finaram 
pela Pátria.

Mas, dentre todos os lugares da terra, existe um 
que Vos é particularmente consagrado, e que hoje Vos 
saúda com um amor sempre novo. Nem é preciso 
que Vos diga o nome. Coroada pelas estrelas do céu, 
beijada pelas areias do mar, a Bahia se debruça, hoje, 
sôbre a curva suave das suas colinas e das suas mon
tanhas, para mandar o ósculo do seu coração ardente 
de amor, à beleza da nossa igreja branca de jasmim. 
Já se disse, Senhor, que, si o Brasil é o templo, a 
Bahia é o altar ; e é aos pés do Vosso trono, que nós 
pedimos nos perdoeis a retificação : si o Brasil é o 
altar, a Bahia é o sacrário, onde sempre se conservou, 
e, sempre se conservará imperecível. a Hóstia pura, 
santa, imaculada, do nosso amor eterno ao Senhor do 
Bomfim.

Que os nossos votos de hoje, Misericordiosíssimo 
Senhor, sejam sintetizados numa prece ardente : — 
que nos dias da nossa vida, sejamos sempre atraídos 
para a GLORIA DO BOMFIM ; -— e que na hora da 
nossa morte sejamos transportados, para o BOMFIM 
DA GLÓRIA !

Cônego FRANCISCO CURVELLO.

( Sermão proferido na festa do 
Senhor do Bomfim, na Bahia)
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F oi investido  nas fu n ç õ e s  de co m andan te  da F orta leza  dc São João  
o T enen te  Coronel A fo n so  de C arvalho, tendo  com parecido ao áto o 
General Sebastião  R ego  B arros, d ire to r  da A rtilh a ria  de Costa que 
passou em  revista  a guarn ição  daquela p ra ç a  de g u erra . A  fo to g ra fia  

é u m  fla g ra n te  dessa cerim ônia .

O P residen te  G etulio  V argas realizou um a v isita  à Casa da P rovidencia , 
em  P etrópo lis, onde se abrigam  cerca de 52 crianças aos cuidados das 
irm ãs de caridade da com unidade de São V icen te  ãe Paula. O C hefe de 
N ação percorreu  dem oradam ente todas as dependencias daquele estabe
lecim ento , em  compayihia de seu a ju d a n te  de ordens, o capitão M anoel

dos A n jo s .

E m  beneficio  da Sociedade P e tro p o lita n a  de A ss is tên c ia  aos Lazaros, e 
sob o p a tro c ín io  da S n ra . A lz ira  V a rgas do A m a ra l P eixo to , realisou-se  
um  ja n ta r  dansa?ite n a  linda  cidade serrana , a  que com pareceram  ele
m entos da m elh o r sociedade do R io  e de P e tró p o lis , cobrindo de ex ito  

aquela louvável in ic ia tiva .

F lagrante da cerim ônia  de cn- 
comendaçáo do corpo do Dr. 
A m o  K onder, que d esem p e
nhava as fu n çõ es  dc M in is tro  
do nosso p a ís  ju n to  ao go ver
no dos E stados U nidos, te n 
do alí falecido. Os restos  
m orta is do ilu stre  d ip lom ata  
foram transportados para  esta  
Capital, onde receberam  se- 

p u ltam en to .

í t  V

G rupo fe ito  no C opacabana Palace H o te l, quando o au tor e p rodu tor  
cinem atográ fico  O rson  W elles, pa les tra va  a n im adam en te  com  Ja caré , o 
bravo janga d e iro  cearense, que fe z  o “ra id ” F o rta leza -R io  de Ja n e iro  
cm  um a jangada . Ja caré  fo i  com O rson W elles para o Ceará, a f im  de 
realisar a film a g em  de u m a  pélicu la  sobre a  v ida  daqueles in trép id o s  

hom ens do m ar.



H.podromo da 0ávea 

r do pela sociedade carioca para suas 

Aqui vemos alguns flagrantes colh:dos 

de domingo último.

continua a ser o

gantes,
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ENTRE as preciosidades artísticas 
que ornam o vestibulo do edifício 

da União Pan-americana, em Washin
gton, destacam-se tres medalhões de au
toria do célebre escultor Isidor Konti 
representando “A Ilustração”, “A Lei’] 
e “A Paz”, realisados em bronze dourado 
e que aqui se vêem reproduzidos, comei 
joias que são, devidas ao buril privilegia 
do desse grande artista.

Konti é autor de “Genius of Imorta 
ly”.i adquirido pelo Metropolitan Museun 
que lhe deu a celebridade que tem hoji| 
em todo o mundo.



ENCANTAMENTO

Que é amor, eu bem sei, esta saudade,
Esta doce alegria que enternece,
Este prazer na dor, esta anciedade,
Esta tristeza amarga que endoidece...

Longo suspiro, esta intranquilidade.
A viva chama que minha alma aquece, 
Esta magua, esta pena que me invade, 
Este egoismo que só me entristece...

Esta imensa vontade de viver,
Esta grande alegria de chorar,
E esta dór impossível de esconder,

Numa vida de engano e de surpreza. 
Esta indolência que me faz cismar 
Num profunco desejo de pureza...

ODETTE BARCELOS

U

DESENHOS DE
FRAGUSIO

i á W J y

&
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SÚPLICA

N I N I  M I R A N D A

VoHa de novo minha felicidade!...
Vem fazer outra vez que eu compreenda 
A  beleza suprema do Universo!
Tudo vai longe no distanciar das horas...
O vento, a água, o inseto, a rosa,
Cantavam uma canção de amor aos meus ouvidos.. 
O  meu pisar era leve, era ligeiro...
E os caminhos se aclaravam lindos 
Iluminados das minhas alegrias...
Hoje sou o pere,grino sem destino...
Sentindo o peso fatal das amarguras
Com a alnrv envolva em nu “ i< escuras...
E trago amoiialhado dentro de mim mesma 
O cadaver que me asfixia 
Do meu amor que foi uma ilusão...
Volta de novo minha felicidade !...
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Estatua de Gutenberg, ru 
praça de Strasburgo,

m

iilf li
M O R N E T  D E LB E 1

U  arte de multiplicar rapidamente as 
copias do mesmo livro, e por 

conseguinte de tornar accessivers a to
dos as produções da inteligência e do 
pensamento, -foi descoberta e praticada 
em meados do século XV. Não é possí
vel descobrir em nenhuma época ante
rior a origem deste invento imortal, por
que os chineses e outros povos da Eu
ropa, a quem pretendem atribui-lo, não 
souberam nunca outros meios de repro
dução senão os que servem para obter 
estampas tipografadas, isto é, produzi
das por pranchetas de madeiras gra
vadas. A  mobilidade e fundibilidade dos 
tipos são a base da imprensa. Ora, só 
em meados do século XV, cerca de 
1450, isto é, quarenta anos antes da 
descoberta da América (1492), é que 
se imaginaram tipos moveis e sua fun
dição.

Antes do século XV a imprensa era 
desconhecida; só se usavam manus
critos; e eis-como se executavam estes 
manuscritos que, em número mui dimi
nuto, formavam a biblioteca das univer
sidades, conventos e castelos. O  livrei
ro, que era um homem versado em 
todas as ciências, entregava ao copiador 
o manuscrito que queria reproduzir. O  
pergaminheiro preparava as peles ma

cias, luzidias e polidas em que o escre
vente executava o seu trabalho. O  ar
tista aformoseava as páginas do manus
crito com pinturas e dourados. O  enca
dernador reunia as fá'has do livro, o 
qual, já concluído, voltava para o poder 
do livreiro. A  vista das muitas opera
ções por que um livro passava, com
preende-se que nessa época fosse con
siderado como objeto raro e precioso. 
Costumava se encerra-[o em uma caixa 
suntuosamente esculpida ou prende-lo 
com uma cadeia à estante de leitura. 
Muitos destes manuscritos custavam mais 
de I00$000 réis. Mas por fim foram-se 
tornando cada vez menos úteis porque 
os copiadores multiplicavam, por tal 
fórma, as abreviaturas, que aos próprios 
sábios custava muitas vezes decifra-las.

Como no começo do século XV se ge- 
neralisasse cada vez mais o gosto pela 
instrução, e o prçço exorbitante dos ma
nuscritos pozesse obstáculos quase insu
perável a sua satisfação, lembrou-se al
guém de gravar em uma prancheta de 
madeira mapas geográficos, figuras de 
santos, etc., que se acompanhavam duma

breve legenda explicativa. Dava-se ne« 
tas pranchetas uma tinta oleosa e apl 
cavam-se sôbre elas folhas de perg< 
minho ou papel, para as quaí» se tran: 
portavam, por meio da pressão, os sinai 
gravados na madeira. A  extensão da le 
genda assim gravada foi crescendo poi 
co a pouco; por fim chegaram-se a re 
produzir, por este meio, páginas inte 
ras. Nos começos do século XV pubí 

cou-se uma Biblia dos pobres impress 
por este procesáo. Este modo primitiv 
de impressão tabular foi, segundo d 
zem, conhecido dos chineses desde 
século XIII da nossa era. Mas não pc 
dem estas simples pranchetas de made 
ra gravada ser consideradas como pre 
ludio da imprensa, porque esta tem pc

base essencial a mobilidade dos tipo< 
Foi na primeira metade do século X 
que Lourenço Coster, artista holandê- 
inventou em Harlem o processo de írr

pressão com tipos feitos de metal fur 
dido em um molde. Este processo fc 
depois aperfeiçoado admiravefment 
por Gutenberg.

A  prensa m ovida a braço, hoje uma curiosidade histórica diant
das poderosas rotativas

* *1
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sados pelos japoneses, que lutam nas suas 
imediações. A  capital da Australia é Cam- 
berra. Sua população é de 8 milhões de ha
bitantes.

(M A PA  DE ROBERT)
A AUSTRALIA

Integrando o chamado Novíssimo Con
tinente, de que é o núcleo principal, a Aus
tralia faz parte do "Commonweath" ou co
munidade de nações que formam o Império 
britânico, e como tal é um dos obietivos vi

V «i  c
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N o v e la  de W ILU A M S O N

De súbito, Mr. Smithson saltou da cadeira e exclamou:
— Por Deus!
— 0  que há? — perguntou Morlev, aproximando-se.

A PÓS uma ausência de poucos 
dias, Cristovào Race, o detéti- 
ve-chauffeur, voltava a Lon

dres. Achou logo entre seus papéis 
um telegrama que o intrigou.

“ Venha imediatamente com seu 
carro para desvendar o mistério de 
Wood-House. Pagaremos sua excur
são. Sydney Chester. Wood-House 
— New Forest".

O telegrama estava arrasado. Por 
sua vez, êle telegrafou: "Voltando 
hoje, encontrei telegrama. Será tem
po ainda?”

A resposta veiu em seguida:
“ Sim. Urgência. Para Sand-Boy 

e Ovol, Ruighurst. Diga a hora de 
sua chegada. Chester".

Cristovào respondeu: "Às 7 ho
ras” .

Com sua célebre máquina O Cor
redor Escarlate, chegou em pouco 
tempo ao hotelsinho de Sand-Boy e 
Ovol.

Recebeu-o um cocheiro à porta.
— Espero o sr. Chester —  disse 

Cristovào Race — Onde posso falar- 
lhe?

— A pessoa que o sr. espera já 
chegou. Entre no meu salão.

E tomou um ar misterioso. 
Cristovào. que o acompanhára, 

parou chocado à entrada do aposen
to. A "pessoa" não era homem — era . 
uma moça, bonita, loura, vestida com 
roupa de montaria. Mas, extrema
mente pálida. Efeito da lampada, 
talvez...

— Perdão — disse Cristovào — 
Venho de Londres. O sr. Chester 
devia me esperar aqui, e. . .

O M A L H O

— Sou Sydney Chester, e fui eu 
quem lhe telegrafou. Sydney é tam
bém nome de mulher. Mas, sente-se. 
Vou explicar-lhe as cousas extraor
dinárias que me fizeram procurá-lo. 
(Fez uma pausa). Sem dúvida, co
nhece Wood-House e sua extranha 
aventura, não?

E a um sinal nagativo, continuou:
— Não? Pois bem. Wood-House 

é uma bela e antiga mansão. Igual
mente famosa no condado. Mas, vou 
explicar melhor.

—  Devo dizer-lhe que somos mui
to pobres. E também que estou noiva., 
Meu noivo partiu para procurar for
tuna no Colorado. Então resolvi tra
balhar para auxilií-lo. E tive a idéia 
de transformar Wood-House em 
hotel.

Sabendo que os americanos gos
tavam de antiguidades, preparei nos
sa velha mansão para receber turis
tas. Fui compensada dom êxito. Mas, 
não era senão um sonho, e agora é 
a ruina completa. Temos viajantes 
por um ou dois dias. Durante sua 
última refeição, tôdas suas joias, to
dos os valores que trazem desapare
cem! Durante o jantar, sem que se 
descubra o ladrão!

— A sra. tem vasta criadagem, 
não? Talvez. ..

— Foi nosso primeiro pensamen
to. Mas, só si se tratasse dum feiti
ceiro, é que poderia tirar os aneis dos 
dedos, subtrair os broches, despren
der os cintos, arrancar os botões dos^ 
peitos das camisas, sem o roubado 
perceber!

— Quantos criados tomou?
— Temos três criadas: uma ve

lha e duas moças, chegadas de Lon
dres, dois garçons novos, um dispen- 
seiro, um antigo ajudante de cosinha, 
e é tudo. Estão há 2 meses, e só há 
2 semanas começou a história.

— Ainda tem hospedes?
— Sim, e todos sabem dos fatos. 

Pensam que se trata de hábil réclame. 
E todos são também vítimas da sua 
imprudência.

— E a sra. e sua mãe não foram 
roubadas?

— Não. Não Jemos grandes joias. 
e o dinheiro que recebemos, deposi
tamo-lo no banco. Na baixéla não 
tocaram. Mas, nossos primos foram 
roubados. E em joias antigas que es
timavam muito.

— Então, as joias só desaparecem 
durante as refeições?

— Sempre. E em três peças só
mente: a grande sala de jantar, e 
duas outras pequenas que transfor
mamos em saletas particulares.

— Exquisito! A sra. diz que mui
tas pessoas jantam ao mesmo tempo, 
e que todos são roubados sem ne
nhuma notar nada de anormal?

— Sim.
— Ninguém é roubado durante a 

noite?
— Ninguém.
-— Seus hospedes demoram muito 

tempo?
— Alguns sómente vêm de passa

gem. Outros, por méra curiosidade.
— Nunca teve um hospede que 

ficasse mais de uma semana?
— Sim — respondeu a moç a ,  

constrangida. Um rapaz.
— Dêsde há quanto tempo está 

êle em sua casa?
— Há várias semanas. E ’ um pin

tor. Está no Quarto do Rei. Onde 
Carlos II se escondeu. Possúe o quar
to uma escada secreta.

— D ê s d e  há quantas semanas 
veiu êle?

—  Duas ou três...
E a moça corou.
— Leio seu pensamento. Porém 

não há relação entre êle e o mistério. 
E ’ Walter Raven, meu noivo. Quan
do lhe escrevi sôbre o que pretendia 
fazer, ficou tão perturbado que en
tregou o rancho a um sócio, e re
gressou.

—  Não experimentou êle escla:- 
recer o mistério?

—  Sim; por todos os meios.
— E sabe que a sra. me chamou?
—  Não. Não lh'o quis dizer. Tem 

mais algumas perguntas a fazer-me?
— Sim. Quais são os criados que 

atendem à mesa?
— Nelson, o dispenseiro e um dos 

garçons, na sala de jantar.
—  Na sala de jantar só estão êles 

e os hospedes?
— Depois do mistério, Morley/ 

a mulher e eu permanecemos também 
aí para os vigiar.

— De modo que os roubos se dáo 
absolutamente sob os seus olhos?

—  Sim: é o lado misterioso do 
assunto. Por si mesmo, o sr. verá.

44

Mas, nada traga consigo. Êles rou
barão. ..

- — Não creio que tal cousa me™
aconteça.

— Os outros disseram a mesma 
tolice. E lamentaram-no.

Cristovào sorriu.
— Bem. O interrogatório termi

nou. Tenha confiança. Deslindaremos 
tudo. — E separaram-se.

Como era tarde, convieram que 
jantariam na estalagem, e não se 
apresentariam em Wood-House sinão 
às 9 horas.

Pouco depois, refletindo, Cfisto- 
vão notava a coincidência da chegada 
de Walter Raven em Wood-House, 
com o começo do mistério. Nitida
mente, o noivo lhe surgia ao espírito 
como figura central da trama.

No seu auto, aportou depresssa a 
Wood-House.

Seu nome foi anunciado, e um 
rapaz de bôa presença veiu apresen
tar-lhe bôas-vindas. Ao fundo da sala 
de jantar, Sydney Chester conversava 
com uma senhora de idade, sua mãe. 
certamcnte, e com uma moça baixi
nha e bonita, de ar tímido e reservado 
Perto dela, estava um belo rapaz 
com atitudes de soldado e de têz bron
zeada. Havia outros grupos.

—  Falo com o célebre Mr. Rachef
— Célebre é muita amabilidade
disse Cristovào. Algumas aventu-

rasinhas que aumentaram em dema
sia!

NENHUM A das pessôas presen
tes fôra roubada, mas todos 
sabiam as histórias dos outros. 

— Nada aconteceu a mim — dis
se-um rico cervejeiro, Henrique Smi- 
tüson, — e parto amanhã, entretanto, 
depois do jantar.

— Suponho que vai entregar seu 
refógio e seu dinheiro ao chauffeur, 
antes da refeição começar, não? — 
perguntou uma mo ç a  americana 
rindo.

— De modo algum! — respondeu 
decidido Smithson. — Não creio nes
sas tolices. Vou mostrar a todos o 
que trago agora comigo, antes de 
entrar na sala de jantar, e veremos! 
E exibiu as jóias e o dinheiro.

Cristovào comeu bem, mas, no 
fim do jantar, estava cansado — o 
aroma da madeira antiga o incomo
dava um pouco.

De súbito, Mr. Smithson saltou 
da cadeira gritando:

— Por Deus!
— Que há? —  perguntou Morley 

aproximando-se.
— Tudo desapareceu — gritou a 

americana — o relógio, a corrente, o 
anel, o alfinete... X jR

— E o dinheiro — terminou Smi
thson.

— Sinto imenso — disse Chester 
— mas porque não seguiu nossos 
conselhos? Nós o prevenimos...

— Oh, com os diabos! é que sou 
o responsável! Esta casa está enfeiti
çada — fez o americano, com um risc 
amarelo.

IV



Procuraram, em vão, ao Seu redor, 
os valores roubados, eJVIr. Smithscn 
se retirou mais calmo.

Outras aventuras jcomo esta se 
reproduziram depois. Cristovão não 
sabia mais o que pensar.

Por seu lado, dêsde que chegára, 
tinha sempre dôres de cabeça, sono
lência, sonhos estranhos, um mal- 
estar geral. Não tinha apetite. Sir 
Walter Raven e todos os criados da 
casa apresentavam uma côr pálida, 
em extremo.

Durante a noite, Cristovão tinha 
frequentemente bruscos despertares e 
lhe parecia ouvir um ruido nos “ pan- 
neaux” de seu quarto.

Certa vez, penSando nisso, já acor
dado, ouviu também rumores. Dir-se- 
iam passos sôbre uma táboa, atrás das 
paredes.

Intrigado, n-o dia seguinte resolveu 
perguntar quem dormia no quarto 
contíguo ao seu.

— Sir Walter Raven — respon
deu-lhe a criada.

— Ah! fez Cristovão,-admirado 
de ainda não ter pensado nisso.

Passando depois por êsse mesmo 
quarto, como a porta estivesse entrea
berta, olhou para dentro. Ficava en
tre os dois aposentos uma divisão 
média.

Desceu ao jardim e pôs-se a in
vestigar.

— Walter Raven deve ter, entre 
seu quarto e o meu, algum esconde
rijo, talvez —- pensou êle.

Tornou a subir. Mas, por mais qu<- 
examinasse, não encontrou portas se
cretas. Entrou em sua alcova, bateu 
na boiserie (parede) e verificou que 
dava um som ôco.

— Talvez eu pudesse serrar um 
pedaço e olhar pelo buraco — pensou

E resolveu serrar a parede dis
farçada pela' cortina de sua cama.

À tardinha, saiu para comprar um 
serrote e uma lanterna peque'na.

Regressando, encontrou Walter 
Raven e a noiva. Ardia em desejo de 
esclarecer o mistério a seu respeito e 
saber si era ou não inocente.

Como Raven lhe dissesse que pre
tendia partir no dia seguinte, resolveu 
experimentar nessa mesma noite.

Vestiu-se para o jantar, apanhou 
o relógio, meteu-o no bolso, e deci
diu também pôr os botões de camisa, 
para tentar o mistério.

Convidou para sua mesa Walter 
Raven. Tudo corria bem; comiam e 
palestravam, quando, de repente, u 
rapaz exclamou, corado:

— Por Deus! Não trazia o sr. 
abotoaduras na camisa?

Cristovão levou imediatamente a 
mão à camisa. A experiência lh e  
custára suas duas pérolas. E tambent 
as abotoaduras dos punhos e o rèlógio.

— ,tiO golpe, — disse apenas.
Iiame Morlev — aconselhou

U.iven.
— Não gosto de chamar a aten

ção — repeliu êle.
Poude assim terminar a refeição, 

sem ser alvo da curiosidade geral.
Subiu depois para o quarto, fe

chou a porta à chave e pôs-se à obra

Conx«ou a serrar sem rumor a 
parede atrás da cama. Cousa estra
nha — a madeira dessa parede não 
tinha o aroma penetrante do refei
tório!

Quando conseguiu praticar uma 
abertura, fez penetrar por ela a luz 
da lanterna. Era um espaço com bôa 
altura. Passou a cabeça e os ombros 
pelo buraco da parede. Não viu porta 
alguma do outro lado, entretanto. 
Por aí é que se ouviam os passos do 
visitante noturno.

Conseguiu depois passar para o 
outro lado.

Ao fundo, via-se uma pilha de 
caixas de madeira branca. Levantou 
uma das tampas: a caixa estava com
pletamente cheia de joias.

Satisfeito de sua obra, Cristovão 
resolveu então esperar o “ fantasma” , 
que não tardaria
Alguém subia. Eram passos caute
losos. Depois, devagarinho, surgiu u’a 
mão de mulher.

Rápido como o pensamento, Cris
tovão segurou-a, projetando com sua 
outra mão a luz da lanterna sôbre 
ela.

Cristovão puxou com força. O 
fantasma caiu e êle se achou face a 
face com a sra. Morley Chester.

— Deixe-me, deixe-me, por pie
dade! — suplicou ela.

— Não. Vou segurá-la bem. E si 
não dissér tudo, dou o alarme, chamo 
a polícia e mando prendê-la com seu 
marido.

— Não! Meu marido, não! — 
balbuciou — meu marido nada fez: 
fui eu!

— Sem êle, a sra. não poderia or- 
ganisar tudo isto. Sou detétive. e há 
quinze dias que espero para agarrá- 
la. Confesse, ou se arrependerá.

— E si eu confessar, que fará o 
senhor?

. — Restituirei o conteúdo das cai
xas a seus donos, mas prometo faci
litar-lhe a fuga com seu marido.

— Sim, direi tudo. Saiba então x 
que Morley devia ser o herdeiro de 
tudo isto, si houvesse justiça. Si Miss 
Sydney e a mãe se retirassem, ficaria 
com a casa e a fortuna. Quando a sta. 
Chester resolveu transformar a casa 
em hotel, êle se ofereceu para auxi
liá-la, tendo em vista um plano.

Meu sogro,' que morreu quando 
Morley era menino, era por sua vez 
professor de química. Quando esteve 
na Pérsia, descobriu que se podia ex
trair de certa planta um produto que 
tornaria as pessôas inconscientes; es
sa ação entorpecente não obstava, en
tretanto, que as pessôas adormecidas 
continuassem de pé, ou a segurar 
os objetos que tinham nas mãos; 
quando despertassem, não se lembra
riam do que tivesse acontecido.

Essa substância foi chamada are- 
nofórmio; e podia adormecer tôdas 
as pessôas duma sala, simplesmente 
oor meio dum pouco de vapor flu
tuando no ar.

O pai de Morley, ao falecer, dei
xou algumas garrafas do produto ao 
filho.

Morley, de posse delas, resolveu 
vir aqui. Experimentou-a em cães, 
com bons resultados.

Depois... entre a sala de jantar 
e as outras, há uma que servia a Syd
ney como gabinete particular. Insta
lado lá, perfurou as paredes e. com 
o auxilio de um vaporisador, posso

mandar uma grande quantidade de 
gás de arenofórmio para a sala de 
jantar, e adormecer os hospedes. 
Como o cheiro do arenofórmio é igual 
ao de madeira antiga, o mais fino de
tétive jamais desconfiaria.

Meu marido ficava sempre por 
trás dum biombo, de maneira ajeyitav 
a influência. E então, nada mais fácil 
do que tirar de tâ̂ da essa gente ador
mecida o que se q^izesse.

Pouco a pouco, a terrível substân
cia nos minava a saúde, mas espera
vamos o resultado. O hotel desmora
lizado, Miss Chester e a mãe iriam 
embora e seriamos compensados de 
nossas lutas. Em t o do  o caso, si 
não ficássemos com a casa,, teriamos 
as joias.

Morley descobriu uma passagem 
para cá. Não é a única saída secreta 
da casa, mas é a única que Sydney 
desconhece. Por isso a escolhemos,- 
para ocultar os valores. Sempre ve
nho eu, porque sou leve, e não faço 
estalar, os degráus, como êle, Morley.

Agora já lhe disse tudo. Si tiver 
o senso da justiça, verá que Morley 
não é censurável, pois foi despojado 
da herança.

Já lhe disse tudo, mas não esque
ça sua promessa — disse a mulher 
com um tremor de mêdo.

Antes da aurora, o sr. e a sra. 
Morley Chester tinham deixado Wood 
House para sempre.

Rápido como o
pensamento Cristovão segurou-a, projetando com sua outra mão a luz da lanterna para ela...
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A MAIS PRECIOSA CO- 
LECÀO DE AUTÓGRAFOS

EM.BI~.lv “V T

; V *

Bernard Shaw, A lb e rt Einstein 
Caro| da Rumania, feitos por 

Bloch e devidam ente 
autografados.

CZTOI Ruy Barbosa quem, re- 
* ferindo-se há 30 anos, à 
rnoda, então florescente, de se 
colecionar autógrafos, quaíificou-a 
de "m ania que hoje flagela a hu
m an idade".

Essa mania, ao contrário de 
tantas outras, com o evoluir des 
tempos, em vez de desaparecer, 
apezar da pressão de tôdas as 
críticas, evoluiu também. E, nessa 
evolução, adquiriu novas formas, 
novos aspectos, embora no fundo 
continuasse a mesma.

O M A L H O

Uma dessas formas novas foi 
idealisado pelo estudante da Uni
versidade de Nova York, Maurice 
Bloch, há sete anos, e constou 
simplesmente do seguinte: ótimo 
desenhista, com grande aptidão 
p a r a  a caricatura e o retrato, 
Bioch se dispôs a retratar todos 
os homens importantes do mundo, 
e então enviava aos retratados 
seus curiosos trabalhos, pedindo- 
lhes que os autografasse e. . de
volvesse para sua coleção.

Maurice B och possúe hoje mais 
de cem desses preciosos retrates 
e a‘guns .são os que aparecem

Á

/

Â-Uííhí. ,

nesta página, com os autografes 
respectivos.

Nessa surpreendente galeria de 
retratos figuram efigies celebres 
como David Lloyd George, Fritz 
Kreisler, Toscanini, Paderewski, 
Welis, Kipling, Rachmaninof e 
outros.

Certo, o curioso colecionador 
recebeu algumas recusas, e entre 
os que lhe negaram o autografo 
pedido figuram o ex-Kaiser, Mus- 
solini, Lindbergh, mas em com-

46

Este retrato do Negus, andou 
atr4s dele por tôda a Europa, 

até encontrá-lo para receber 
o seu autografo.

pensação o ex-presidente Charles 
E. Hughes lhe enviou o autografo, 
18 horas depois, ba rendo o re- 
cord de delicadeza e de veloci
dade. . "

O famoso pianista Hoffman im
primiu num dos seus programas 
de concerto o retrato de autoria 
de Bloch e o grande Bernard 
Shaw, além da assinatura, escre
veu um malicioso cumprimento ao 
colecionador original.

IV  —  1942
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ASCE Jesus no Oriente, de on
de já saira Budha.
Um para o extase, para a man- 
suetude do Nirvana. Outro 

para o grande martirio e para a in- 
definável resignação.
Origina-se o primeiro da tribu dos 
Cakyas e era principe. O segundo 
descende de David e é Rei. Veio dé 
um estábulo.
Sorriu à estréia que guiou os Magos 
a Belém.
Ele não será o violento taumaiurgo 
de Renan, mas o Messias dos Evan
gelhos.
Em redor do berço humilde, José — 
o carpinteiro glorioso — ora a Deus. 

i Maria inclina a cabeça e beija o 
“Fruto”.
Um beijo porém — deste o contraste 
— venderá o Rabino, no Jardim das 
Oliveiras.
Beijo de Mãi.
Beijo de Judas.
Benção e sacrilégio.
Um tem a pureza da Virgindade 
imaculada.
Outro, o azinhavre das trinta moe
das de Tiberio, prateando a traição. 
A vara de cana igual aquéla, que alí 
se acha, próxima à manjedoura, mais 
tarde sustará a esponja ensopada de 
vinagre, posta nos lábios do Cristo, 
pela quadrilha de Cesar. No preto- 
rio, depois do espetáculo de sua co
vardia, dizendo do trono à plebe re
belada:
— • *Ecce Homo”. . .
Prostram-se os pastores em preces 
diante do Menino.
Sucedem-se os cânticos, cujas melo
dias parecem refletir a exultação 
da natureza.
Maria passa os dedos de ternura na 
fronte do Filho, perfumada pela mir- 
ra.
Tecem-se os fios do tempo, e os hom- 
bros do Homem Divino, cedem ao 
peso das mãos espalmadas de Cor- 
nelius — o centurião, combatente 
nas Galias. e na Germania.
No berço, ou na cruz, nem uma quei
xa do Nazareno.
Seu perfil guarda, sempre, a mei- 
guice.
Da casa de Loreto ao Gethsemani.
Da ceia do Cenaculo ao indulto de 
Barrabás. Do milagre de Lazaro à 
flagelação. De Cafarnaum ao Gol- 
gotha. . .
Gaspar enche de agua uma taça e 
mitiga a sêde da longa caminhada.
Bm taça gemeilhante, mais de .seis 
lustros decorridos, Jesus, dentro do 
rito mosaico, transformará o vinho 
em seu sangue.

Belchior contempla os braços do 
Eleito, os mesmos braços depois es
tendidos no madeiro do Calvario, en
tre insultos e desvarios, alvoroços, 
zombajriãs, desafios pusilânimes da 
soldadesca romana. Entrementes, o 
céu deixara de sorrir, sem um astro 
e sem azul.
Traido pelo discipulo.
Negado pelo amigo.
Réu de morte no julgamento cruel 
de Anaz e Caiphaz.
O Mestre observa a realidade das es
crituras dos profétas.
Aquece o estábulo a luz da fé.
Balthazar comenta com voz suave: 
— Êle tem doçura nas faces e mise
ricórdia na alma. Rolam três déca
das, e do alto do lenho, martirisado 
a<çoitada, coroado de espinhos, ou
vindo blasfêmias, recusando o cáli
ce de fel, Cristo movimenta os lábios 
e perdoa:
_ “Pai, pérdoai-lhes porque êles não
sabem o que fazem”.
Um aroma perpetuo de incenso en
volve toda Judéia, a ALSia toda.
Herodes agoniza em Jerico.
Caem os deuses do paganismo. 
Desaparecem as raizes das casas au
gustas .

Cristo, entretanto, conquista os ho
rizontes, os corações, as conclencias, 
as patrias, os séculos.
Natal. Ha frêmitos de musica celes
te aliviando sofrimentos da terra.
Na própria Europa sangrenta, os or- 
fãos da hecatombe, à noite evangé
lica de Dezembro, teem Seus polichi- 
nélos: soldadinhos de chumbo, aviõe|s, 
cruzadores e tanks de brinquedos.
Risadas da inocência nos lares eh- 
lutados.
Nas mesas da Palonia o feno salpi
ca as toalhas, em memória do está
bulo.
O pão azimo é dividido, entre sau
dações, pela infancia da Tchéco, da
Finlandia, da Áustria, da Grécia. 
Os meninos de França, da Inglater
ra, Italia e Alemanha, cantam, car
regando uma enorme estréia de pa
péis, em varias côres.
Natal.
Ante manhã — “de mugidos e ho- 
sánas” — em que Jesus começou o 
verdadeiro império, ínvencivel, eter
no, com a doutrina do Bem, da Ci
ência, da Justiça e,*da Felicidade 
Cristãs.

ALEXANDRE LOPES BITTENCOURT



—  C A V A LH E IR O  A  SU A  PA SSA G EM  N Ã O  DÁ —  PATRÃO, Q U ER O  UM A U M EN T O  DE O RD EN A D O ; G A N H O
DIREITO A  V IA JA R  N O  TREM RÁPIDO. P O U C O  E TR A BA LH O  PO R TRÊS.

—  E EU TEN H O  C U LPA  DE Q U E  O  TREM N Ã O —  PO IS BEM. D IGA-M E Q U A IS  SÃ O  O S O UTRO S DOIS POR-
C A M IN H E  M A IS  D E V A G A R ? Q U E  VO U  DESPEDI-LOS IM ED IATAM ENTE.

—  ENTÃO, DOUTOR, TEVE SORTE C O M  SEU PR IM EIRO  
DOENTE ?

—  U M A  SORTE Ú N IC A  ! ÉLE ANTES DE M ORRER, PAGOU- 
ME A  CO NTA .

—  V O C Ê SO FRE DE IN SÔ N IA  ? E Q U E FAZ PA R A  LUTAR 
C O N T R À  ELA.

—  BEBO UM C O PO  DE "W IS K E Y "  DE H O R A  EM H O RA .
—  E C O M  ISSO  C O N S E G U E  D O R M IR ?
—  SIM . DE D I A . . .
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^ ^ O N IT A  Granville era aque'a menina má, que apareceu em "Infamia", a primeira peça de Lillian Heilman, 
que Samuel Goldwyn filmou, há anos, e onde a garota fazia um personagem tão odioso quanto o de Bette 

Davis em "Pérfida". Mas isso foi ontem. Hoje, Bonita é uma pequena bonita mesmo, que começou uma nova 
carreira, como "estréia", no novo filme de William Die terle, "Syncopation", ao lado de Jackie Cooper, outro 
antigo garotc-prodígio, agora galã, e que por sinal vai casar com Bonita Granville na vida real, também . . .



19425U

HA 30 ANOS
Abril de 1912 começou com a Semana 

Santa que, então, — ao contrário do que 
acontece hoje, — era respeitada pelos cine
mas da época. Exibiam-se, além da tra
dicional “Vida de Christo”, co.orida e ou
tras congêneres, filmes sácros ou apropria
dos às comemorações da Paixão do Senhor. 
No Cinema Brasil, da Emprêsa Epaminon- 
das Cabiúna ( num sobrado da praça Tira- 
dentes, ao lado do Teatro São José ) e no 
Cinema Rio Branco, da Emprêsa William 
& Cia., situado na avenida Gomes Freire, 
a Vida de Christo era “falada, cantada e 
imitada” pela troupe dirigida pelo saudoso 
ator João Barbosa, no primeiro, e pela Cia. 
do Rio Branco, nêste último. O Odeon 
apresentava “Os sinos da Páscoa”, da Gau- 
mont. Os programas do Parisiense e do 
Ideal, constavam, respectivamente, de : — 
“Jesus de Nazaré”, “Judas, o traidor” ( sé
rie de ouro, Ambrosio), “O filho pródigo” 
e “O dia de um eremita” — e — “A inveja", 
filme colorido, baseado no conhecido trê- 
cho do Velho Testamento e “Irmã Angé
lica”, com Mlle. Nanove e Capellani. Mas 
a primeira estréia do mês foi um filme da 
Nordisk, com Asta Nielsen, no Parisiense 
— “A traidora” — no qual a famosa trá
gica escandinava fazia o papel de uma con
dessa muito má, que morria na última par
te . . .  O têma era o ódio franeo-prussiano. 
A célebre fábrica de Copenhague apresen
tou, ainda em Abril, “Dançarina vampira”, 
pelo ator que fez o principal papel de “Os 
Jf diabos” . . . diziam os anúncios ; “Des- 
demona”, com Wuppschlander no papel de 
um ator que matava a esposa durante a re
presentação da cêna final da tragédia de 
Shakespeare ; e ainda de Psilander, “A dôr 
secreta” ou “A fogueira da vida” . O ci-

Cena de “Bali of Fire”, a segunda produção de Samuel Golclwyn para a 
R K O - Rádio, com Gary Cooper. O rapaz, á direita é Dan Duryea, aquele 
sobrinho dc Bette Davis em “Pérfida” . Desta vez faz um “gangstcr” . A 

heroina de Gary Cooper nêste filme é Barbara Stanwyck.

Aqui está uma cêna expressiva do primeiro 
filme americano de Michèle Morgan, a ines
quecível “partnaire” de Jean Gabin cm 
“Cáis das sombras”. O seu galã agora é 
Paul Henreiã, que se notabilisou no filme 
inglês “Gestapo” ( Night Train ) . O filme 
de Michèle chama-se “Joan of Paris” e se 
passa na Cidade - Luz, ocupada. E da 

R K O -  Rádio.

:

Durante a filmagem de “Kings 
Row, o novo ‘‘best seller” que 

Sam Wood está dirigindo, desta 
vez para a Warner : o gran
de diretor, Ann Sheridan e o 
famoso “set designer” William 
Cameron Menzies fazem um 
lunch. ( Foto Madison Lacy ).

Há uns dez anos, cies faziam 
parte da constelação cinemato
gráfica da Europa Central. O 
primeiro a vir para Hollywood 
foi êle — Peter Lorre. Ela — 
Karen Verne, veiu com a guer
ra. Mas a revelação de am
bos foi devida ao cinema in
glês. Agora, filmaram juntos 
“All Through the Night”, ao 
lado de Humphrey Bogart, na 
Warner. E o fotógrafo M. Ma- 
rigolã os surpreendeu num in

tervalo de filmagem . . .



nema do Sr. Staffa reprisou “Sangue de boê
mia” e “Maternidade”, de Asta Nielsen e es- 
treiou a opereta cômica “Mam’zelle Nitouche”, 
da Ambrosio. O Odeon apresentou, “Aos leões, 
os cristãos” ( histórico, colorido ), “A torre do 
pavor”, da Gaumont, passado no tempo do Di
retório, e “A Vingança da traída”, da Cines, 
com a bela Terribile Gonzales, então uma das 
artistas mais queridas no Rio. O Avenida exi
biu “As duas órfãs”, de D’Ennery. feito pela 
Selig, de Chicago, em três partes, e “Luta nas 
trevas”, filme cuja novidade era um duelo à 
americana ( o filme era italiano ) num aposen
to às escuras, “perfeitamente visivel do público, 
por um tour de force cinematográfico” . . .

No Paris, “O fim de um favorito”, da Éclair, 
reproduzindo a morte de Rizzio, o favorito de 
Mary Stuart, e “Amor trágico de Mona Lisa” 
( A Gioconda ), colorido da Pathé. O Ideal, 
além de “O falcão negro”, de Franccsca Bertini, 
cêna histórica de Bianca Capello e Francisco II, 
Duque de Toscana e “A Dama das Camélias”, 
com Sarah Bemhardt e sua Companhia, 
apresentou a sensacional fantasia colo
rida de George Melliés para a Pathé —
“A conquista do Pólo”. Este filme ain
da hoje é citado como uma das mais in
teressantes realizações no gênero. Era 
uma espirituosa sátira aos pretensos 
descobridores do Pólo, mostrando uma 
perigosa viagem de aeroplano ao Pólo 
Norte. Lembrava as concepções de Jú
lio Veme. Foi um celulóide originalís
simo, demonstrando muita imaginação e 
que visto hoje, revelaria Mellies como o 
primeiro Walt Disney da mstória do ci
nema. O cinema brasileiro estava re
presentado no “Cine Jornal Brasil”, que, 
entre outras atrações, apresentava os 
“provérbios populares”, por Viana e o 
“momento político”, com caricaturas de

Raul Pederneiras. A Éclair anunciava 
para breve, a versão do romance “O

George Raft, que, afinal, não casou com 
Norma Shearer. . .  tem um novo “román- 
ce” : — a loura Betty Grable, ex - Mrs. Ja- 
ckie Coogan. Aí os vemos no célebre “Hol
lywood Brown Derby, numa fotografia de 
Margaret E t t i n g e r ,  exclusiva para 

“O M A L H O”.

Stan Laurel e Oliver Hardy numa foto
grafia diferente, fingindo homens sérios, 
discutindo talvez o “cenário” ds seu novo 
filme . . .  A dupla que fez, há pouco, o seu 
“comeback” em "Bucha paia canhão”, vai 
aparecer em outras comédias da 20th - Cen- 
tury - Fox. Quando todos pensavam que a 
carreira dos veteranos comediantes estava 

finda, êles provaram o contrário.

mistério da ponte de Notre Dame”, com 
Duquesne, Roger Karl e Germaine Der- 
moz ( mãe de Annabella ), que, então, 
era a Senhorita Dermoz .

K  :■  * >  B B  A  * 6  O

LANA TURNER nasceu 
em Wallace, Idaho, num dia 
8 de Fevereiro. Um de seus 
primeiros trabalhos no ci
nema foi em “Esquecer, 
nunca !”, da Warner, com 
Claude Rains. Mas a Me
tro foi que a lançou verda
deiramente em “Ziegfeld 
Girl”, “O médico e o mons
tro” e "Quero-t.e como és”.
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JOHN LITEL, nasceu em 
Albany, Wisconsin, no dia 
30 de Dezembro de 189lf. 
Graduado pela Universidade 
de Pennsylvania. Começou 
no teatro e fez parte dos 
artistas da Broadway, reve
lados pelo cinema, com o 
advento dos “talkies”, pela 
pioneira do filme falado, a 
Warner Bros.

VICTOR MATURE (Victor 
John Mature) nasceu em 
Louisville, Kentucky, no dia 
29 de Janeiro ds 1916. Des
coberta de Hal Roach, que 
o lançou entre o 5 bichos an
te - diluvianos, ao lado de 
Carole Landis, em “O des
pertar do mundo". Depois, 
triunfou no mundo moderno.

MERLE OBERON ( Estel- 
le Merle O’ Brien Thomp
son ), nasceu em Tasmania, 
no dia 19 de Fevereiro de 
1911. Foi amadora da So
ciedade Dramática de Cal- 
cuttá. Começou no cinema 
inglês, obtendo sua chance 
como Ana Bolena, em “Hen
rique VIII”. Casada com 
Alexander Korda.
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O A LE IJA D IN H O  
E A ARTE C O LO N IA L

O " Ale:jadinho", essa figura singular a que 
tanto deve a arte colonial b;os le.ira, tem 
sdo cbjéto de polemicas, estudos e apre
ciações as ma:s dversas e agora o escritor 
e poeta mlineiro Augusto de Lima Jun :or 
vem da lhe-dedicar um volume, produzindo- 
substancioso ensaio a que deu o titulo "O  
Ale jad-nho e a arte colonial".

O autor que tem nome consag <>do e pos- 
sue vasta obra literária, procurou documentar 
da melhor maneira o seu estudo, e a edição, 
que êle próprio lançou, é bem apresentada 
e agradável de ser manuseada. Muitas ilus
trações enriquecem o fvro, que está, por 
tudo isso, desíirodo a franco s u c ô s s o .

Adelmar TavaresAugusto de Lima JuniorHamilton Barata

E Q U A D O R
Tendo estreado na ficção em 1918, com 

urna novela, Hia-milton Barata, ensaísta, po'e- 
mista vigoroso e, sobretudo, estudioso, dos 
problemas socais contemporâneos, agora apo- 
rece ao público braseiro como romancista, 
revelando ma’s uma face do seu espírito in- 
quiéto e perscultador de intelectual da me
lhor têmpera.

Equador, seu excelente romance, agora edi
tado pe'os Irmãos Pongetti, tem provocado 
os mais movimentados comentários, pois é- 
um livro • forte, com qualidades1 excepcfonafs 
que o situam entre os modernos romances 
que veem. de fóra e que tanto êxito teem 
obtido aqui e alhures.

Equador é o início de urra obra c íclca 
que se compietará futuramente com "Espas- 
mos", "Ascenção" e "Nirvana", obra sobre 
c destino da atual geração.

A  AN G Ú ST IA  DE 
FAGUN D ES VARELA

A repercussão que teve, nos meios intelec
tuais, a conferênc’a pronunciada na Academia 
BrasileVa pelo acadêmico Adelmar Tavares, 
na sessão comemorativa do centenário de 
Fagundes Varela, justifica plenamente seu 
aparecimento agora, em deficada plaquetts, 
sob o titulo que serve de ep:grafe a estas 
linhas

O  magnífico traba'ho do festejado poeta 
de "O  caminho enluarado", que é ocupante 
da cadeira que tem Fagundes Varela por pa
trono, está, desse modo, ao alcance dos 
aprecfadores, que terão ensejo de conhecer 
algo interessante sobre o malogrado vate, 
através de um estudo bem fe to  e magistral
mente elaborado.

Club, —  secçao de d. raulo —  T ira 

do na rodovia S. Raulo —  Curihba, 
nas proximidades da CapeVa da Ri
beira, locai de onde se descortina 
empoigante vista panorám ca do nosso 
hinterland.
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S. A. Real D. Maria El:sabet de WiHelsbach de Orléans e Bra
gança, Princeza imperial do Bras!|, cuja vinda ao Rio de Janeiro 
se anunoia para breve, acompanhando os preciosos arquivos dá 
Familfa Imderial, recenfemente incorporados ao nosso patrimon'o 
histórico, A Princeza Maria Elisabet é esposa de S. A. Real e Im

perial D. Pedro Henrique de Orléans e Bragança.

MELODIA MEXICANA
Se o público sen

te uma e m o ç ã o  
mais forte quando 
Ana Maria Gonza 
lez canta Noches 
de Vera Cr uz ,
Acercate Más e 
Amor, é porque 
são essas as melo- 
d, as favoritas da cé
lebre cantora mexi
cana. Mas a verda
de é que na voz 
cá lida e na inter
pretarão sentida 
de Ana Mar a Gon- 
ralez, seduzem, in- 
:ondlcionalmente, to
das essas lindissimas 
t r o v a s  mejdcanas 
que o nosso público 
tlanto admira. A 
ma's expressiva in-> 
terprete do can-s 
c'one:ro do Méxi
co, é j a r o c h i t a 
pura. C o m o  ela 
própria explica : 
no dicionário' de 
seu idioma, jaro- 
cho significa o cam
ponês da costa de Véra Cruz. E Ana Maria nasceu nessa Véra Cruz, 
terra de palmeiras e orqu deas. . .

Depois de prolongada e tr untante estada em Buenos Aires, onde to
mou parte no último fSilm de Mojica, Melodflas de América, Ania Maria 
GonzaJez voltou ao Rio. E ao apresentar suas belas canções, todas as 
noites no Cas'no Atlântico, ela reconquista o público brasile'ro, lao mes* 
mo tempo que reafsa o seu grande sonho de artista —  triiunfar cada vez

JA Q U ES .
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O DÉC IM O  AN IVERSÁR IO  DE N AN Á —  Aspecto colhido em Petropolis, na residência do casal Herbert Moses, por ocasião da festa ofere
cida Por sua dileta filhinha Maria Magdalena (Naná), aos seus amiguinhos, por motivo da passagem de seu décimo aniversário natalicio. A 

. ! reunião esteve animadissima e Naná foi alvo de inúmeras gentilezas por parte de seus convidados.
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SINDICATO DOS JORNALISTAS 
PROFISSIONAIS

— 55 —IV — 1942

r I  ̂EVE grande repercussão, e revestiu-se de carater solene a posse, 
no Palácio Tiradentes, da nova Diretoria do Sindicato de Jor

nalistas Profissionais do Rio de Janeiro, cerimônia que foi presidida 
pelo Ministro do Trabalho, Dr. Marcondes Filho, e teve a presença do 
Dr. Lourival Fontes, Dr. Herbert Moses e de outras figuras de relevo. 
Vêem-se aqui dois aspectos colhidos no dia da posse, um no Palácio

Tiradentes e outro 
no Casino Atlântico 
onde se .realisou um 
grande j a n t a r  de 
confraternização dos 
jornalistas cariocas, e 
no medalhão o novo 
presidente- do Sindi- 
c a t o ,  o brilhante 
jornalista Pedro Ti
móteo.



CO TY  S. A. B. — D e p t. d e  B eleza  -  C aixa P o s ta l  199 R io .
Desejosa de experimentar o Pó  de Arroz 
“  im anlado" de Coly, peço enviar-me 
uma amostra do tom abaixo sublinhado:
T O N S : B r a n c o , R o sa , N a tu r a l,  O cre , O cre  
R o sa d o , O cre D ’O r ie n t , R a q u e l, R a q u e l  
F o n c é , R a q u e l N a c r é , P ê c h e ,  N o i s e t t e ,  
R o se  C b a ir

7 - F F F  • 147

NOME .............................. -..........................................

RUA............................................................................... .

CIDADE......................................................  ESTADO

a r

.o  Pó d e  A rroz U A im a n t de C oty

e m  nova e p r im o ro sa  a p resen ta çã o

De fragrância adorável, o Pó de Arroz C oty, perfum ado a L/Aim ant, 

tem agora nova e requin tada apresentação. P reparado por um processo 

exclusivo de C oty , o Pó de Arroz L’A im ant possue uma finura pró

pria para aderir perfeitam ente sobre o rosto e se confundir com a côr 

natu ra l da sua pele. H a no Pó de Arroz L ’A im ant 12 tons diferentes 

e mais jovens — tons para as exóticas e rom ânticas, para as louras 

e morenas. Conheça a caixa “ im an tada” do Pó de C oty , perfum ado 

a L ’Aimant. E o seu rosto te rá  êsse aveludado de mocidade do Pó 

de Arroz de C oty  e a sua form osura a a tração  do seu perfume iman.

CONHEÇA 0 PO DE ARROZ
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SUPLEMENTO FEMININO

Barbara Stanwyclc, estréia da Para- 
mount em "The Great Man s Lady", 
veste elegante "toilette" de crePon 
de seda no estilo clássico, rematan
do-o com um cinto dourado crave- 

jado de topázios.

AbriL
Já  é o outono a banhiar a cidade 

com a sua doçura incomparável.
Preparam-se as mulheres para as 

primeiras reuniões da estação prepa
ratória ao inverno, em Junho vindouro.
Logo de volta das montanhas, estan
cas de águas, fazendas e sitios dos 
arredores da cid|ade, elas precisam, 
realmente, de cuidados novos, porque, 
por mais amena que seja a tempera
tura lá de fóra, por mais bem que 
à saúde faça o ar novo e puro da 
montanha, vo.'ta-se sempre um pouco 
encardida, a precisar de limpeza de pele, de renovar a cabeleira, 
dos cuidpdos múltiplos a que estamos acostumados, inclusive o de 
ajeitar o guarda roupa para completa renovação da bonitesa.

As Vitrinas tomam aspecto diferente. Aqui e a!i aincÇa se vêenr 
Pndumentáras esportivas, porque as nossas manhãs, sempre ricas de 
luz, autorizam algumas horias na praip, continuando-se, por conse
guinte, a conservar a morenice. que tanto rios custou curtir to  sol 
do verão.

Por falar nê'e, verão, não foi tão ruitn, ao contrario, ofere
ceu, de constante, noites frescas, fresquFssimas até algumas, per
mitindo que o sono se conciliasse agradavelmente. Assítn, poucas 
vezes concordamos que havia caíôr de verdade, como o do ano 
último, em que se tornou, por vezes, intolerável.

Os novos vestidos acompanham, de cerita. fórma, a ordem dos 
acontecimentos que preocupam o mutído.

S_ão, por conseguinte, alguns, no gênero militar, quer na linha* 
do casaco, na da saia, quer no chapéu que se faz como o cfos fuzi
leiros, um 'boné de ofic'al, etc.
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Por SORCIÈRE
Em seguida vêm as sugestões de vários paizes : os cha

péus do México os bordados da China, os drapeados da velha 
Grec a, a fantasiosa joalheria africana, o "turban" da India, a 
muntilha da Hespanha, e ainda a espjrituelidade, a ffinura do- 
que Paris creava para a graça única da muíher pbrísFense.

Sabe-se de detalhes : um vestido para jantar será elegan
tíssimo quando acompanhado com os sapatos tipicos das dan- 
sarvnas de opera; para um "tailleur" uma rêde de "chenille" 
ou de jersey a (apanhar a parte de traz dos cabelos, caindo em 
gracioso pregueado sobre os ombros: o "tailleur" será a veste 
preferida pela gente "ch ic ".. .

Como color do, ao que dizem, o marinho tomará primaz’*», 
embora cheguem mode'os e modelos em outras tonalidades, 
sobresamdo, para a temporada em inicio, estampados discre
tos para de dia, largamente floridos à noite, e sobresaindo, 
elegant ssmos, os longos vestidos brancos de seda flexivel como 
jersey.

Eis as últimas novidades.

Duas novidades neste

sentado por Lucille Bali 
em "Valley of the Sun", 
da RKO Radio ■ a larga 
saia de taHetas escos- 
sés, e os sapatos de dan- 
sacina. A blusa - de ve-



"Kathleen", da Metro Goldwyn 
Mayer, dar-nos-á a apreciar este
sensacional vestido branco bor 
dado a sequins de ouro, uma das 
novidades, em matéria de moda, 
que aquela produtora expõe sobre 
a linha esbelta de Gail Patrick.

Preto bordado a ouro 
e topázios formam o
fconito "dinner dress" 
que Edith Head creou 
para Barbara Stanwyck 
em "Ba!l of Fire", de 

Samueí Goldwyn.

0  M A L H O
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Aqui, a "partenaire" 
de Weissmuüer em 
"Tarzan's Secret Trea- 
sure" dá significação 
idéa| a um "robe" de 
setim branco e alva 

manfilha de renda.

Eis a nova M a u r e e n  
0'Sullivan : exemp'o de 
elegancia, originalidade, 
enfim, fodo um conjunto
de excepcional "glamour". 
Ela veste um "dinner 
gown" de crépe verme'ho, 
flores lilazes bordadas a 
branco e ouro apanhando 
uma das frentes da blusa.

O M A L H O
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estamParia

Saia justa, estreita, blusa 
de seda branoa no gênero 
" chemisier" ,  monograma 

dourado.

Estamparia Preta em seda 
de fufido branco; "basque" 
preta, de setim, formam 
esta bonita "toilette" para 

de tarde.
Ensemble" de s e d a  
faille" rosa madeira

>  1
WÊ t 'mm * 1



VES TI DOS
ELEGANTES

E

y

Bonito vestido preto, 
de "marocain", "ja- 
bot" e punhos de or- 
gandi muito alvo bei
rado de fita de ve

ludo.

PRÁTICOS
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Esportivo traje de 
"Shantung" azu l  
doce, cinto de ver
niz vermelho lacre.

Vestido marinho, gola branca, em 
blema bordado â prata.

"Blouson" listrado — azul 
e branco, saia cinza azu
lado —  conjunto novo 
e gracioso em figuras 

esbeltas.



1942
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Foi Orry-Kelly quem desenhou 
para Ann Sheridan em "The 
man who Carne to dinner", da 
Warner, és+e admirável negl:- 
gee de crépe cinza e renda 

"marron".



Henr' Bendel é autor deste 
leve chapéu, que é uma flór 
sobre a aba franz:da do mes
mo tecido, e influencia viva 

de Renoir.

Betty Srable, da 20th Cen- 
tury Fox, apresenta êste "en- 
semble" para jantar em 
cas no, que é bem uma ex
pressão da nyoda na nova 

estação.

c H A P E O 5 
M O D E R N O S

Um véu branco comp 
tesa original deste 

florido.

a a boni 
coiffant"Gracioso "turban" de jersey 

seda ciclamen.
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No R:o ou err muitas das cidades de veraneio, já se gosta de instalar 
fogões, muita vez um requinte de ornamento noultras com verdadeira 
utilidade, podendo, no verão, serem adornados com Pilantas e flores 
naturais em meio aos objétos de arte. Destina-se especialmente à Mar.a 
S. (de Petropolis), a gravura deste canto do "liw|ng room" de Ray 
Millatid, em Beverly Hllls, onde se vê um belo fogão de tijolos verme
lhos. A casa do astro da Paramount é considerada como das ma’s

confortáveis.

Estoutro canto de sala é formadq por mobiliário da 
jacarandá, estofo amarelo laranja no sofá, cortinas a 
tapetes cór de vinho, córes de bonito efeito quando 

associadas em decoração da casa.

14.UX.T.V7J

PASSADEIRASTAPETES*MOVEIS
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S E G R E D O S  
DE BELEZA DE 
HOLLYWOOD

Por M A X  FACTO R Jr

CUID AN D O  DAS UN H A S

"Que posso fazer com uma unha 
lascada?"

Até mui recentemente havia ape
nas uma solução para este problema: 
esperar o crescimento da nova unha.

Este processo tão vagaroso consti- 
tuia o único remédio, porque as unhas 
eram "manicuradas" apenas com um 
polimento transparente, natural.

R E C O M P O N D O ...

Superfícies tão transparentes, por 
certo não ensejavam qualquer espécie 
de trabalho reparador para unhas las
cadas ou partidas. Os traços das 
emendas ficariam facilmente visiveis.

Mas hoje, com as lindas mulheres 
usando unhas pintadas a cores bem 
vivas, muitos serviços de reparos po
dem ser feitos, acrescentando van
tagens para o "glamour" feminino.

M A N IC U RA S

Quase tôdas as manicuras hoje são 
peritas nos processos de emendar 
unhas. Ou, se necessário, reparos sa
tisfatórios podem ser feitos mesmo 
no quarto da leitora.

O  primeiro requisito para a cóla 
destes pedaços de unha é possuir um 
pedaço de tafetá de côr. O  reparo 
poderá ser feito depois do preparo 
das unhas e imediatamente antes do 
líquido de polimento ser aplicado.

O TAFETÁ

Primeiro cortar um pedaço de ta
fetá bastante longo e bastante largo 
para cobrir o pedaço da unha. Como 
é muito dificíl pegar tão minusculo 
objeto com os dedos, é aconselhável 
fazer a colocação dêle com um par 
de pinças.

Logo que o emplastro esteja seco,

C A R O LE  LO M BARD

na sua posição própria, o verniz de 
polimento deve ser aplicado, o que 
servirá para fazer desaparecer os tra
ços da emenda.

Com a unha protegida pela pe
quena armadura assim fabricada, a 
extremidade crescerá gradualmente, e 
dentro em pouco estará perfeita.

U N H A S ART IFIC IA IS

As unhas artificiais ensejam outro 
eficiente auxílio para as unhas las
cadas ou partidas. Uma unha que se 
partiu inteiramente pode ser substi- 
tuida e protegida temporariamente 
com o auxílio destas úteis coberturas. 
Quanto ao assunto de unhas artificiais 
devo dizer às minhas leitoras que elas 
são de grande efeito nas pessoas que 
sofrem de anomalias no crescimento 
das unhas, ou para as que são vítimas 
do hábito nervoso de roê-las. Em Hol
lywood tenho tido oportunidades ex
cepcionais de observar os grandes au
xílios à beleza feminina, trazidos pelas 
unhas artificiais.

C A RO LE  LOMBARD

Muitas estrelas de cinema — Carole 
Lombard, a linda "star" ultimamente 
falecida, vem à lembrança —  não ne
cessitam de tais auxílios artificiais. As 
unhas de Carole, bem como suas mãos, 
enfileiravam-se entre as mais natural
mente belas e perfeitas de Hollywood. 
Mas existem outras —  muitas outras, 
na verdade —  que não são tão fe
lizes. As estrelas pertencentes a este 
último g r u p o ,  regularmente usam 
unhas artificiais tanto para as apre
sentações nos filmes como na socie
dade.

PERFEIÇÃO

Todas compreendem quanto as 
unhas sem atrativos destoam do con
junto.

Tem sido para mim grande prazer 
observar que a maioria das mulheres 
de todas as posições sociais está, 
cada vez mais, aproximando-se da 
mesma conclusão.
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M a te r ia l n e c e ssá r io  : — 3 meadas de 
linha moliné ( Stranded Cotton ) mar
ca “ANCORA”/F  406 ( verde gobelin 
claro ) .

1 meada de cada uma de linha mou- 
liné ( Stranded Cotton ) marca “AN
CORA” F 444 ( meio amarelo ) F 466 
( geranio bem claro ) F 498 ( verde
grama ) F  608 ( ecru claro ) .

69 cms. de linho verde pálido por 
92 cms. de largura.

1 agulha de bordar marca “MIL- 
WARD” n.° 6.

( Usar três fios de linha para bor
dar ) .

D im e n sõ e s  — A toalha maior mede 
36 cms. x 25 cms. A toalha para pra
to mede 29 cms. x 22 cms. A toalha 
para copo mede 15 cm s. quadrados.

Cortar as três toalhas nas suas res
pectivas dimensões, deixando 2 y2 cms. 
de margem em cada um dos quatro 
lados.

Riscar seus desenhos em cada uma 
das seis toalhas.

O B O R D A D O

O diagrama mostra o arranjo dos 
pontos e a seguir damos uma lista com 
os detalhes da distribuição das cores.

A S  P É T A L A S

Ponto de margarida com a côr crê- 
me bem pálido com um pontinho rosa 
adicionado sôbre a ponta de cada pé
tala branca, usando a côr gèranio bem 
claro.

O S  C E N T R O S

Enchê-los com ponto de semente com 
a côr amaréla.

O M A L H  O

Ponto de haste com a côr verde gra
ma .

Ponto caseado usando a côr verde 
grama. Trabalhar a nervura do cen
tro da folha em ponto de haste e com 
a côr verde grama.

A linha que contorna e o pouquinho 
de grama,- são em ponto de haste e 
ponto cheio respectivamente, com a 
côr verde grama.

Trabalhar uma carreira de alinhavo 
entre as linhas duplas, e cobrir com 
ponto caseado bem igual, usando a côr 
verde gobelin claro.

Passar o trabalho a ferro e depois

—  66 —

cortar o restante da fazenda bem rente 
da linha de ponto caseado.

Material necessário em linha Bri
lhante Pérola, marca “A N C O R A” 
n .0 8 ( novêlo de 10 gramas ) .

1 novêlo de cada um F 406 ( verde
gobelin claro ) F 466 ( geranio bem
claro ) F 608 ( ecru claro ) F 444
( meio amarélo ) F 498 ( verde gra
ma ) .

Material necessário em linha Bri
lhante Pérola, marca “ANCORA” n." 8 
( meadas de 40 metros ) .

2 meadas F 406 ( verde gobelin cla
ro ) 1 meada de cada uma F 444 ( meio 
amarélo ) F 498 ( verde g r a m a )  
F 466 ( geranio bem claro ) F 608
( ecru claró ) .

.(Vide o risco e indicação do ponfo na‘Têvista 
A RTE DE BORDAR, número do mês de Abril 
de 1942) .
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S E N T I M E N T A I S

PERI —  S Paulo —  Não é só amá-la, colocando-a ac'ma de 
tudo na v'da. É por isso talvez que venha notando o visível esmo- 
reemento da parte dela. Procure, antes, intensificar a parte prática 
da sua vida, evoluir monetaifamente, ganantir-se, enfim, pois, con
forme o que me disse, até isso de'xou de lado; e verá que, diante 
da sua nova mane ra de pensar e de agir, pretextando mesmo algu
mas vezes da xar de vê-la pfrra trafjar de negóo'os, a sua idolatrada 
noiva modificará um pouco, vindo a gostar no\(amente de você. Há 
mulheres, Perí, que, em meio a todo amôr, também sabem olhar o 
lado prático das coisas.

Arrrwnho Côr de Rosa —  R:o —  Apaixonou-se pelo seu tio. Diz 
ser êle, alto, bonito, carinhoso, e, outras coisas, que sempre vêemj 
olhos apaixonados. No R o não poderão casar-se. As leis opõem-se. 
A  famil a opõe-se. Pretendem ir ao Urugi^ai. Não seria melhor, lindo 
Arm.nho, ter tido você a idéia de gostar de um primo, pelo menos? 
Em todo o caso, d'íem  ser o amor cego. . . E, nesse ctaso, o que 
será de melhor, é irem mesmo ao Uruguai.

Cibele Rio —  Não acho que você houvesse s:do deshumana, 
po s correram as coisas de tal forma que só poder a mesmo v r a 
dar em dois no,.vados. Teve você um namorado do qutal muito gos
tou e com o qual brigou, mais tarde, por questões sem grande m- 
portánqa. Ivleses depois conheceu um segundo, pelo qual nuír.u, 
desde logo, grande atoição; tacaram noivos. Acontece que qurz tra- 
tpr de negócios em Be/o Horizonte; passou a res.dir nuquela Cap - 
tal. Ue lá, por carta, w ia m  os do s em fortes rixas por questões 
várias, predominando nelas o Ciume. Durante o afastamento, ele ja 
ha vários meses em belo Horizonte e você no Rio, encontrou nova
mente o seu pr meiro namorado que mesmo sabedor do seu noivado 
tuoo fez para que fizessem novamente as pazes. Kcou voce inoe- 
Ciisa ; o oe belo Horizonte era tempestuoso, o do Rio car nhoso. bem 
a convivéncb com o segunco, passou você a gostar mais do pri
meiro. Confessou 1udo então ao segundo. Respondeu-lhe êle brutal
mente, destazendo o novado. Arrependida ins, stiu vocè disposta a 
terminar tudo com o primeiro. Estava tudo terminado, disse êle. F,- 
cou você no.va do segundo. Veio então è e ao R o tomar sat stações 
com o segundo, e querendo reaver o noivado com você. A í é que 
se acha então a sua dúvida tremenda. Dois noivos a um tempo só. 
Acho, Cibele, que, como moça inteligente que é, deve, antes de 
tudo, fazer uma consulia ao seu próprio coração; saber por qual 
dos do,s pende êle mais. Pela lógica o escolhido seria o do Rio, 
poi»s dfz você gostar mais de viver aqui. O  noivo de Belo Horizonte, 
Tem, ainda, em desfavor, o seu temperamento tempestuoso, coÍ6a 
que, às vezes, é um verdadeiro desastre na vida de um casal, ao 
passo que o do Rio é carinhoso.

Onde houver uma Loja Singer haverá quem 
a possa orientar no aprendizado dessa arte tão 
util. Pelo método Singer, tão singelo como o 
próprio manejo das Máquinas Singer, a Sra. em 
pouco tempo poderá fazer os próprios vestidos, 
a seu gosto e com a maior economia. Visite, 
sem compromisso, a Loja Singer mais próxima.
T o d a s  cs  a g u l h e s  e p e ç a s  
S in g e r  l e g í t . m a s  t r a z e m  a 
marca regis trada S M A N C O .  
Cu idado com as imitações

n  - 7 2
Um belíss im o l iv r e t o  SINGER, 
GRÁTIS! Enviemos este coupon e receberá 
um magnífico manual ilustrado, contendo interes
santes sugestões sobre a A R T E  DE COSER, e 
D E C O R A Ç Ã O  DO  LAR.
SINGER SEWING MACHINE CO. 

Ca ix a  Postal, 2967 — Sâo Paulo
NOME ......................................................
RUA ...........................................................
BAIRRO ....................................................
CIDADE ....................................................
ESTADO

rosa, fazer m ás uso do cérebro do que dêsse conaçãozinho sensível 
por demai's. . . Talvez, quem sabe? Sadia, esquecida do rude ingrato 
que r.ada mais merece de você. não venha a encontran dentro da vd a  
um joven sonhador como você, sensvel, amoroso, justo?

I
Carmen —  Paraná —  Aborde dec sívamente o assunto. Faça-o 

ver a sua situação perante os seus.

Amorosa —  R'io —  Enfraqueceu o organismo de tanto amar. 
Sentindo-se assim, confessou o seu esf^do de saúde ao seu adorado 
amôr. Teve então a chocante desilusão de vê-ío afastar-se de você, 
medroso de ser 'contam inado" pela moléstia. Sente-se desesperada.

Temperamentos delicados, de uma feminilidade completa assim, 
existem poucos, Amorosa. Quando a doença que tem acha-se em 
princípio, comc a sua, havendo uma medicação imediata, eficaz, há 
cuna. Uma vez que você vem pondo-a em prática, por êsse lado, mi
nha amiga, nlãc há muito o que temer. O  essencial é procurar uma 
reação para o seu estado de alma. Afaste-se por algum tempo do 
Rio. Dê um longo passeio. Lá ao estar completamente só, analise-se 
e si própria; entranhe-se dentro de si mesmp. E veja, reflita : Oi quão 
perfeita e apurada è a sua sensibilidade de amoroaa e quão grosseira 
e desalmada é a dele. Poderiam assim vir a ser feTzes? Não; poderia 
surgir mais tarde, de sub parte, algum arrependimento? De resto, que
rida, não se ama uma só vez na vida, mormente em se trptando de 
temperamentos românticos como o -seu, Procure, antes; gradbsa Amo-

N ||ia __  Rio —  Só pelo fato dele dizer-lhe que precisava falar-lhe
longamerte. não ve|o razao para que voce presumia seja um ped do 
de casamento. Depois disso, êle stehciou e nada sabe. você a respeito 
do que desejava êle dizer. Confessa que o ama. Não convém mesmo 
insinuar co‘sa alguma por enquanto, tanto mais que ignora se êle de 
fato gosta ou não de você. Espere mais algum tempo. Êle virá a de
monstrar, mais cedo ou mais tarde o que realmente sente por você, 
contudo, escreva-me novamente.

Vininha —  S. Raulo —  Tem quatro namorados. Um por corres
pondência; outro por telefone;, outro durante o d?a e outro durante a 
noite. Não sabe qulal deve escolher. Todos são -estimados igualmente 
e igualmente distintos. Um médico, um engenheiro e dois jornalistas. 
Se o enamorado noturno tiLer ainefe em seu favor bons sentimentos 
mesmo, escolhería êste, que parece gostar ma'i de você, deixando 
tudo o mais paro vê-la, Não pensa assim?

N A R A

Correspondência para : N A ftA  -— Retalhos 
Sentimentais —  Redação d’0  M A L H O  —  
Travéssa do Ouvidor, 2ó —  Rio.



Entrevista
U M A  D U PLA  IN TERESSA N TE

Murilo Caldas e Lolita França formam uma 
das duplas mais queridas do rádio. Cantam 
sem afetação, com graça, agradando o pú
blico. Encontrámos os dois queridos artistas 
na Avenida e começámos a entrevista.

—  Gostam do Rádio?
—  Si vivemos dele. . .  Procuramos agradar 

o público. Números novos sempre. Porque o 
ouvinte fica cançado com o abuso da repe
tição de números. Convinha que se notasse 
isso. Fazemos questão de estudar a psicolo
gia dos ouvintes. E nada custa o interesse 
por elles que é, em verdade, quem ajuda a 
gente a viver,

—  Mas o público comPensa este cuida
do?. . .

—  Se compensa. O  que podemos asseverar 
—  quem fala é Lolita —  é que temos a sua 
extrema boa vontade. Não paramos nunca,

pois temos sempre bons Programas e contra
tos não nos faltam. Sinal de que o ouvinte 
sabe ser camarada, sabe ser gentil.

E dizendo isso —  foi saindo para tomar 
um taxi em companhia de Murilo, poss es
tava na hora do inicio de seus programas 
na estação em que delicia os ouvintes bra
sileiros.

O  M A L H O

Isaurínha Cam argo iniciou-se bem. Valor novo 
do "cast" da Tupi. Agora anda falando que 
vai cantar nos Estados Unidos, Devia espe

rar um pouco .. ,

C O N JU N T O

Leo Vilar gordissimo é o "crooner" do "A n 
jos do Inferno". Quem não sabe, quem nun
ca o viu em público começa a imaginar que 
êje deva ser o primeiro elemento do con

junto. Mas não é, não.
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SA M B A

J alores
definitivos

Há artistas que completam a estação, que 
através de seus programas, de suas inic'ati- 
vas, de seu talento' significam a própria emis
sora. Almirante é um deles. Poucos dos que 
vivem do rádio compreenderam, como ele. 
aue se deve traba'har, que se deve pelejar, 
sem desfalecimentos, organisando os seus nú
meros c.fl'm de que o público possa se ju/lger 
satisfeito, este pobre púbhco a quem tão 
pouco se liga importância no que se refere 
à estação radiofônica.

A  salda de Almirante da Nacional, a sua 
estréia na Tupi foi motivo de comentários, 
porque ele, de certa fórma, éra a alma da 
emissora dirigida pela capac' dade dinâmica 
de G ilberto de Andrade.

O  ouvinte gosta de A'm irante, sabe que 
ele se esforça para o seu prazer, sabe que 
ele estuda os meios de agradá-lo, sabe como 
enternecê-lo, produzindo sempre mais, fazen
do tudo para que ele esteja contente, como 
testemunhamos com os seus notáveis progra
mas.

Si todos os homens do estúdiio se lembras
sem de que, através dos vidros, em casa, es
perando o interesse inexistente na realidade 
nos programas, está o público, e que e e  
deve ser tratado bem, necessariamente que 
contariam com as suas justas simpatias.

FR A N C ISC O  G A LVÃO

talli e Jo ão  de Barros irão ti1aba'har para 
Disney nos seus desenhos animados.

—  Onde é que estreará Dprcinha Batista?, 
Há sincero interesse pelo seu reaparecimento.

—  Ataide Ribeiro é um artista que se vem 
f, rmando ccm mérito indiscutível no rádio 
teatro.

—  Ramos Carvalho vem atuando bem. Mas 
há certos locutores cia Tupi, que teimam em 
imitar pessimamente aliás o Frias, que, pon 
sua vez, tomou emprestado, ao Lada ra, aquele 
metralhar de "erres".

—  Si reparamos bem, a maioria das estações 
pauPstas irradfam a pubt|'cidade sem tanto es- 
pa'hafato. Há mais sobriedade na leitura dos 
anunc os, o que seria mais recomendjavel aqui, 
onde muito se abusa a respeito.

— Aurora Miranda saiu numa foto apiicando 
massagens em Carmen Miranda.

A  turma encabulou.

Por que ter\a ido afinal aos Estados Unidos 
a querida cantora?

ComentarLOS

Ondas
—  De onde é que virá a decadência sen- 

sive! de Cinara Rios, ja estrela da PRA 9?
—  O  "Trio de Q iro " contPnúa a ser o nú

mero de real atração cja Nacional.
—  Fala-se que Almirante, Radamés Gna-

L O C U T O R

Cesar de A lencar é um locutor de méritos 
atuando agora na Rádio C lube. Moderno e 
inteligente vem se mantendo sem querer imi

tar nenhum dos nossos cartazes.

—  Quando é que teremos um agradavel 
programa infantil no rádio, além do da " Jo r 
nal do Brasil"?

—  Orlando Silva continúa a lamur ar-se 
cantando pelo microfone da Nac onal, o que 
é pena porque o rapaz tem até voz bem bo
nita.

Si chorasse menos seria possivel conseguir 
melhor a atenção do público.

—  Moreira da STva andou em Belo Hori- 
sonte. Mas volveu. Quando o teremos numa 
bóa estação?



—  Francisco Alves reformou o seu con
trato vantajoso na Nacional.

—  E o Erick Cerqueira que feria ido flazer 
no quadro dos locutores desportivos da Tupi?

Será que o A ri vai sair?
Mas se dizem que não sairá, se há quem 

afirme que êle continuará a animar as i'rra- 
d:ações da simpatica estação com a sua gai- 
tinha?

—  Odette Amaral quando voltará ao rá- 
d 'o?

Bolas
—  E as novidades que o Ladeira prome

teu trazer? Onde é que estão?
—  Zarur conhecido e brilhante orientador 

de uma das melhores secções rac$:ofónicas 
da cidade, tol seja a do "Fon-Fon", obteve 
o primeiro logar em recente concurso ali 
fe to .

E com remarcada justiça, porque êle tfnhq 
valor para ser eleito, apezar da circunstan
cia de ser o diretor do certamen.

—  Ceear de Alencar é um locutor que me
rece elogios porque capricha na maneira de 
apresentar os números da Rádio Clube.

—  Desejariamos que Renato Murce, cujo 
talento é indiscutivet, melhorasse um pouco 
mais o programa "Piadas do M anduca” .

Seria tão facil !
—  Ismenia Santos é uma artista corréta 

como interprete do rádio teatro da Nacio
nal.

—  Zézé Fonseca é que podería ser menos 
exagerada. Aliás, é pena, porque trata-se de

C A N Ç Ã O

Od ir Odilon poderia ser um cantor da mar
ca de Silvio Caldas. Mas os donos do rádio 
fizeratn pressão. E êle teve que ceder cor

rendo para o teatro. Foi uma pena.

uma artista de merecimentos reais que vem
perdendo, dia a díia, aquele velho prestigio 
do bom tempo.

S^vio Caldas vai bem. Ttebalhador. 
Cava músicas novas para o seu repertório. 
Assim é que é.

Giros
Haidee Brasil esta sendo esperada na In

confidência de Belo Horizonte.
Lolita Nav;arro vem estreando bem na 

Educadora, cantando tangos dolentes.,
—  A  Tupi mantém com todo o cartaz, 

Ivonete Miranda.
Uma notvcia que deu para rir : Izauri-

DEFEZA

Henrique Batista é o defensor do samba. 
Muito trabalharam contra a nossa músioa po

pular. Mas êle fez a barreira indevBssavei 
com o "Samba e outras Coizas".

nha Camargo anunciou que também iria a 
Nova Iorque. Fazer o que no rádio?

Pois se Alsirínha nade fez iali ! E vamos 
ser justos dizendo que a sua irmã s(aiu daqui 
cantando até bem direjtinho embora bro- 
masse por I á .

—  Bidú Reis vem agradando no "cast" da 
Nacional.

—  Reapareceu, na PRA-9, o Cine-Rádio
Falado", programa dos masi .Viteressantes, de 
Celestino Silveira.

—  Foi contratado para a Nacional o 
"G rande  O fé lo ". A  noticia é agradavel.

—  Paulo Gracindo contvnúa ppresentando
muito bem o seu programa aos domingos.

—  "Sam ba e Outras Coizas , o querido 
programa de Henrique Batista acaba de 
apresentar um conjunto bem interessante.

—  Anda correndo uma noticia bem agra
davel, a de que se aproxima o periodo de 
fér'as do Anestesio na Tupi.

Será?
__  Rosina Pagã está demorando a surgir

no rádio outra vez.
Por que?

Honorina Silva
N A S "O N D A S  M U S IC A IS "

Uma joven virtuose do teclado que em 
concorrido concurso reahsado em 1938 nai 
Escola Nacional de Música, obteve o pri
meiro prêmio, sendo ainda possuidora do lau- 
rel máximo daquele estabelecimento de en
sino artístico, a medlalha de ouro por unani
midade, será apresentada aos ouvintes das 
"Ondas Musicais", sob o patrocínio da Liga 
Brasileira de Eletricidade, durante o mês de 
Abril: Honorina Silva. Sua carreira artísLca 
tem sido coroada de todo o éjfto, tendo-se 
apresentado já perante as platéias do Rio, 
S. Paulo e Mtinas Gerais. Como solista de 
concertos para piano e orquestra, obteve 
grande sucesso no nosso Municipal, executan
do o concerto de Mozart, com Orquestra Sin
fônica, sob a regência do maestro Francisco 
Braga. O  primeiro recital da consagrada pia
nista paro as "Ondas Musicais", terá lugar 
no próximo dia 7 de Abril, terça-feira, e o 
programa será • irradiado simultaneamente pe- 
as PRF - 4, E - 8, D-2, A-9 e G-3. Com a 

apresentação dessa artista, evídencia-se mais 
uma vez o propósito nobilissimo da Liga Bira- 
síleira de Eletricidade, no sentido de estimu
lar e apoiar os bons artistas, nacionais e es- 
t.mnjeiros.

BLUES

Haroido Eiras canta "blues" na Educadora. 
Bem bom. Póde fazer carreira no rádio, prin
cipalmente si tiver paciência e estudar bem 

os seus números.
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C R U C I G R  A M A

SOLUÇÕES DOS PASSATEMPOS 
DO NUMERO PASSADO

CO CKTA IL DE LETRAS

(Gregos ilustres)

1. Plutarco.
2. Sófooles.
3. Sócrates.
4. Epicuro.
5. Esquilo.
ó. Heródoto.
7. Demóstenes.
8. Aristótanes.
9. Praxiteles.
10. Homero.

I I . Parménides.
12. Pericles.
13. Isócrates.
14. Pindaro.

Ib Euripede:.
16. Tales.
17. Aristides.
18. Galeno.
19. Esopo.
20. Aristóteles.

T E X T O

EN IG M Á T IC O

"Um  pensamento de

Constanc’o V i g i I : 

Viver oitenta anos 

é fazer rça terra uma 

viagem de ida e 

vo lta".

Crucigrama

I —  Bucho dos animais: pança. 5 
7 —  Ageitiar. compor.

H O R I Z O N T A I S :

Formar abas. 6 —  Lacre.

V E R T I C A I S

Pacote. 2 —  Peso que serve no Oriente para avaPação
de peroias. 3 —  Cheiro desagradavel. 4 —  Suplicar.

(Solução no Próximo número)

L E I A M

Ilustração Brasileira
Aparece nos dias 15 de cada mês

BANCO NACIONAL DE DESCONTOS
F U N C IO N A  A TÉ A ’S 7 H O R A S  D A  N O ITE

I» i; 8 C O kV T 0  8

A L F A N D Ê G A ,  50
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F U G A  DE
C O N S O A N T E S

Encher cada espaço com uma con

soante, formando nomes de operas fa 

mosas :

1. —  o —  —  a

2. —  e ---- ----e —

3. —  a ----- i —  a —

? —

(Solução no próximo número)

Leiam

C  I N E A  R  T  E

A melhor revista cinematográfica.

TEXTO ENI GMÁTI CO

Vigil e  

O fl ir

9 9

m m

e €!  2  9 0

l  f  f è i d o

a a
a

^ - n h a ò '

(Solução no próximo número)

LIGf) BRHSIIfIRH DE ElfCTBICIDRDE
" S I R V A - S E  DA EL E CT R IC ID A D E"

CAIXA POSTAL 1755 TELEFONE 33-1676
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A íéSul Am erica”
C o m p a n h i a  N a c i o n a l  d e  S e g u r o s  de  V ida

t e m  a g r a n d e  sa t i s faç ão  de 
a n u n c i a r  ao  p ú b l ico  o l a n 
ç a m e n t o  do seu  novo p la n o

^ S E G U R O
POPULAR#

T r a t a - s e  de  u m a  m o d a l id a d e  n a  q u a l ,  
m e d i a n t e  a e c o n o m ia  m e n s a l  de

16$000 para (ada apólice de 5:000$000
q u a l q u e r  h o m e m  sad io ,  e n 
t r e  15 e 40 an o s  de id ad e ,  p o 
de  o b te r  p a r a  a f a m i l ia ,  sem  
ex am e  m éd ico ,  u m a  p ro teç ão  
de 5 a 20 co n to s  de  réis ,  co m  
p a g a m e n t o  de  p rê m io s  m e n 
sais d u r a n t e  p razo  l im i ta d o .

Sul Am erica
Fundada em 1895

0  seguro de vida ao alcance de todos I
Q u e ir a m  e n v ia r -m e  u m  f o l h e t o  expl ica
tivo sobre es ta  m o d a l id a d e  de seguro.
8 - M M M M |

Nom e ......................................................................  .
F tu a ......................................................................... *

Cidade. . . . . ................... Estado .........................

Dr. Telles de Menezes
CLINICA DE SENHORAS

Diatermia, Ultra-Violeta, Infra-Vermelho, etc. 
Rua Gonçalves Dias, 84, 5o s. 504-5

Das 15 ás 18 horas. -  íe ls : Consultório 23 - 3147. fies. 42-1948

FIRME
como o Pão de 

Assucar

OS MEIOS DE t O N K T E  1
nuiiiw

N A  G R É C IA

Os Atenienses foram os primeiros a introduzr os 
"tramways" a tração animal. O  imperador Comodo 
costumava viajar em "odômetros", veículos que se 

parecpam com os taxis da latualidade. Tinham regis- 
tradores de tempos de marcha e cronômetros. Os 

bssentos eram habilmente cfispostos, de modo a pro

teger os passageóros contra os ralos solares e a fac i

litar-lhes a respiração por meio de ventiladores.

N A  C H IN A  E N A S ÍN D IA S

Entre os habtantes da terra dos Mandarins era 

frequente c uso dos carros a vela. Consistam em 

carr'nhos fe/tos de barríbú, que giravam sobre uma 

roda só. As velas en3m de pialha trançada, semelhan

tes a esteiras.

Nas índias, os empregados do correio, que eram 

designados "tapalkãrer", precisavam ser ótimos cor

redores, pois tinham de entregar a correspondendo 

em logares longínquos. Muitos deles percorriam 30 

milhas em 12 horas !
Para espantar as najas que encontrassem pelo 

caminho, traziam às costas um bastão, que tinha numa 

d*as extremidades uma argola, à qual estavam presas 

umas pequenas placas de ferro. O  barulho que fazi!am 

quando se chocavam umas nas outras servia para afu

gentar os terriveis ofídios, que até hoje são muito co- 

muns naquelas plagas.

EM  R O M A

O  excesso de veículos nas ruas do Lácio obrigou 

os legisladores romanos a tomarem medidas severas. 

A  lei App-a, emanada no ano 214 A . C., pro:bía às 

mulheres servirem-se de carruagens tanto na urbs 

como nos seus arredores, exceto em qaso de sacrifí

cio público. Cesar não admitia os carros a não ser 

em tempo de guerra. Achava que a circulação pú

b ica  não dev a ser perturbada pelo excesso de liter- 

ras e de carros barulhentos.
Os postilhões imperiais gosavam do direito de 

obnlgar os particulares a fornecer-lhes cavalos, bes

tas de carga, carros, forragens e ceder-lhes as estre

barias d-lsponiveis.

EM FR A N Ç A

EM 1405, apareceu em Pan,s a  primeira carrua

gem. Sob o reinado de Francisco l.°, enam apenas 

três as qarruagens existentes na velha' Lutécia. Perten

çam  à Diana de Poiit ers, à Rainha e ao  marechal de 

Bois - Dauphin. De 1650 em d ante, a capj.tal gau- 

lesa começou a encher-se de veículos. Em 1730, con

tavam-se ali uns 10.000 coches.
No Século XV II, surgiram os fiacres, cuja inven

ção se atribue a Sauvage, que morava na rua Saint- 

Fiacre, donde se originou o  nome de ditos carros. No 

mesmo século foram posilas em circulação as beríndas, 

que se supõe hajam sido lançadas por Philippe Chiese, 

um arquitéto de Brandenburgo.
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: T E S
Í M F I C A S
)i uma exposigão bri
te a realizada no edifí- 
da Imprensa Nacional 
Artes Gráficas norte- 

ijricana, inaugUrada pelo 
Ministro Oswaldo Ara- 
e presença do represen- 
e do Embaixador ame- 

cio .
3tão aí, em sala apro- 
da, centenas, milhares 
ivros, jornais, revistas, 

ifletos, cartões, fotogra- 
ilustrações — tudo o 

há de mais nítido e su- 
:or, de fino acabamento, 
; a arte que deve mere- 
; a todos estima e res-
J3.

Brasil muito já tem 
j neste sentido, e a pró- 

• Imprensa Oficial é a 
)provação da nossa as- 
::ão. Temos ilustrações 
i: f e i t a s, inclusive a 
(atração B ra s ile ira ” sob 
ireção criteriosa do nos- 

: confrade Oswaldo de 
:za e Silva, e outras.

infatigável diretor da 
irensa, Sr. Rubens Por- 
: pronunciou breves paia- 
ts alusivas ao ato. Anun- 
ii novos equipamentos
i enriquecerão a Impren- 
3Nacional. Ainda bem . 
.tro técnicos nacionais
ii anualmente aos Esta- 
: Unidos para uma tem
ida de aperfeiçoamento 

' artes gráficas. Ótimo.

RAUL AZEVEDO

( D a “V an t/u arda”, de  
10 de F e v e r e i r o )

lonse lhos
uteis

A S  R O S A S

eralmente pensa-se que 
referivel deixar morrer 
rosas na roseira a colhê- 
• quando abrem. Isto é 
r êrro, por ser exatamen- 
- no momento da sua 
ior expansão que a flôr 
ba mais suco ao arbus- 
: E, portanto, útil, sob 
onto de vista da conser
to  da roseira, colher a 

logo que ela começa a 
tir ; por outro lado, con- 
vadas na água, as rosas 
'am mais tempo do que 
'ariam não sendo colhi-

nalmente, apanahda a 
a, podem depois disso 
is botões abrir.

N o patrimônio 
histórico do Mé
xico, há uma fi

gura que o suceder das 
gerações não conseguiu 

apear do seu pedestal, antes, 
elevou-a cada vês mais: Be- 
nito Juárez, Descendente de 
índios, da raça Zapotéca, 
Benito Juárez nasceu em 
Guclatao em 21 de março 
de 1806 e morreu em 13 de 
junho de 1872, após uma 
vida de lutas pela liberdade 
da pátria, onde não se sabe 
o que mais destacar, si a 
coragem, o patriotismo pu

ro, ou a alta dóse de per
severança ante os revezes 
iniciais. Fundador da repú
blica Mexicana, Benito Juá
rez é um exemplo do quanto 
póde a perseverança, aliada 
a um caráter forte. Esta 
mesma perseverança é uma 
arma que póde ser usada 
pelo sr. na constituição de 
seu pecúlio, si subscrever 
títulos de Kosmos Capita
lização, que lhe oferecem as 
maiores vantagens, dentro 
das maiores garantias. Come
ce desde já a sua campanha 
de perseverar para vencer.

kosiuos
C f l P IT f l L I Z f t p f íO  S . f c
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a excellente publicação que 
offerece ás jovens, antes e 
depois do matrimônio, conselhos, suggestões,
ensinamentos, alvitres. innumeros riscos e modelos.
para bordados, lingerie de corpo, cama e mesa, 
decoração de interiores, organisação de menus 'fj 4 
para "lunches", almoços e jantares, tudo isso em /  . / 
lindas paginas cheias de arte e bom gosto que
(fazem :,&e V.rr:

I I

o verdadeiro livro de cabeceira das noivas e recem-casadas.
Uma publicação da
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